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FRENTE FRIA: Em curso; . PRESSÃO ATMOS1!'ERICA'
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centigrados; UMIDADE ]:{ELATIVA MEDIA: 82,6%;' prflJ­
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_ Tempo médio: Estavel.
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SINTESE
LAGE-S

As Testemunhas de Jeová farqo
realizar de 29 a. 31 'do cO�J.1ente
mês um congresso de circuito, a I

ter lugar' na, sede do Centro CI·

/víco Cruz e Souza,. Segundo infor­

mações do Sr. Dernetre Samaras,
Superintcndente da Congregação
de Lages, os -oongregados locais

,emPQ�am-se em conseguir aloja­
mento aos visitantes que compare­
cerão à AssemblCia: O circuito de­

nomina do SC·3, reunirá 15 cidades,

sendo 13 catarínenszs e 2 para­
naenses.

BLUMENAU

A fim de participar das soleni­

dades de abertura da XII Fenit,

seguiu para São Paulo, o Preíeíto I'
Carlos Curt Zadrozny. Hoje c Pre- -

'

feito de Blumenau, que v�aja ac�n�.' Ipanhado de diversos industriais

blumenauenses para a Guanabara, I
onde participarão -

do Festival da

1cerveja, promovido pelo centro
Catar'íríense da Guanabara 0111
conjunto com a Secretaria de Tu·

rismo daquela Cidade.

BRUSQUE

Prosseguindo seu programa de

obras educacionais, visando, dotar 4
o município de modernas escolas '

instaladas em prédios confortáveis'
c sadios, o Pl',:feito Antônio Heil,

; inaugura às 911 de hoje após a cc-

I lebração de missa soíene, a Esco­
,

Ia Mista ;Ylunicipal Padre Anselmo

I .

Schrnitters, construída pela Muni·
I

cípalida.fc 'na 'Iocalidadc? de Sa11o., I

i' Alto.
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Em vtrtu'de de licença solicitada
pela Prefeito Wilson ,\Lemos, para I
tratamento de saúde, assumiu a I

ChqJití'í'�,do) :r;:",ecutivo ,de lij_t\ça�( .;0 ::�
'1 f' Presidente '. da Câmàra 1yIUIliGipà'1, ii

, • b '

Sr. Maí:cos, 'AuhJli&/· d�; Onveir�, ';

,I que ,�kal'nbén; ':professor da'

Facul-:"!dade de Educaçâo de Elorianópo-,
• ·1

liso Durante seu breve espaço a,'
frente da Municipalidade, o Sr.

Marcos Oliveira já conseguiu um

empréstimo ela ordem de vinte e

cinco mil cruzeiros novos com a

Cohab, para a ínnstalação do ser­

viço de água e esgetô residencial,

para a Cidade.

C R I· C I U l\'[ A

O Irmão Guilherme Bertasi, Di·

retor do Colégio, Marista de Cd­

ciuma, informou que está, sendo

csperaC.o no próximo dia 14, a vi·

sita do nôvo As�ist�nte Geral das
Províncias Portuguesas, Irmão

Goncalv,es Xavier. Trata-se de uma

vi:.,it� ,[12 caráter :r�rticular tpois o
- ""1 X' 'Slrmao Gcnça ves aVler e upe·

rior da Ordem dos Irmãos l\'laris·

tas para o Brasil e África Portu­

guesa e recentemente nomeado pa­
ra a Assistência Geral das Colo·

nias Portugnêsa, devendo exer·

':01' o cargo por n9"'2 anos.
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Os círculok políticos do Rio co­

mentavam ontem cOlh otimismo
a� declarações do Ministro c:o

Trabalho; coronel Jarbas Passari
nho, de que não seria presidente
ele um Partido com a classe poli
tica em férias. Acham os polítjcos
que a manifestação do Ministro \

em favor da reabertura do Con­

;,;resso é' um sinal evidente da dis­

posição do Govêrrio de fazer ces­

sar dentro em breve o .recesso

parlamentar.
O coronel Jarbas Passarinho,_

I

,num contato com a Imprensa, ex

pressou sua convicção de que a

prioridade' do poder civil é essen­

cial 'à estabilidade política, com :1S

Fôrças Armadas restringidas às

cuas importantes funções consti-
� I
tucionais. Defendeu a adoção do

voto
r-

ao analfabeto nas eleições
municipais, admitindo a adoção
das eleições indiretas para as

grandes comunidades,

Declarou que se fôr chamado

relo Presidente da Rep�blica para

presidir a Arena, como soldado do

Partido (e da Revolução e ínte­

grante da equipe do, Marechal
Costa e Silva, não analisará o

assunto sob' o prisma' pessoal, se

lhe é ou não conveníente.
, .

Mostrou-se satisfeito com as no-
•

ticias que .davam como pressupos-
tos de sua -ída para a presidência
da Arena, a conclusão da reforma

oonstitucíonad e a reabertura do �
Congresso, afirmando .que "sào

observações 'de quem conhece a,

minha maneira de ser".>' '

h \
hai" Disse não concordar quc 1aJn

"
um alh�à:�e�tQ entre o povo e o
,-

• I ...

-

Partido, fflto que podia constatar

como ,. Se11ádor da Arena que é,

,4ccredi't�' 'Qtle essa irripressão» de ,

... dj,�r,a", "p'�lridpalmez:te �� iJP,1 -lt � .'" I ,'\
vantarnéti.to estatístíco recentemea-x" '>{ ,'t,;

, te efetuado: 'I,sto, no 'eptanto,,: -1h3' ,.;,(,.;
,

,._' fê� l�mbi'ar: o caso de, um amigo
:: '.�

seu que gostava de apontar Maca­

pá: como a cidade que mais cres­

cia no mundo, com base numa 0S'
:' tatísti�a.:' ,"; , ,.'.'.'" 1,' ; ,

.
,

sai da"': 'Servidore�"'�'.

.

pedem abono
ao Governador·

I,

'"

Um , .'

I '

A Associação dos �)ervidores PÚ:
blicos ele sinta Catarina'solicitou

, f.o"Go-vernadbr Ivo SÜveira a CO:l

cessão de 'llm a'bôno' natalin0 <10

funcionalismo público estadual.

O pedido foi feito durante a a-l­

di6ncia que o Governador do Es­

tado concedeu 11 DiretorIa da en­

tidade de classe, que solicitou ao

Chefe do Executivo catarinense

providências 'idêntica. a que vem

tomando a cada fim de ano, C�l;5-

de que assumiu o Executi·;J.
O Governador Ivo �úveiIa ma

nifestou interêsse pela solLita­

ção da Diretoria da Associação
elos Servidores Publicas do Esta­

do de Santa Catarina, iniorma,1-

do que a materia será encam�nhl;'.·
da a Secretaria da Fazenda, que
irá examiná·la,

'{

rena
. ,

com a 'erlura
1\ -";í � •

"
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Fo'� 'conürmada' para térga:fefrp_· ', Vê�;10,' \�n;ugul'ahdO, ' log� ,��ós, a

a :lh�ta,lação do' Gb�êrnd: 'ci�: 'EstSi- ,�: ,'� 1:�cÍe, ,de' distr�bu"içâ?" "J;l�, ,(:m�rgia
dJ eno; ExtreülO-0este d� S�nfa·,pil::'-.: '. eldrioa da' Oi_�ade: "Ná ;9:uit:ta td
tarin�. ·õ 'G,overnado�' I';o� SÜve[r�::' ., \a, conc'iOderá' aucÍlênéia a'Os 'Leie-

acompanhado de todo (j seu 88- res classistas da Região e �espa-
cretãnado �' de dirigentes de' di- chará com à seu Secretariado; aI·

versos órgÍ'lOs da ::.dministrà-;ão moçamlo em", Romelândia, onde

estadual, ,: cnegará
.

a C_hap�có',p6r procederá a inauguração dá rêde

volta 0as 9h;Jçm, da�uêle 'di,a" di, ,'ehergética d� São José dos Cedros.

ngil1db-se logo em sEgÍl!d� p3tra,'o
' Fma'llzartdo; o períoao 'de l instala·

Municír::io de Xaxfm, óride imiLl- 'Ç(ãO' ,do 'yo�êrno' .Estl1dual no Ex-

gu'r�rá a rodóvia que· ligá' a' sede tremo-Oeste de San,ta Catarina, o

do município à São. DOfuin-gos, Governad,or Ivo S�lv�ira, na sexta-

Aindà na têrça-fdra o Governador Leira, concederá, ,audiencias "
,a0'Õ

do Estado procederá outras inau- l'refeitos e outras autoriqades se·

gurações, entre as quais, 'Um Gru- diadas' na Região. O Ministro dos

po Escolar Modêló ,no' lvluftic:plO Tran�portEs, lVÍário Andreazza,
de Pinhalzinho.

" ' também estará durante, a semana

No. ,dia 13, o Ghefe dq�Expcutivo na Região, fiscalizando' o ,andaq1en-
catarinense seguirá para São Mi- to 'das' obras da BR-282 e manten-

'g�el: onde instalará 'a 'sede ao ,qÓ.j ," 'do contatos com as ãutoridades
, "

c/ ...... ,,'I ,
r

r

:".� ••\:':,�-'S ..'\,.: 't: �'".
, O, teenícô 'João q3âldanl1a", anun-, •. regra-três contínuarão sendo' L]lla,
(}Íou� f,

a mesm�' eCl'ui��' :CJ.t.l� ('f:1er,:' '. "

,e at+lo César" Rivellno, Elicraldo o

rqtou; quarta-f!3ha a'"Ç?l�Jllb,i1l�;l<('J): �. ':.,Brito. Os, qGf)tro últirnos, consido·
I' 'n:.

_,.... 1".,'J.t,-1..' ""''''- ."". • ",,/

'2 -a: q para enfl;eritar 40j,!:)' M' �!)" c', iádos "coringas" pelo tecnico' Jo{1O
horas a seleção nacio'naL qa Vene- Saldanha, figurarüo sempre no

zuc1a na segunda, partida pelas' eÚ- banco de reservas para substituir
, miq.!�,tórias da COPíl- 40,'Mundo. A 'cs' titulares em qua�qu2r cventua·

s.elclVão ,brasileira nã\)· conta com lid�,cle: pepOls do treino de ontem

qpl1J.,jum problema, e, ,os' jogadores os brasl:Jiros comparece,ram a Fe·

api'bntáram ont�rri p�la-· !nanhã no deração Venezuelana anele parti-
,Estádio' dâ Cidade ;Upiversitária, ciparam de um almoço.; cie confra·
I�c".l' ,do' jôgo dEi' hóje. Os joga- ternização cem os jogadores VJ-

dores receberam ontem a visi;.a nezuelan..qs.
O técnico Ra:ael Franco, argen­

tino que trema a Venezuela, disse

que' não pepsa em fazer qualquer
modificação na equipe gue perdeu
para o Paragu1ai e revelohl que não

dispensará maiopes atenções a P:;­

lé, '�pois há muito ele "'j,á não é

de vários coleg�s que, ati-tam e,11

equipes venc:lUelanas e foram

al.ertados par.'! o estado elo gra­
rríado que é irregular, coiÍl os ca·

nos de irrigação à mostra. Jairzi­

n/lO requperou-se de uma çon�usilo
1101 coxa direita e o!Dr, :bí�io Tble·
dõ ja o liberou' pàra a P.��tida. 03
,,'
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mais o mesmo".
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'Início de festa
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o ESTADO, Florianópolis, domingo, 10 de agosto de lU6!) _:__ P{t['>;. 3
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.

'Renda inicia amanhã nova operação
,

; Jáo foia�, ,i'5:;t'ados'.:;.·.��cÍ�s� ,�; Ae '��gressar a ·fa.hóPo�iS ,À' Op'e).-ação' B.an�e�ra;nt'es-' .s.e· "

.' ��i. :Sailt� .Catarina, a 'CÇlm:r'àn,i'lR -

" "detálnes nara €I lán�!iroen'to'- Resta, ínrcrmou qúe e�pedi 'truçõ,es constituí na' maior ,.' campanha .de': )', ,::�;b;ráÍ'Í€M:ã.· 60. m�1l11Clplq$-, cnde v' " , '.
A "':": Câ,PiÚl.I,- � �,nra:hhq".· t':da '. :;<i)per;tçáo' .:

para .�:s:agências e.':..: ,élà Re- 'ori�r:t�ção fiscal j� .r�a��ad� -

, "n;o: � 'i: Ytê� : c�láborall�O' ,:0 Góvê,l!h� ',; d;�, ,
.',

'Bandeirantes"!," a�:ls�* ,'lanq'acla, pe-" "I' ceita 'Feq,el'al no inte'i<rb,li""do _Es� Pais; tendo por pnF--clPal objetíve-: ·....,<·1,nin . e, as prefeItura,s: ··J!]lTI. �tia" ,'.1
la Delegacia. da' 1;'te.c,eita Fé'�ei'i:\l tade,

'

determinando prQvidências ertentar os contj-ibuíntes para o prt:meira- fase abrangerá' os ITJ,-u:" ,'..

. QQjetiv-anqo lnS1n'jj,tr 'Q�'- contti,- .sôbre , a, realização çie i'euniõ'es devido cumprrmento de suas obri nícipíos de Florlanópólís, 'sâo'
bl.üp�és, do I.qJ.�Ôsto,.·ct;e R.l(nda:, e -'

com .os centríbuintes, bem como gaçôes tributárias. 'Frata .. se ela Franeisc0 do Sul e'_ Sã� JÓáq.uim,
impôsto sôbte· " p,'rodutós' "In:ctus'-' . \

. sÔbre, á Pr�paraçãe .das
� ",i_sitas concretização global' da pohtioa desdobrando-se »para Jaraguá···· do' ,

ttiaIizados�: '0: �r:,.N:irdi �iI)W1�a;, que.'serãó .feltas aos 'centribtÜn-' .- de -integtação fisço-contFipuintes, Sul, Guaramirim, 'I'imbó- Úrub J,
chefe da: secção de' ,Fis'eali'zaçãO tes, ·.explfeaFldo e si'g:nifieado da "

l1h<ln�onando o senÚdo de repres- Bom ReMiro, Lages," Ponte ' AfLa:; e'
.

da be-legaci� da '�Recett&1 Fe4eral", '. Opeo:tácào."Bandeirantes. . são p�ra' o sentído _ da p.FevenÇl5,'o c:",,":"- _.--�

esteve em Curitiba onde P,la.nteve " -J",. ,�,', " .

contatos com. o '/U.p.jfvi$O'"l" i'?Qjü-"
I

'11 < li '.0 \C,"l\lli,l.;;'IJi�: ,:0,1,(, \'lst:,1;:\
,

\)pu;'açi\o.'
.

/
I

.

"

,� l

�,
;. ,:.,� .. �r!,jj: .

< 'if'.
,
.' .'\ .�' � �{ ,

\.' .

A ·HUMÁN:IOÂDE,.DE�PENDE'
_� CADA"Ve;Z M'AIS ,DA/'-'.'

-

CIENCIA E·P,OS CIENTISTASa

t .

, '

i,

APRENQA'CIÊNCIAS, E.,O,SEU FUTURO .
.

"
, ";'

Do dia 12 de agôsto e� �d)ante', 'a Abní Cultural -colocara
semanalmente nas bancas Cíencía-Hustrade mais um .irn­
portante lancamentoern fascículos 'LeM"do e' c'Ol�c;o'nando
Ciência ,1.lus(rad:a;, - escrlta em,",ling-Uag.em simples. clqrtÍ e.
contendo fi'lQtas'ti.ca's fotos e ílustraóóes - você se colocara­
,em ;di,a cpm:;lôdà _a Ciência, móo@rna,e as última9 éonquv3-"I­
tas e_f'D tcdos'oscampos .ci�nt·lhcps .. Em'pouco tempo; você,
póssuirá uma irnportantissirna óbl'a.:en;vI3 voluhres que'terá .

arDP)ládo:-<ils. fronteiras do seu.conhecimento. mesm,o'_'s'e
voee estiver realizando slmultâne,úrlen;te o estudo o'e uma
és.peciaILçJáde.

. ,-
'

.. ; :",,'
. , I .": �

�.

/

I'
.,

, '

agôsto, têrça-íelra, em as bancas.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Os contratos no valor de 60 bilhões de
,

cruzeiros antigos assinados 'pelo Govcrna­

clt)r IY� Silveira para a implantação e pawi­
mentação de vrodovías 'em nosso Estado

representa \ o j.que de mais importante c

objetivo. já se fêz no setor rodovíárío em

Santa Catarina, uma das áreas da nossa

infra.estrutura que estavam por merecer

de
.

maneira 'd�ecidida e vigorosa ,a. atenção
governamerital. Evidentemente, 'êsses CUIl-

. tratos nã'o I vão resolver defínintívamentc o

�i;obleln'a rodqvíãrío estadual, mas cunstí­
tuem um largo passo 'qu:� se dá na longa
camlnhada que �ii�da temos que percór.rer
para atingir as metas globais que Santa
Catarina se tracou na sua: consciência nesse

setor. . I\Ías,: �'�m dúvida alguma, é uma
grande ��dida, lã altura da potencialidade
de um Estadn. q!l.e, a . despeito. ,(1 as limita­

'ções 'cm 'que se vê obrigado a se mobilizar,
I,

.
• .j

alimenta sonhos .de grandeza . ipllenam'ente
compatíveis COOI o trabalho e o esfôrço'
dos seus filhos.,

"

Realmente, os grandes . problemas só'

podem ser atacados com grandes soluções.
O problema .rodovlárío é apenas um dêles
e a sotução encontrada pelo Governador
Ivo Siheh'a; para fazer' fl\eftte à. sua gravi�
dade atende perfeitame�te os objetivos a

qUe SI,,' propõe, dentro da realidad�l' cataá·'

.,
, ,.

egou ·a Hora
, .

( "

nense. As necessidades do desenvolvimento
do nosso Estado não podem ser satisfeita')
somente com obras esparsas, diluídas' aqui
c ali' para satisfação dos políticos e dos

cabos el'�itorais Precisamos de'. grandes
obras, de grandes realizações, tais corno a

investida que agcra se dá no setor rodo­

viário e o .atlmírável
'

Plano Estadual de

Educação,' cuja execução nos colocará na

vangua-rda dos Estados brasileiros neste,
que é o ponto fundamental para qualquçr
ifl,rinC-Ípio, de dcsenvnlvlmento 'econômico c

social.
A realidade da época em que 'vivemos,

tanto no plano nacional como em face' das

grandes conquistas da técnica e da ciência
humanas, no plano universal, já não

podem mais admitir, sob hipótese algum)"
.soluçõcs" paliativas ou

.. remendes. burocrá- ;'r

tieos pax:�t ?S nb�sos problCl'nas, �lintro,[\�
passinhos. ronceiro$' de admínístração. -Os I

homens públicos que i não podem alcançar
a visão. do' fUhíi;'o que se espraia ã nossa

. fJ;cIÍté 'e ; não <esti\ier�ril preparados para

acompanhar,'
.

li< fantástica, 'evolução dos

tempos modernos, devem deixar seus

postos e ir para casa curtir a sua perple­
�idade'. Vivemos 'UIII temp'o nõvo' em tôdas

alO
.

áreas da ' ação;e do conheci��cnt,o
humano'. Os que ainda não despertaram

que tratem de fazê-In Já, sob pena �de se
:

ruarginalíearcm da comunidade 'inquieta
dês te "I'ln-de-siêcle" e ficarem

'

atrasados
no tempo na mesmnv.plano em que nossos

. .antepassados do correio a cavalo ou das

viagens nos balões a gás,
Até' o início desta 'década, Santa Cata..

rina era um Estado boquiaberto com tudo
o .', que. acontecia Üí fora, Não' ímag'ínuva .

_,

que aqui também se poderia partícípar
das maravilhas do. progresso, possuir farta f

energia: elétrica, ro::lar' sõbre o asfalto liso I

das estradas, estudar' em universidades ou "

morar em edifícios de apartamentos , Nosso

Estado' apenas sonhava. De repente, ,eÍJ
o bendito "estalo" que nos' disse que nós"�
também poderíamos ter o que os demais
Estados possuiam, desde que construísse-

l1lQS o que 110� faltava e passássemos do
sonho à acão . E assim está sendo Ielto .

Finamente: estanios. rompendo com à,110S8<1 : r .

timidez e dando aos nossos problemas .solu- ,

çõcs que. correspondem �s suas, dimensões.
�,

Sabemos que' jtinda nos falta muito, mas

já paira por sôbre Santa Catarina um senti­
mento' de grandeza .e uma consciência' das
nossas graves necessidades. Isto tem um

alto significa.qo e a maneira como está
seildo enfrentado. o problema <las rodovias'
é Ul:n ;exeniplo que anima e estimula.

. \. ,

'_

..
'

j.

I
,

'

('1:<' .Gustavo Neves

o DelmrtamclltO\ de Cultura da Seél�c­
taria ,'de Educação e

�

Cultura faz bem em

promover a' vinda do velho' e sempre j<o-'
v!ai ProC6.pIO F'err�;ira, �oi:n "O Avarento",

. de Moliêre, cúja apresentação está' an:un­
\, eia'cli'!- para 23, 29 e 30 dêstc mes, no "Ál­
" .varo de.Carvalho". A comédia que, segun-
dQ :c8rtos críticos do, teatro clássico.,. me­
lhor .teria sido definiçia com dra:ma-tragi­
co, talvez pelo profundo teor humano

�

de

seu enti-echo, afa�ará o bom gôsto dos que
não apreciam muito disso que por aí anda

como "'teatro moderno", cuj.a novidade
. ,

'. 1

çons.iste, geralmen�e, UCj.s de.masias Uccn-
ciosas do pilavrão � dos' gestos e jog'os de

cena' despüdoradamentê ousados. -,p(iIà' nic­
nos, a,i18ç; de MO!Íere, assenta digna.merite
l,l�il1la !irornoç,ãd de intuito cultural - 'e,
'olici�lrpLnte recomend·ada._

"l..hl-·llh,,� •..:I.) (l.ut U ploprjo Vloliere, es­
se j040 .BáL . .:>'a, �oquLim que 'soube re::tlí­

z;';r o")1'a pira ·venc.:r o,s séculos, tinha 0-

Plli'ia.O 'l11UHO cui�;o,:;.<t a respeito d::! nonna,s
ê pr,ocessos_,dt teatI;o: as q�tais, Pl0rven�úr�,
ab.0n,ühuli o. teatro lilOderrto. "Eu quiS€-'
)..'8."-�, d�zia ele ..::_ "" \l quisBra saber se a

l'L:br<t de lodas \iS regras não é agradal' e

se; úl1la Jgeça de' teabro que consegue seu
fim enio" 'o seú caulinilO, .. POrque, enfim,
se ,as ,Pc,çai, não, �01119rme� �s _

regras agra­
dam e �s que agradam 11ao suo conformes

às 'regras,' li':ctvcra que deduzir que as
..
re-

Prosa ·de DOlUingo >,

gras .estão' ma.! feitas". ArialogicamEl1te:
se determinadas peças modernas, agradal'n;
a despeito das liberalidades cap:'! que ex:.·

põe. o público, e se outras maiil consentâ-;­
"neas aos princípiOS .da morál social, não

obtem êxito, seria lógico l)€nSar q1.\e: não·
são Qo:as estas últimas, e sim aquelas que

.

() público prefere a estas, .. A verdade, tõ­
dávii, é q.ue as regras a. que Moliere', na;

,

sua "Improvisão çle Versalhes" aludia, não

diriam l,"es,geito à"nlorali-dade das peças,
mas à- .técnIca da cr:ração teatral. Ademais;
o público que vai ao 'teatro comumente

ignora em que consistirã o modernismo
'. . I·

dos. comediógrafos:, A decepção é sempre
·-tardj� ...

'.'.' "i ,,'" !,

,.

grafo, a influencia' preponderante de dais

livros, que sua mãe, Maria Cressé" lhe dci­
x:u'a: um era a. Blíbia; o outro - as "Vi-

-das''', de Plutai-co. Infeliz, de iníci.p-,· nas

tentativas de expressão de seus pendores
para a ribalta, i:vIoÍiere sofreu o golpe de

,assistir ao inexito. de sua, companhia, 113.­

vendo-se desen�anado penosamente elo

seu' . "Ilustre T�atm". Mas, ainda assim,
venceu' a petsistência com que levou, à ce­

ha ,trabCj.lhos posteriores. Imortalizou-se o

autoi' de "Tartufo" e transpôs vitOl;iosa­
mepte eis séculos, 1i.té estes nossos dias de

confusão e tumuÍto.

... ,'

�io.Ava�e·n'to"':�'â'sgihala, .�"�!re,,(as p,��s"
Sl:jaçge�",.uüi, �sta�1t,e' �·l?riosQ. Há q,l,l,el�l
tc�iliâ escrito coisas duvidosas sôbre a to­
tal'origillalidáde d� peça. Já se divulgbu,

" 'p�r' exemplo, que.' algumas cenas de ';'0' A­
varento". lembram a "Aulularia''', de Piau�
to; que na "BeIle Plaid8use",' . de Boisro­

,

bert, 'teria Iy10üere ido buscar ° enCOl1 tro
do 911i usurário e 110 filho que contrái e111-

,présti'mos; que, finalmente, dos "Supposi­
ti", de Ariosto, se servira .para 'o 'desfecho
de" sua, comédia. Tudo isso, 'porém,' é v�go
\:- e naçl.a, disso invalida o genio do iillor-
'.tal cOmediógraf9, cujas farsas t:êm e terão'
sempre o' mérito de castigar os tartufos e

o� üsurários, 'denunciando-os, à sociedade
rln termos de .libelo, com' a inexcedíyel pe­
rícia. dum focalizàdor Ido ridículo eIÍ1. que
se cOlupraz. a presunção humana.

•
'i j \...;"; ,i'�. ), ",:- . .!:�

.1'
I!. .:.;

\ ... 't., �'-'
• \ I

J;
,

� ... .,', �

, ,
'

... a, a,gora". 0, q'ue ,.vem a ;FloP:t'Do_rlolls, "p. •• 11"'1\-1"
o g:rande Procópio, q·ue �ncarnará mag\s,-

':' "�ralnlente em Harpagon tal qual o ideaii- '

,

'1 i z,nu Moliere_, "o '$enütl reI'axado," co;,:o lhe \

chamou .Joracy Camargo., Relaxado, par-
I' .

'. que, ao lhe editarem ,ÇlS trabalhos, em 1684,
Vinot, seu amigo, que lhe conhecia de cór
tôda, a obra e Le "Grange,. ator févnoso,. ti:'

"

\. verai\l de .mobilizar tóâa a paciencia para
reuní�la, deScobrindo-lhe .o 'no original
.dos diálogos .. É que' Moliere, segündo ainda

,i ,a informação de Joracy Ca�nar�'o, chegava
ao cúmulo "'ele cütregar aos seus atores
stmples esboços de peças' para que êles il11-

,
, provisassen1 os. diálogos, e�ll pleno palco. , .

"

Os biógrafos de João Batista PoqUe­
'!in, jÚlgam haver encontr�do, ell). pes'quisas
ácêrcà da foi'mação espil'itual. do "conleclió-

. 'v

\ I·

\ \

\j

i Ii---!
I
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� ). \.... ' '(.

IRIVI4L . VARIADO
�.;",

.

ELE1CÕES DOS 'DIRETÓRIOS! 'UM CASO A PARTE�
'.

' ,.,' �

,,'

As eleícões para' os Díretóríos M�11icipais cios Partidos políticos, que
se realizam· hpje' em todo o Estado, se. me afiguram como um melancólico '

espetáculo. social, onde a' 9articipação popular insignlfícante demonstra I
bem a indifeJ.'enç'a· da opinião pública par� COm as,' a�re111iações partidá-�
rias existentes ainda muito distantes' de falarem: à �s€'nsibilidade do eleí-
',I ,. I

torado catarlnense.
I

Ora, é evicj.ente que a -partícípação da: opimao pública 11a vida dos! 1'
.

Partidos políticos é uma' mariírestação clara e .precisa d, sua palpitação :

cívica em resposta àquílo=que 08 Partidos lhe ofer�cem. Aatualmente, tan­
to Arena como ,MDB pouco ou quase nada 'tél,1l a oferecer ao eleitorado,
'ante a falta de. definição dos' rumos políticos de Santa Catarina, compíe­
xos e tUfusos ante a expectativa nacional em face da: reforma dá Consti­

tuição e das' alterações de ordem política dela: decorrentes.
.1:1 ,,'

.

03 políticos não quiseram 'ç011fe83ar,' mas ao mais primárío observa­
.

dor é fáci'l. verificar; que houve uma, sígnírícattva retração do ' eleitorado

durante a campanha de filiação, partídária empreendida �el�s dUr� agre-
,j

miações que compõem o l1ÇlSSO 'quadro. Bast,a ver a l?roporçao éxístentee

entre o numero de eleitores dos diversos munieípios d� Estado e o' núme­
�<1 de eleitores' inscritos na Arena ou no MbB.

No caso 'da Oposição;' então, o problema foi muito mais grave, pois
não con;eguiu o JYIDB orga.,rlizar, Diretórios .sl"nào em 90 mllniClplOS, 0. que
equivàle 'a mcnós ,d'a metad� dá.estrutura muntcj�1al. de Santa. Catfrma.

.

. Quanto, à Arena, foi lSem mais feliz. gtaças às Pol'\\:')rQ;3as estruturas

udenista, e pessedis,ta quç 11:1e deram origem" fazendo com que sempr� en-

"CI centrasse quem estiyesse dis9ôsto a gar:anti.r o número mínimo n,ecessário
à formaç.ão· de' Di.retórfos. Mas, de um .modo ,geral, o· total .das ,.filiaç�es
pouco foi superior, ao :húmero estabelecido p�ra q\le s� pqdessem formar.

no interior os Órgão,i> münicipais, dos Partid()s .. '

"

'

. '1.'"

Marcílío Medeiros, nlho,

* * ..

...... * ...

','

Isto vem demons'trar, portanto, que a Op1l1Hl-O. !"ú\).lica não .se sensibi-
"lig:a onde· nM há: Uma .mottv::tção irnçd-itHa. veja:.sé o cSJ.sfl dé JoinviÚe, 'por
é:xemplo; onde hã <;luas chapas disphtando o' Diretçriq, uma enc,abeçada I
pelo" Pre'feito' Nilson· B€�ndér','�, �, outrll. pe�o. ,?x:pre#eitõ �aitasar. Büchele,

,rsob inspiração do Sr .. Paulo l{ol),der Bornhausen.' ;"

,.

.. ,'; "

Ali se verifica,'.e'rt}. t:ôd�',�:h?lé�litude:, a :bqa;ei.�ah.itar 'cUsputa de5l1oerá-.'
,

tica, em tôrno da'.qua,l /j .po,�oq�bra e par�i�j:��; YéÍ;lori�ando sobrem.an�ira,
as lideranças locaIS e, prmclpalmente, a vltOrl!;!., .dos pornep.s, eIr!. quep:! de- I

:

positaram a sua copfiança ..
e aos quaiS e�treg�ra:n ao s�u apOio.'A, d�spei- j:

to ?O que, po.
ssa e'ita;r. ocOrsel1(.l(�n.'os bastlQores.",.

e tIm esDetaculq bomtQ de I 'I
'

se ver e do q,ual, segundO infOrmações chegaçl,as ontem, o Sr. NÍlsoh Ben- i \

der devera sai1'�se verlC'edor com relàtiva tranquiHda.<;le. ,,'

.' 1" ..' -" "

"', -"- ... '" III

A regra, contudo', salvo dez ou. doze exceçõÚ, é a da cha�)a Ul1lca, qüe j
soa tão n'\al aos nl�us o'uvidos democráticos quan,to uma eleição por acla-

I

mação' pata rairi'ha de clube'.,
.

'
'

,'. ..' :: [
,

Os verdadeiros líderes Se forjam no/ calor <j:a disputa, Q�lde sempre é j
.

,
. ',.. .'" .' I

I perm.iticlo, avali,at ,o g,ral+ QQ yalor '0;U, ,da nl��ioql'iclade, d�s her01,s ou, dos,!L.

�: I ("?#iiss?s:" A reaq,çlade �': Yiaª� ,ptí;�li�a. §a�8,t�yjé.�S:�, nã()_, �c�,rr;�te qU,�"se
'

����fjl'aut,ênticas às eOlpposl�o,es qUe. tem l,"e��l�ago �m"comOVecl?I'fs. c��p.as" Ul1l- :
,

/. I' cas fotmad:;;.s nos �a.b�.i1etes_ dos,:Pa�tldo� e ��reseuta��s a�
..
elelt?rado, i

.

l frustrado em sua

.

.5" o�.ÇO(ls. 1ts.t� �l.st,emll,.I�felI.
Z

.. �l.e.nte.
' n,a,(j 9�r�lte ao: nos- 11.

so Est�do o surgitnen.to ..de novo's, lIderes, 'JWltamente num 9€uodo em que

a pOlítica eataripense, se sente, tão necessitadlj. deles.'
,

.

.,",' , ,

f'.':
\'

MARCONDES E A INDÚSTRÍA convite dos esti}dante8' do 5° ano!
.

':da �'a'çuldade. de PiÚ�ito da VFdC, I.

,que í;>rornov.el'la, ê�te emp�eendl-!
inentÇl 'cultural:
A feiTa'terá como'local à- via de

'estaCion!unento defronte à .pate­
drál Metl'Dpolltana, .devendo per­
mlmecer J"aberta de 27 de, agosto
a,7 ,de: setembro, com a. participa-

, çao ' das' 20' inaíores editOl;a.�· 'do
" País>"· .:,Y; .

" ;

C'l ;;':f,�,��:>lh.· II. .... ªíiml�b,.�, .

.. ti: . *
'

*, .'
'

. .'- ..
', J

A vinda dos' Séc��tatios�Getais
dos Ministérios dk Úrdústria 'e
Comei·cio. e das MiÍ}.:as e '"El'nergúi,

..
a Florianópoiis' tenl �coino .. r�zão
principal e pràtlcáiú(mte çxclusi7

• � ��. ,,' -.

1 '

va: o, laneamento 'do livro '(10 pro-
fessor F�rnaiüio :M�rc'oild�s ' de
Mattos •.IA InCiusttiàüzição' Ca­
tarinense", .il0 'Próximo 'dia:. 13: às �

20h, no Querência. pálaee·Hotel.
.

,

Os S'rs. Henrique-. CaV'à:lcantL' e.'
�enj amin1 I\��r�o.,�fltista,: (t�e' ch�,":

.

,gearão' a �l!ta,; Capita:l M ip,içio, çla.-.
senrana; sáq amigos 'passóaisi; ';tío ;
professor

.

Fernan:d.o • Marcondes' .

desde o tem!)b em quê ê�te (Ilti­
m:d era Di,.etor da Sotelca, arites
de ser con�idadQ pata 'a direção
oa Eletrosul, com 's�de na dila:
nabara,; \

* * *

/

,

O 11vro do jovem técnico cata­

rinense representa o 'mais sério e·

. impOrtante estudo já:' 'elab�rad'o
'sôbre o problema . industrial de

I

Santa Catarina.' j\ PfU dd' Co.11-

fc-'tante"ohmismo'.com,qi.re ele v.ê
a questão da indústrià:' em nosso

. Estado, também' aponta os êrros
. e os defeitos, do nosso". complexo'

,

industrial, ,sabendo' localizar os

problemas e indicar
'

.. as. soluções.
adequadas. '

'

,. ,\.

Tratá-se, "por isto' n1esmo;. ' de
um trabalho de irà1�d,@' titilidadê:·
para os estudiosos' elos ,probleí:n'as
de ,Santa 'Catarina; pois em tÔda,

,

a' bibliografia téenÍc-a 'sôbte o' nos­
so Estado não }ia uiná,"?@rà ',cóm�
parável em. qvalida.c1e e 'w'of)ln"':

, didade, cxce'to; "natúra,lrilen�e,", . os
'estudos anteriores .. do'

'

pl.;ofe�sor
Fernando Marcoúdes

.

sÔl)re: qy�s,.·
tões do desenvolviilleJit.o 'càtari­
nense em que ele tanto ·confia e

para o . qual tem dedie'ado: o fné":
'.

1ho1' do .seu esfôrço e dó seu' ta- ,

len to.

\

\
,

FEIRA DO LIVRO' -

. ;

Adonias Filho, �i.lbel11 _ Braga,',
Fernando' Sabino e. Danilo ' Nunes
são os escritores 'Í1�,cionalS�, que

[.
. vü,itarão 'florIanópolis por' ecasião
da I Grande Feira. do Livi'o, a

�;:::ce&: xi ZllZ!

....:. __••�ü_

.,,1'

, () Oover11fÍddr "jã proln�t�\l' àos'
, p:·O�OiÓ1·d� aáj:F�ü·ii _

o apillo ' dfl­
..

cial, ,dev€nd9' compaiiecà ::1:. sole.­
. 'nldáde' de àbc'ftura da mesrha. O

'->., Coordenadol: do MÊC em Santa

catarfn�, pdr::stla vez, já 'SOliCito,".!': I
. ao Mll11stro Tarso Dutra l fl',l- r I

ticipação da,Comissão do Livro t-i
'Técnico e Didático \

na lnostl'a.1
culiural.� "�I

FUTEBOL E' '�,'\IXÃQ

HoJe será um cÍia; inteiramente
cons��i'aao ao> :flitebol. pà,ra a

tarde, está p::;_o�ralpadJ" uma

a.gÜp�'ida. ::pe�áda:' de �futebcJl-de-1salão' na .quadra do "Santacat'ln-'
n3l" óountriy Club, em qus toma­

'1'ão parte duas notáveis e'J.ui]_)cs, .

forn'ladas por âie]\llbr"qs. àaquda
'sociedade, no prinçipaÍ.'esp8t'QG,l.lO
.

da tarde.
.

fi. segili r, vírá mais 11m se.nsa­
cionál "Fla-Flu':, 'em qu� 'J rub1o­

negro datá acl�:ül à.s s\las esperan-
'1ças� em liela:ção à Taça' GUil,naba-

'

.

,
.. )' ,'1

1'a·. .

",' ..
_ ',I

. Logo ct�pois, as ':feras" c.o ,JoaO

'entram em. éairípo 'para enfrentar I
'a� �eleçãó' çl� Venezuela qi!-P., ':ar..l0 I

time,' se equtpar,a mais [lu menos' I
.

". ao: CaÚl1)0 cH,ánde, da: Gu ""aba-.I
� rti..: S� :{ exibição do seleclOll::"do I

, brasi.reiro l}ão chegou a (�eeel)- ,I I
.

donar nó jôgo contr� a CüL\m" "IIbia -- como no:s demori.stron o
l

'��id�o-t�pe" --:- a verdade é que 1
nào' "côr'resp'Ol�dim ao que '. dêle"'j'" (:'l;a justo esperai' depois (:e tan-· Itas semanas de

preparagã.
o. E' .dB .11, 1..

s� eshúar élue hàje, 'quando 0 pro- .

blem� da altitude já não se apre-,
,

sen:ta tão iinportante cOmo 011

Bogota, Pelé, Tostão & Cia. en­

cuam de gols as traves venezuela'

.

il�13."
. ;li

==frAJ.l.22!ib;U::i:d;!Y!!i:ms:t:idLi.i::::s:�UsJL Co.a� i
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ln em, no ,-)an aoa arma Country
Club, os Senhores Desembargado­
res de Santa Catarina, com u.r,

Jantar homenagearam o Governa­
dor Ivo Silveira, ., "

João Luiz, o jovemcantor, rocen­
temente Iançado pela gravadora
Odeon, será o apresentador oficial
das Debutantes do Baile Branco,
sábado próximo, no Cmbe Dczo
de Agôsto',

Com um c Jy"v:etel, dia 1.4, à:.:

horas, no Teatro Alvaro de Carva­
lho, será inaugurada. a Sa.a Esp:!­
cíal de Ballet. Nossos agratíecí­
mentos ao ·DIretor do TAC, Senhor
Luiz Alves' da Silva, às Senhora-;

Graziela Sielskí e Ady Ribeiro e,

também, ,ao Professor Jacke.s

Olivers, pelo simpático convite (pu'
nos enviou.

* * II: :I':

Zury Machado
.

,

\ simpático do ��S�l, que encantou
p.s méhtnas-moças. Uma jéia oro­

recídà 'pelá Club:e, , fo�, sorteada,
sendo' . "c�ntemplada' a Debutante
Mari�a ; Vidal de Carvalho RbchA..

Também;' outros presentes ofe:e-
. ciao's' p,elas. lojas: 'c'asa Salrna,
.Porão. 3� " .-Talita Boutique, Niete

'Moda�,
-

e a Lojinha. No sorteio
foram ;co'ntempladas as Debutan­
tés:. CIau�a: ·qqma D'Eça Mesquita,
Cll)."istiIiá . Cherem Fonseca, Eliza­
beLh Moura e Linctte Vieira.

moção 'que se' r'eáUzàrá em ;'3tlteln­
bro, próximo, está em atividades
com a escolha das recepcionistas.

Brel sua residência de veraneio,
em Canasvíeíras,

.

o Senhor Isac

Saleme recebeu um grupo ele

arnígo» para uma peixada.
* * '" *

* ·1: ,� t.;

, .

Terça-feira, a, Primeira Dama do

Estado, Dona Zilda Luck da ,

Silveira, no Palácio Agronômica, .

recebe as Debutante� Oficiais do
Baile Branco, , , r ,

* :;: :j:.

O que. se tornou comentário, em

certas rodas, foi o poste da nova

rede de iluminação da Frei Caneca,
que foi colocado exatamente I!3
linda faixada do Santa catarína .

Country Clube,

',� , "' -',. a, dp Jornal Cidade
c,e l:Hu.llcnau, nos faz convite para
o II Bal:e Internacional, que' sera
dia 10 próximo, nos salões do - [

Clube Paissandú, na cidade do

• * *' ::,tI

Com, iínE1nSa alegria, lemos,' no
Jornal do'Brasil, uma reportagem
,que cOnl�pta' sôbre os 21 anos dé
atividades. 40 fabuloso pianista
Sadia, l�d 'Brasí,'.í,

.. $ .. \lO

o Senhor Edgar Gellcr, vni

dançar a primeira valsa, na noite

C!V Baile Branco, com a suave

Deoutunte Iara Cherem da Rocha.

__----------------�--�-7--------------.----------------

Grande . FlorianópOlis

Movimentado e elegante estava

mesmo, o coquetel dançante,
quarta-feira, no Country Club,
quando mam homenageadas '[1,'5

_ Tereia
"

e Hildebrando Marques
Debutantes Oficiais do Bale Bran- ,'Souza, .quinta-reíra, jantavam no

co, As lindas j avens foram rece- Santacatarína Country Club, e1'11 O Pensamento do ma: "A velhice
bidas pelo Presidente do Country .

companhia do Senhor Roberto traz tédio do Isolamento e a.

'I�. ��.�����:,�::;:�l�::�G:"'R>����'�"'�:�'��i����,��������__

�_�
__ ,!!_�_�!!:�_���s�'��-n�����l�'a�L�U!oiZ"",_�D�_�al���x��iooiiu!o:�__�g!iieii!ís�t"",o�����L�a�s�'s�a�h!!!!e���':�'������"�'���'��������n�o�s�t���lg�ii!ia�d�a�,�s�a�u�d�a!i!i'd�'e�'!i"��_�����������I�"

Moacir Pereira,

os POSTES DA CELESÇ

Ninguém até agora colocou-se ao lado das Centrais Elétricas da Santa

c&tarina para defendei- à colocação dos robustos e grosseiros postes
colocados ao longo da 'Ávenida Rubens de Arruda Ramos, tirando tôda a

beleza da excelente �rbanização' das Praças C;vcrnidor Celso Ramos' e
1,8o:1jQ Mthler, Ate o presente momento, também não ouvi voto favorável

h transferência do poste colocado na frente da seda do Santacatarina

Gountry Club .

:

É cansativo e' até
-

pode parecer que ;

sou contrário à grandiosa obra

oue vem sendo executada pela CELESC.· Absolutamente. Critico, isto

sim, 'a equipe que' vem dando' 'continuidade ao serviço, pois demonstra

pübl�camente,' que não está obedecendo a um planejamento criterioso.

E hoje, retorn0 ao, assunto, para informar que o próprio Governador

1,'0 Sil\'eÍra l'nanlfestpu�se contrá_riq aos clois trabq.lhos. O que vale dizer,
apoia as manHestações. q� imprensa.

AULAS DE JORNALISl\'(O
Atendendo convite' formulado pela Pro:essôra TeIma Souza, Vice-

IJ Te�ora do COlégio Coraç:ío <.::e Jesu_s, o jo ['! .: :ista Adolfo Zige1li estará

n próxIma quarta:feirª n:oql],ele estabe'ecimer.to de en�ino, f:,,�ando sôbre

[1 evoluç.'io do jornalismo cRtarine�se para as ei'.mas do se:i,m:dCl e terceiro

cl issico .

''\

O produtor de Vanguarda e 'orador da Casa do Jorna:ista será saba·

tmado durante sessenta,' minutos, emp,reendendo uma jornada que pO,derj
sclucionar sua contUrbada vida sentimental.

Para os curiosos que ainda, não tiveram a oportunidade de visitar fL

redação do prcgran'la das 12,40 horas, vale il1.formar que _ALlolfo Zigelli
dedica três horas diárias à montagem e orientação de sua equipe. Reite-

;..�.das vêzes,' com a excas:::ez de matéria ou exc'esso. de assuntos impor­
t:-:'ltes, fica � aI!?J!�,a;: <a�.,iI).l�r;w��S e�,el�va�,f}s /�spons�bilfelade� .

do pomem
n f�dcrno. e��"olviç�o pla�

.. Ç�Q2:.st,��te� ,�r�.n�f�)r�:���,�_:i 'd? � � !culo Y=?C. E

/: -:; ..,110 Zigelli, como todos, ;ôstitna-se rela i:i7,�::G"s19Illdade de acomr-,anhar'
a evolução técnica, CientífkL, artística, Eccial (' filo&ófica (:0 ,- ,-un10 atua!',';
c()nsiderando a redução permanente do t.eru}J:1 em relação f'OS compro­

lr,issos ,afazeres, respónsai)�lidad,es e cstudos, se�npre mais e maiores.

io-::m um clêsses diálogos amistosos, entre-i com minha experiênc:'l-
matrimonial para garantir ao orauor dos jorncli'stas que, passr:ndo dó�'
"lute e cinco anos, o ·homem da época das camunicaçõe", encontra uma,:'

ú:-Jica saída - o casamento.

POl'tz.nto, n�nguém ," estrz.r..hé se, na quinta-feira, o rcrozrama mais

o�lvido destacr.r trechos de m�lodias sentimentais. Estará, finalment2,
caracterizada a LTJ.tençã9 de Adoifo Zigelli em acertai- todos os y;assos.

Afin,al de c�ntas; �om, nl9is de cem belas gar_otas à suá IreTlte, custa,-mo
a acreditai q'1e o ';jO,V�l11: ccadêm�co" não se entusiasme, pelo menos, ,Por)
U "la. E que a re'c�·p'rQca; também, funcione, é claro!

o AR DO '1'EA'IIl.O
_

SegU(lclo o Diretor, do' Téatro' ,Mv3.l'o de CRl'valho, a instalação de 'upl
Iyoderno sistema sono.rà ,: no TAC', vai SBr iniciada brevemc;1te pelo Grupo
de E�genl�j ras R,�ticici:os, A '-c,bià· 'está orçada em dez niil crt13eiros novo's

.

e resolverá 'outro gràv�:.' pro'Plemà da l:nica casa .de espetáculos teaúaf3
da cidade.�' ,\. >. ;' "

-

PerÍnaJ�ece, 'cntretanto, dôsafiancio a Seci'ctaria 'da Educação e Cultura

um outro. qUê ons'idero fundamentul o ar c::ndicionadp,
Tomando conheCimento ql.le�a àpareJhngem completa cupta aproxima­

d3",-ente cento e cinco' mil cruzeiros novos, não acredito que o Sr. Lu:z

A;ves da Silva consiga realizar o seu primeiro EOnhO, desde que assumiu

h direção do Teatro,

IlAPIDAS' DA C,RA�DR
A Secretaria de Obras da Prefeitura Municipal trab::�ha a todo vapor.

Só no setor ele calçamento executa obras e!TI tôdas as ruas de Bom Abrigo,
Avenida Othon ti'Eça, Rua Desembargador Arno Hoeschel (paralela à

KOESA), enqu�nto renova falhas em outras pontos da cidade. --- Os

economistas' 6e 1969, promator,;::s da Primeira {-'eira Nacional de Utilidades

Doméstica& e Produtos - Alimentícios, iniciaram a distribuição dos cartaze3

da mostra, 'Um dos mais bem concebidos ultimamente, diga-se a bem

(h verdade" -'--' .'0 maior empreendimento hotEHsIro da Ilha de Santa

Catarina poderá ser iniciado ainda êste ano.

'I /f \ • ,

Sft * 1� �lJ

O Dr. Jacob Nacul - Diretor do
Banéo do' Estado, já está de volta

de 'sua víagem, à Europa.
,

:;: * :1: *
"

Quinta·feiva, no jantar de con-

fratérnízaçâo 'do aniversário do

Clube Doze, entre' suas debutan­

tes, será sorteada a tão comentada

passagem, pela Braniff, que, r.ÀfÍ
direito, a uma Debutante, conhe-,
ccr Miami. i '

:iI *. :jC :)

O
'

jornalista
,

Sérgio da Costa

Ramos; com um grupo de amigos,
no Porão do Country Club, comen­
tava sua' tem'ftorada no Rio.

O. casal Fernando Faria, em sua

residência, recebeu, para um

jantar, o comandante c Senhora

Otávio Bandeira' de Mello Trista.

E O l\1AORO

,130,:,

SUPERDI.t\BótrCo.

li T1"'OR.íVEL JORNADA IMPÉRIO

"'Gordon Mitchell � EleonOra Bian
_.'�' i·'·cl�:'i"'. ""'d'

.

.

, ,
'

" 'oaUDAClA' DOS Vll{L-r-ol'QS

lára Pedrosa
....

:MUlTA BRASA E POUCA DADA

Nada como o Rio de Janeiro

para transformar a gente, Aí est.í

nossa Maria Eduarda, $prova dêste

óbvio ululante. Um pouco mais',
magra e mais alta (também não

sei como se deu êsse milagre) ela

veio disposta �a fazer furor:iO
segundo semestre florianopolitano .

Recomeçou as aulas, sem muita

vontade, pois veio embalada para
outras badalações. Mas já se 'deu
conta - em 24 horas - de qU2

<, por aqui a batida tem que ser

I outra: muito juízo e poucas apr:J­
'. veitações. ,

_ ,Agora, já mais calminha, total­
mente embuida do espírito ilhéu,

, ela· vai falando coisas que esque­
ceu de contar:
- ,que foi ao Sucata com Pauli­

nho R.amos (que Arlete não sabia),
e não se lembra muito bem do

, show. Não porque estivesse muito

escuro; mas é ,que andava meio
" distraída .. ,

- que encontrou Myrian e

Paulico Ba).ler, e com êles jantou
e depois deu uma de Balaio, com

Sacha et caterva, Graças a Deus

Myroca estava cansada, e ela be:11
: � descansada::, pôde clatÍçar' com
Paulico um tempão ...
- que jogou biriba com Christa

Bauer,
,

numa tarde' meio feia: e

q!lPoi� saiu com o casal - Christa

e João Arno - para uma noitada

no New Jirau ...

...)

É

viu.

Música Popll�lar
'Augusto Buechler

ODESSA - Bse Gees.

n;�-'-- ...

�
I

Numa coluna anterior, eu já tive a oportunidade 'de dizer que estamos

numa época de bons lançamentos de disco. A música popular parece que'
•

recebeu sangue nóvo, tanto, no Brasil como no exterior. 'Tem-se' a
impressão de que o avanço tecnológico, que inclue em si, o progresso nas

comunicações aproximou mais os países, quanto ao ooriheeímento de suas

formas musicais.
O resultado disso, é o surgimento de novos ritmos e novas' formas

devido a penetração / da música de um 'país em outro. Hoje em dia há

uma tendência muito grande no sentido, de abolir· o conceito de "música

'nacional". As influências musicais 'são' recíprocas entre vários países. O

pz:ogre(lso nas comunicações, está derrubando fronteiras.
.

, ...Aliás, "a,- mÚsica em si· náo:'tem fronteiras; -mas ,há os- que_ acham qU;}
certas paracterísticas da música �o seu país, devem ser conservados a todo

custo. Está cer,to, isto·é umá demonstração de' amor 'às suas coisas.
, 1 l •

.I\:contece, porém, que hoje é pràticamente impossível conservar vivo (eu
não �alo em fitas e discós) um tipo de' múska ou vários.

-

Quando se compõe uma mÍl(lica, a, tendência é criar sempre novos

modelos. E, na elaboração dêsses novos modeios o Gbmpositor coloca as

i�luências recebidas que, (lificilmente, são exclu;,iva;TIente de seu país.
Entra, inc"!usive, coisas que êle nem se lembra de onç1e 'vieram, mas que
.tazern. parte do' processo de concepção. �

I Éstamos, pois, num períOdO de grande pro:lução, em matéria de

música'. As gravaq.otas não param de lançar. E o público compra os discos,
apesar do' preço.

'Eis alguns discos recentes, que já se encant:am à venda em nossa

cidaqe:
.

,�

ROM�O & JULIET (Origin�l Motion Picture Sound Track).
Trata-se da tri�ha sonora oúginal do filme Romeo e Julieta, que é

bássado na faniosa 'trágédia de William Shakespeare_ P'articUiarmente, eu

'não ouvi o 'disco, mas posso adiantar a vocês que deve ser muito bom,
,

porque essas grandes prodúções, quase sempre, contratam grandcs compo-
sitores' para fazer a trilha sonora. Daí a mir.ha confiança na qualidade das
músicas 'dêsse elepê.

' , 1

"
'A mÚsica - foi. comp'osta pqr' Nino R6ta, due também I conduz' as

execuções. A prOdução do disco é de Meely Plumb. O ,edit�r musical do
'filme é'Junc Edgerton c, para os discos "Capital", Don H;enderson."

,

9 .disco, a..l�m da capa muito ?e:�l, f�ita,� �e:l�}- na :'�9�{i;:�c�?a _, un;asJ
notas mteressantes, e na extrema dIreIta, o "nOmé:de',toua:S"ás',falXas;· com

.

'

."-I�.� �� ,',' � <";1; ,.< _:'i., 'I

detalhada di�çri.minação das cenas a qúe' elãi>' c-Or?-,éspoi'tdetn.
Esperamos, que' o filme não demore a passar em - Flbtlàn6polis, para

que tenhamos mais motivàção' 'para comprar o c1i:::co. "-I

(Capitol / T-299:J)

) 'Màis ,\lxh grande elepê de um grãnde conjunto. Em , si, ,não é.um
:.:m1:6amento ultra-recente" mas, trata-se do -qltimo' do çonjunto,' que ,6 por

.

délnais "�dhhecido descie' "Massaclmsets", até os dois sucessos ati.üüs
;"r:'St�rted thd J�lm" c' "The First' of" May":

_' . "Todos' que: têm o disco, o que por isso podem ouvir t6cias as faixas

, coril calnla, dizem que fôdas ás músicas. do conjunto são boas., Eis algumas
t .J ,\ t','

-

:. .' , " . .' • '

, ,''faixas ,dêsse . mais,- recente disco: "'Qdessa''', "You'll ,Never See My face

'Ag�in": "Matley Purl Dri�e", "EdisOll'';-: étc.
.

,.' ,,' � i " ','

,

(Polydor de Luxe - LPG 624013)
(ATCC / CBD - AIP 605.005) ,

,AT YOUR PARTY - Ste1jpenwolf.
'

O. conjunto Steppenwolf. é; talvez, totalmepte desconhecido aqui em

Florianópolis. É uni conjunto àmericano, que toca iê, iê, iê, l1las que
f�erescenta às suas músicas, experiênCias de jazz. O resultado são acordes

inimagináveisl e o uso de uma série de' iú'strumentos. Eu tenho o pri�eiro
L. P. e não canso de ouví-lo. Não: é disco para se gostar à primeira vista, �
gente gosta só depois de ouvir várias vêzes_

, :F;ste é o terceiro editado no Brasil e tem, entre -01.J,tras, a composição
"Rock Me", que no Rio de Janeiró e São Pauio fêz múitõ· sucesso. O

nome do cor-junto é baseado no' fámoso livro do eséritol} Hermann .Hesse,
intitulado "O Lôbo da Estepe" (Der Steppenwolf).

(EMI, / ODEOM -":ry.rOFB 15007);'
Um bom domingo para vocês,

Conta ainda

i.
Saia comum pregueada em tweccl, C�';saquinho clesccndó' Um pouco

.abaixo da altura dos quadriz em lã branca. Dec.ote 'rente, mangas - então
- compbdas e bo\sos chapados, Como detalhe único, o �botoaménto que
é feito por' uma lapela do inesmo tecido ab,otoada por ;um botão for,raela,
Pespontos e, encharpe, Sapatos em couro de cobra.

É a roupinha ieleal para o comércio, lanêhes, c para o trabalho,' S0
você passa suas ta,rdes num escr·itório ou repartição' pública.: '

"
-

-------000'-------

,
'

O black-tie mais badalaclo da cidade está sendo o de Ricardo, Vieira,
que será estreado no baile ele debutante do 12.' Para acompaphar, Riçardo,
Dada anda às voltas com Lenzi,' para fazer jus à' elegància de ,seu "v:alcte

1

de ouros".

----------------------------

&L&&ll&L&&. ll:�

,�r-
---,

m

I o Seu programa·
'CINBMA

\

SÃO' JOSÉ

15h30m '>,

Dough. McClure - Nancy Kwan

EM CArrA P6RTQ UMA BRiGA

Censura, ')5, anos
-

15,45 - 19,45 - 21h45m

J'ulie ,Chri�tle -.1 Terence Stm:1::>
- :reter, Finch
LON�:m' DÊSTE INSENSATO

- ].\ilUNDO,
Censura 14 anos

--�---------------�
RlTZ

, -:,',

� -

,

"

o MUNDO DE ÀEBOTT E
COSTELLO

Censura 5 anos

1411
Franco Franehi .:..- Ciecio In:Jras-
sia

Paulo José ___: Flávio MigliacC'io _:.:.., .

Irma Alvares
COMO \TAl, VAI BEM? '

Ccnsu�·a 13 unos

GLõmA
I

:1S :: FILHOS OE RI�GO
CEnsura 5 anqs
16 - 19,43 - 21h45111

Anthony' Steffen Fernando
Sanch'o - Liz Bartétt

KILLER Km
"

Ce:t:sura 14 �nos

1411
.T"hn Wayne - Kir!� Douglas
Nancy E:wan

._---�--------

ROXY

GIGANTES EM LUTA
.ccnsura 10 anos

16 - lU -,2111
Reginaldo Farias

OS PAQUERAS
,

Censura 18 anos

1411

, I

Leib Ditüzí"'"

-

Censura 5 auos
� ,,',Censura ',10 a110S me

.
10h , 16 - 20h. 14h30m ' ",' ,

"

.. ' 231130111 -- Reportagem Esportiva
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C0l1AL

, ,

14 � 16 --'20 e 22h

Jercy Lewis e Janet Leigh
TRhiS EM" UM. SOFÁ,
Censura 14 unos

, TELEVISÃO
TV PIRATINI CANAL 5

18,00h".- ,Domingo Alegre da
Bondad�
21,00h � CÍlnarron -' fllme
23,10m -,- Espetáculo �si)ortiv0

, TV .GAUCHA CANAL 12

ljj,OOh - O Show do Gordo

21,00 - Ringuedoze
22,00 - �ssão Impossível - fil.

, <

,',

.
'
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Esportes
.2&iI!I:"

... Bonassis assume· boje
,�direçã�

.

do .. MartinelliJ

lubes discutem' sexta No setor amadorista
r.!!

d' f(td �
. .

[;;..,t;Ih ."� i' iãh : �
"

,

,

.

,,�l" � � r �
,
'.' . " Ao que tudo' indica o, �tlétis:tno que v.inha se c�iltituindo' e�n.

peOd fiO .. a CI a e, ���b:::\;:,:,:"d�:�:'�� ;:,��'���; ::l::��:�::�:::�a:�:�
,

'

mais, de de·z atletas estiv.e.ram presentes ao àC0utecimento.

�\.
Está marcada para esta manhã,

na sede do Clube Náutico Fran­

cisco Martinelli, a posse do advo­

gado João Batista Bonnassis na

presidência do campeâo catari­
nense de remo. A seguir, o desta­

cado esportista, que é também

presidente do Avaí (que é no fu­

tebol o que o Martínellí é no remp:
o mais vêzes campeão do Estado)
procederá a designação dos seus

auxiliares de diretoria, que deve­

rão ser elementos de absoluta

confiança, já que seu propósito é

realizar uma gestão como nunca

teve o "Vermelhi,nho", tornando­

o não uma potência barriga-ver­
de, J11�as um grêmio que consiga

c conservar por muitos anos úma

projeção cada vez mais crescente

no panorama remístíco do Brasil

e da América do Sul.

Até ontem desconhecemos os

nomes que ocuparão os cargos de

auxiliares do dlr. João Batista

Bonnassis, acreditando-se que so­

mente imediatamente após a sua,

posse é que fará a revelação dos

mesmos, assim como decidirá sô­

bre a direção técnica do elenco

rubronegro que há anos se encon­

tra com o técnico José Azevedo

Vieira.

I

SAULO SEM TEMPO

Ontem tiveinos oportunidade de

palestrar çom o remadyr marti-

O esportista Osní Costa, diretor
do Departamento de Fu�ebol Ida
Capital, marcou para a próxima
sexta-feira uma reunião do Con­

selho Arbitral, a fim de trat;,r
dos detalhes da disputa dó Cam-,

p,eonato da Primeira Divisã� de.

,Profissionais que êste ano d'",VN'{Í,
, !

contar COilY a part'c;pJc:i.o dos

mesmos clubes do a!lO pasc, 'd:' -­

GuaranÍ, Paula Ratnos, pose"� T -

legráfico, S5.0· Paulo e TaJT8Uda­

ré - mais o Tiradentes, de Tiju­
cas, cuja solicitaç,ão para ingres­
so na Divisão da Capital foi xece­
pida com simpatia pelo ór 'ão �a
FCF e os cinco clubes que o

compõem.

'CAMPEONATO DA _GRANDE
FLORIANÓPOLIS

O lateral Edilson, do São Pau,

ln, poderá voltar a Portuguesa dI:.

Desportos, sendo a informaça�
prestada pelo técnico Aimoré Mo-,

feira, que solicitou a sua contra­

tação' aos diirigentes da luso do

Canindé.

Nas próximas horas, os 'dirigen­
tes do clube rubro-verde, irão en­

trar em entendimentos com os

mentores do São Paulo, visando

a sua volta ao Canindé.

Enquanto isso, o catarinense

l�.atinho, 'deverá retornar amanhã
llo� treinos normais..A volta, lj,ü,

t.ime será somente no torneio Ro­

I;>erto Gomes Pedrosa, I?egundo'
informou o facultat.vo da Portu­

guêsa.

Noticias de Nova YOM, revelam
que 5 jogadores estão no estalei-

'1'0, depois da partida contra o

River. Plei-te. .. t /'. • . ,,.,

O sr. Osní Costa, ao infOrmar
esta �ôlha sêbre a reunião da

próxima sextª,-feira,., revelou que,
é pensamento dg, DF promover, a .;J.

part�r do próximo ano, se :;J.s con- Na nojte da próxima qUints,::feira o. campeonato ca,t�rinense q�
diçõeq p;errn,itirem;. o Campeonato voleibol· masculino adulto, chegará ao seu final co� uIÍlfi partida

de., Profissiop�is da, Grande Flor�a f. que promete ser sensacional, sob todos. os aspectos. �st_arãp, jogad,0.
nÓJl,o!is, _envolvendo todos os 114U- no estádio Santa Catarina, as equipes do, Lira Tênis Cloute év,asto,
,n1ci>pios da GF. Assim, teríamos, -Te'rde de Blumenau. /

.
,

(j,lém dos clubes da Capital e do

Tir'âdentes que,' se vier a ingres­
sar êste ano, poderá ser mantido
no, próxiu10" os P:lelhores con-

, juntÇls, de �iguaçú, Palhoça, sa��
to, !\.,l,l1aJ.'o !ia IPilpe�atriz,"e Sita'��­
�é, CJ,�e desqe jA dE)vem se la,n­
çª,r �m (\.arnFanhal? oJ:i},e��v,ª-�do
ar<,;ar com a,$ desp.�I?a,s P�c�s.$!Í-rtas
ao r�gistro dos Jogadores" etc,. Va­
mos t,orcer pela c.oncretiZ.ação da

idéia.
'

,nelino Saulo soarea, que se i en­

contra afastado dos treinos des­
de a última regata, efetuada na

Lagôa, quando ao lado de Luiz

Carlos, conquistou bela vitória 'no
páreo

--

de dois com 'timopeiro, ob'­
tendo ainda a segunda colocacão

,

no p.ã:rêo' de quatro C(}1� tim��ei­
roo Saulo, que estava cogitado pa­
ra rormar o

o

(10i(> sem m'artineli-no
para a disputa das elimi��tór}as
nacíoaaís, marcadas 'para f) dia

'23 na Lagôa Rodrigo de "Flreit�;;,
revelou-nos ter Fecl}s�d9 Q convi­
te ,d;? direçâo técniQiil-, por não dis­

p,pr· de tem:pjQ Para realízar- um

preparo condizente com ',a i.n:1p.Qr­
tãneía da disputa que vai reunir
o fOrte da. canoagem, nacional,
em, disputa. cio, privilégio. de re-

.

presentar a' C1!l1) no Campeonato
EllmpE)\.j,. de' R,emQ, marcado. para

o. próximo mês,,' na Austrta. Saulo

tem "um nêvo emprêgo que lhe

toma tanto o, ma,ábã como a tar­

de inteira, o que não lhe permite
eomparecer- ao galpão, prmcípal­
mente na época fria que estamos

atravessando, quando menos .
de

uma hora lhe sobra antes e de­

pois .do horário de sua repartição.
Um .problema que 'fi. ,nova direto­

ria martinelina: terá que 1'e80l­
....-er, ,considerando-se que Saulo

'sendo '.llIIl qo� p'o�tos ªltQ� do e­

lenco não :pOde �icar � margem
d�s· disputa"" w?'

diversas
Dirceu Alves, Buião, Benê, Tale$,

Tião, são os' contundidos. 6s co­

rintianos continuam em Nova

Yolik:, aguardando o empres,ário
Samuel Ratinoffi, que confirmará
� viagem do Cor!ptian/i para, ii,
EurOPa.,

Em Málílga na E�J;>.anha
lizado' o sorteio do' torneio
deI Sol.

Diª, ,16, o Corintians jogará com

o Málaga à tarde. No.me�o dia

l6 a nçite, o River Plate enfrên­
tará o Barcelona. No dia 17 à tar­

ge, Q,' �rdedor do pri�eiro- jõgô
,eI:\:frept�rá o do segundo, enquan:-
to, 4 noite, o vencedor do primei-'
ro prélio medirá f:or�a$ cem o ven­

cedor elo segundo.

1ioi rea­
Costa

-,-,-.-, -__ -.-

O Santos depoiS de perder pa­
ra o União' Bandeirantes par 3 x

2, joga em Itajaí contra o Marcí­

'UG 'Dias."

Amigos, hoje vamos conhecer o p:rim�iro re�e$e'ntª,!lte da AjFJ.é­
ríéa do soi, oficialmente inscrito e com. passaportes garantidos para

o próximo mundial de foot ball, no México 'em 19,70, a g;H'tit' do dia

31 de maio. Qualquer que seja o result�do do p.réUo/ d�tefminácro
para Montividéo no Estádio Centenário, um 'selecionado estará na

frente, na contagem de pontos ganhos e portanto seguro para 1970,
O Uruguai, campeão do mundo no primeiro certame, em 1930 .em

sua 'capital e em 1950, no Brasil, domingo. :pà;;sadQ 'perdeu para. Q

lnternacional em Pôrto Alegre por dois a' ZéliÓ, 'fizeram 'aquela' con­
fusão, bronquearam mas perderammesmo pata o .colorado,

.

mas' de

maneira alguma esta derrota abalou a' tranquilídade da: s�)eção
oriental que é apontada como favorita pata .o.. i'pgo 4e liqje, contra
RS chilenos. A Campanha do Uruguai no grupo dôze, não foi çlá�
�ais 'tranquilas, mas conseguiu ganhar os,' p.on,to.s, l'I.ecess,átipftl p,í!-:lÍa
,�ntrar hoje pelo simples empate. O Uruguai venceu ao. ,E_quadbr
duas vezes: em Quito por dois a zero e em Montevidéo peii, coptã�
gem mínima. Seu único ponto perdido, foi' é�U S.antiario.,· no, jogo

Uruguai O Chile O, mais uma vêz frizo, resultado mjustíssírnc p.l;1�a
os andi:nos que jogaram sempre na frente e e:g:i�j,ndo. mísértas p:01'

parte dó arqueiro do Uruguai. Mas em foot);}.aH, tU"do pode acontecer,
'nem sempre vence o melhor, as vezes cem ataques não são suüoíen-
tes para que se consiga um gol, e no entanto o �.�ven;ário., num Í\nJ­
co ataque pode marcar e ganhar o [ego de,�, a, ie1'0,. tendo �taea.Glo

apenas uma vêz. Mail vamos as partidas programadas, para hoje pe­

los três grupos da América do Sul Grupo dé�, que iettÍ1e, Arg:e:Bt�na,
"Bolívia e Perú. Hoje em La Paz, sensaclonal 'preUo de \fe:Qeedores

dos jogos anteriores: Bolívia e Perú. Part.ída muito' equilH:>!,'ac;l.a,,· mas
mesmo tendo vencido a Argentina com mais dificuldade estou mais

do lado Peruano, para mim a melhor sélecão SlJ,} amerícaaa atual­

�ente no sentido' conjuntivo (Didl está trabajaando os. rapazes a

mais de onze meses). Um empate serú grande resultado. também
para os peruanos. OI? argentinos ainda tem, lIma ehanche muíto

remóta, mas se houver empate hoje estarão definiti'vamepte d;e FO-'

ra do mundial. Pelo gf\I�O do Brasil duas par,tidas: ,em"paracas:
Brasil x Venelluela e em (Bogotá: Colômbi& x ,P,araguai. �clieditó llt\- ,

m�: bôa exibição das feras e n�ll1 resulta;,d;o, ªdsitivo, ':l,g&f\ g,aranto,
que as coisas ,não. serão muito f�ceis palia� os ,gú:ªr3,P\� 'PoiS?S co.,.

lombianos precisam vencer para �er uma,' ,�d·irllin�ta '\e,lSpel'an�a �e­

classificação. Se perderem em .. casa: ade.ltS;';:tlJW'IPl\:l, Q "�h},�",flô_íl:q '<'1eJJf-"1�')"� " -

. - ��l':;t�\ .:i-v.4.:-- -'ri[ ,�. r,'_t�r·';;..�.tt\ �� ,��.�1"';� -._-\.fr4
Montevidéo: Uruguai x Chile:· _. \. ;f'..�' ;·V"... /··�· � ·".,I.� " f�':;;;1;i4\�'�

Rumo ao -México
WAI:;TH�R SOUZA

:x:�:x:

O clube' blumenauense leva, uma vitória de vantagem sôhre seu,

advers.ário o que vale clt�er que sQ-l,'l1en,te a:po� ll:�a. v�tól'ia �� oh�­

be ilhéu, prov.ocará Uma d;ecJsão e.:xtrfl,. No tllrnO, o VastQ VerfJ.e. V�lJ;-
ceu, coni certa fac,ilidacl;e, por 3, sets a '.(:>__;

.

j

.;._x:x:x:

Nos proxlmos dias a eomis,$ão Municipal qe Esp0rte.s. eS.tará de

posse de quase todos os detalhes com respeito a realização dos X

Jogos Abertos de Santa Catarina. O sr, João Pedro Núnes, viajarâ.
para a cidade de Joinville ond� vistoriará os locais de acomodações
da delegação de FlorianópoHs, bem como, os ,locais onde se.rão ,feitas

as refeições.' Também €) programa do remo, poderá ser resolvid€l pois
conforme já. anunciamos os joinvilenses estã ·em EliHculdaàes paFa

,

organizarem 'o calendário de jogos'.
'.

:x:x:x:

Através do Presidente da Federação Atlética Catarinense, a nos­

sa reportagem recebeu, antecipadamente, o convite para acom­

panhar a delegação de Florianópolis aos X Jogos Abertos de Santa

Catarina, na qualidade de reporter. O convite a princípiO foi acei­

to, com os agradecimentos pela, escolha.

: x: x,: x:

t'l'o� próximos dias 21 e 22, os amantes do esportlJ da cesta, , em

nos�a capital, terão a oportunidade de presenciar; duas partidas

interestaduais, envolvendo seleções. Estará excursionando à nossa

capital o selecionado militar de Ponta Grossa, do Paraná que \ terá

pela fr�nte, o selecionado da capital, em duas ,partidas que prome­

te alcançar' grande brilho técnico. Q acontecimento I?erá proporcio­

pado <lentro c;las comemorações da Serníl,na do, &oldaçlo..e terá por

local o estádio Sánta Catarina,

:x:x:x:

,

Terminará no proxlluo dia 14 o prazo pa.ra, os clube_s se inscre­

"er�rn às disputas do campeon�to �$t.!;l,dqflt de basquetebol infantil,
marcado para a cidade de Lages. Até Q momento"Amazonas e Vasto

Ver<le de Blumenau fOram os que solicitaram inscrição a FAC, espe­

rando-se que os clubes de Joinville tamb�m v�nha: a faz�r naS. Pl'Ó-

�ilJ\),�S horlls. .'C'

, "

_,_ - _.�- �)
- _ +.

- ..... _

•.

,Bõíi .....iiiii_jjji""i.ii�,.,M,.r.;;"";;;;_iiiiii_"....,._"""...__ii,iIItMSi;;mm;e���· �_ .....

Assunção verá, as'
.,

"lerás de João"
E VOC1l: TAMBÉM, VIâ.TANDO EM ôNIBUS ESPECIAL� .. ,

TURISMO HOLZMANN, num roteiro realmente fascinante lh�
proporciona a oportunidade de conhecer as, CATARATAS DA FóZ

DO IGUAIÇÚ,e torcer pelo. BRÁSIL no. [ôgo cont-a n PARAGUAY .

. . . E a torcida' de San'ta Catarina está convidada parai assistir a

êste espetáculo em 'Assunção r1Q, dia: i 7 de agôsto, participando des­

ta maravilhosa excúrsão... ,

'

Viagem. em ÔI�IBUS especialmente fretado pela Agência, passeios �
e ingressos em cadeiras numeradas,

Quem lhe oferece tudo isto, é TURISMO HOLZMANN LTDA.

,

;.,

Peça ínformaçôes e faça já sua inscrição:
TURISMO HOLZMANN L'Í'PA. "

RUÀ 7 DE SETEMBRO, 16 - FONE: 3853
, FLORIANbPOLIS - ILHA 'DE SANTA CATARINA

, I
I

Com '20% - 400/0 de entrada, o saldo racüítado até 24 meses pe-

lo crédito direto ao consumidor. ,

Aero wíllys ,_ ano
i

63, .. , , , ..

Itarnaraty -' a110 68!:. ", : .

VOllk;s,:"qgen - ,a,n_ó" 64, ..
' : ," .', ;'.

Rural Wi1lys, 4x2 '

� 'ano 67'.,. ', ....-,.:

6,500,00NCr$
NÜ1�$
NCr$
NCr$

17.500,00
,6.200,00
8.500,00

s

,
o ,

Departamento de, veículos usados

Rua Felipe sctimidt"'; nO (i0
. F'LORIANÕFOLIS ,__;, S,C.

c

"

'.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO, Florianópolis, domingo, 10 de agosco de 1&69 - l:'ag. 'I

'.,

· Petrobrá-s
..,

rmafOeS,
emlhes

, I

, .

.seuproxlmo
..

VOO
Visando a acautelar os interêsses dos acionistas

da PETROBRÁS e do públioo investidor em geral a

Direção da Emprêsa julga necessário prestar os escla­
recimentos adiante expostos a propósito do Decreto­

Lei 688, de 18-7-69, que altera o parágrafo 20 do Artigo !:,lo -

e os Artigos 18 e 19 da Lei n. 2.004, de 3.10.53.

Segundas, quartas e sextas: ,
-

_

Pôrto Alegre
/,

Criciuma

São Paulo Rio de Janeiro

As alterações p�escritas nessas disposições legais
'J dizem

a)

b)

c)
,�

(FLORIANÓPOLIS')respeito:
à faculdade ,de as ações preferenciais da PE,

TROBRfS �evestirem a forma "nominativá" ii

�'ao portador";
a fixação de novos limites pera a aquisição de
ações ordinárias;
a exclusão das restrições para a aquisição de
ações preferenciais;

/d) a ampliação do número de Diretores e conse­

quentemente dos membros do Conselho de

Administração.
Diante dessas modificações e face ao que determina

o Decreto-Lei 26?7, de 26940, (Lei das Sociedades por
Ações), faz-se imprescindível a reíôrrna dos Estatutos
da PETROBRÁS, a fim de adeque-lo às referidas dts­

posições.
, ,A Emprêsa está tomando, com a devida urgência,

tôdas 'ás medidas- necessárias nesse sentido, devendo

publicar, brevemente, o'aviso referente à convocação
da Assembléia' Gera.! Extraqrdinária de Acionistas que
irá deliberar acêrca da matéria.

Cabe, assim, esclarecer que, antes da reforma es­

tatutáría a ser efetivada, não poderão ser atendidos

quaisquer pedidos de conversão de ações da forma
"nominativa" em "ao portador", nem ser registradas
transações de ações ordinãrias . acima dos limites ante

I
I riormente fixados pela Lei n. 2_004 (20.000 ou 100,000

: � ações, conforme, o caso) QU de ações preferenciais pa­
,

! ra .adquirente que não préencha ras condíções de na­
I I

cionalídade eX,igi'C1as. pelo m,?smo d�Ploma legal.

Vôos diários do Rio -de Janeiro:

Vitória

Ilhéus
Maceió

Salvador

Aracajú
,Redfe

ferças, quintas e sábados:

ca-àvelas
t

Quartas e domingos:
Nanuque

segundas e sextas:'
Prado

, Este é o símbolo da�" I�companhia de navegação aérea cujos�\I
vôos sõo dedicados ao Brasil � ,

'DIA' �I�.
TRANSPORTESAmmS,..

,

Consulte o seu agente de viagens EMBRATUR (Utilize o PLANITUR)

I i'
, ,

': .

,

"

"

:.!

:�. ,:, .

"

-. "

�. ,

.'
-' ...

Quelr')m (emerer maiores subsldlOs'sôbre a I FEHAB,
sem compromisso da minha, parte,

,

nome

e

ASS{).JIAIÇAO CAT�RJ���S� DE MEDICINA

"'ftc'ontece�i sllImA Comissão Eleitoral do Conselho Deliberativo da

Associação Catarinense de Medicina, no uso de suas

'

.

atribuições, convoca os associados para as eleições gel/ais ;' m i.il m �

da Associação Médica Brasileira e para Delegados Efetivos
e respectivos suplentes à AMB, a serem realizadas alo,

de setembro próximo vindouro.
Para Delegados Efetivos e respectivos suplentes uma

única chapa foi inscrita, sendo integrada pelos associados:
Para Delegados: Henrique Manoel Prisco Paraíso

Luiz Carlos' da Costa Gayotto
Muríllo Ronald Capelia

Para Suplentes:' JG:ià da Silva Cordeiro
José Eliomar da Silva
Heinz Schutz

. Quanto às eleições 'gerais para a AMB, tão logo
cheguem as devidas instruções esta Comissão voltará ao

assunto,
Florianópolis, 5 de agôsto' de 1969,

Dr, Paulo Tavares da Cunha Melo
pela Comissão

INSTITUTO NACIONAL DE PREVID1tNCIA"SOCII\L
Superinteudêncía Regional em Santa'Catarina ,

COORDENACÃO DE ARRECADACÃO E FISCALIZAÇÃO
-

A V I S O'
CONS'I'RUCÃO CIVIL PARTICULAR

A SECRETARIA -DE ARRECADAÇÃO E FISCALIZA·

çÃO avisa que o proprietário de um único imóvel que

pretenda construir, esteja construindo ou já tenha cons­

truido, sob sua responsabilidade direta, casa para moradia

própria, poderá contribuir para o INPS ou saldar seu

débito com a previdência, gozando das vantagens B

favores estabelecidos pelo' Decreto-lei n , 579, de 14 de
maio de 1969, desde que o requeira,

Para êsse fim deverá procurar GRUPAMENTO DE

ARRECADAÇÃO, nesta Capital,' à Av, Hercílio Luz s/n.
(térreo do Clube 12 de Agôsto), das 12 às 14,30, ou Agências
e Representantes no Interior do Estado, onde receberá_
informações e poderá entregai!' seu requerimento e

documentos,
Ewaldo Mosimann - Coordenador de Arrecadação e

Fiscalização.
'

JENDIROBA AUTOMÓVEIS
CARHOS NOVOS. E USADOS

Volkswagen -),.,.......... 69 OK
Karmann Guia, .. , ",., ..

'

, , .. , , 66

Impala , , , _ . . . . . . . . . . 61
Gordini ,. 66
Fissare .- .. ,............. 67
AERO ."."" , .. , ', _ . , , , , . . . . . . . . 66
VOLKSWAGEN ,,,.,,,,,.,, .. ,, .. ,,,,,..... 66

Esplanada .. ,......,.1, .. " .. , ,....,." "

.. , fÍ8
Aero ,

' 64-

Itamaraty " ,
,., .. ,........ 66'

Chevrolet , ,

' 51
Temos vários outros carros a pronta 'entrega, Financiamos

\
até 24 meses.

-

,

JENDIROBA AUTOMÓVEIS LT�A .. ,

-

Rua Almirante Lamego, 170 ,- Fone 2952

por Walter Lange
N. 596

Para Viena V,la]OU um antigo soldado americano para

"matar saudades" do <tempo da ocupação, Abriu à noite

a janela do hotel e ficou tão entusiasmado que pegou a

sua písto.a e deu uns tiros para o ar. Isto antes era
" I.

coisa comum! "Êles" atiravam onde e para onde queriam.

Mas os tempos mudaram e o ex-combatente teve que

pagar uma multa por perturbação do sossêgo público .

--000-'-

Quando operários trabalhavam no telhado de uII?-?>
igreja de 'I'ould'n, na tôrre, um velho ele 87 anos de idade

apresentou-lhes uma garrafa de vinho, Lá no alto o ancião

declarou que fêz a experiência de subir as escadas verti­

ginosas., para provar a sua noiva, uma velhinha de 71

anos, que .êíe não era tão velho como pensava,
-000-

Um casal de americanos comprometeu-se com uma

estação de televisão a não abandonar <1 seu automóvel

durante um ano. Há cem dias que viajam pelo país,
recebendo a importância de 700 Marcos de honorários

,I

DR� ODSACYR, CUBAS
CIRURGIão' DENTISTA IMPLANTODONTISTA

C R 6' - 102 '/

por esta hobagem!
--000-- I

"

"

Com curso de especialização internacional de im­

plantes INTRA ÓSSEOS. 'I'écnica Francesa SCIALOM.
Rua Jerônimo Coelho, ,315 e 317 - Fone 3158

"JOINVILLE - SQ

SERViÇOS COBTABEIS A. li ,
ROnlUGUES LTDA.

Contabilíríade em geraL atendimentos às repartições, t�.
pôsto de renda, pessoa física e jurídica, incidência

--

sôbre

'construção civil, ímpôsto e/serviço de qualquer natureza, I

"Responsáveis: Ary Gonçalves Vieira Rodrigues, economista.I
Wilrnar Pedro Coelho - Tec. Contábil. - Assistência
Jurfdica - Dr, Ennío Luz.
Pua CeI. Pedro Demoro, 1966 - 2° andar Sala n. :�

CASA IMPERATRIZ,
Fazendas confecções e

armarinhos

Rua ,.0 d(3 janeiro, 100 - Estreito

1,(.:. ,

�" '\
e;

',t',

o .Máxímo em decorações
Representações
Moveis OCA - (Residência e Escritório)
VULCAN (Vulcatex Mural - Vulcapiso)
CERÂMICA SANTA HELENA - (Azulejos Decorados)
INILBHA - Carpet de Nylon
PERSIANAS ARELUZ
Rua Felipe Schmidt, 62 - loja 9
Galeria Comasa Florianópolis

DR. EVILASIO CAON
ADVOGADO

Rua Trajano: 12;- sala 9

r

RODO:VIARIA EXPHESSO BRUSQUENSE
PASSAGENS E ENCOMENDAS

PARA

Tijucas, Camboriu, Itajaí, Blumenau, Canelinha, São
João Batista, Tigipió, Major Gercino, Nova Trento e

Brusque.
Horário': Cambqríú, Itajaí e Blumenau - 7,30 - 9,30

- 10 - 13 - 15 - 17,30 e 18 hs. ,

Canelinha, São João Batista, Nova Trento e Brusque
- 6 - 13 e 18 hs.

Tigipió, Major Gercino e Nova Trento - 13 e 17 hs.

/

O advogado e escritor fracês Jean Duberge fêz um

trabalho sôbre a "psycorogia" do pagador de impostos
na França, Chegou ao seguinte resultado: 67% dos que

sonegam o impôsto são industriais e comerciantes; os

empregados (14%) e os trabalhadores (8%) são os que

mais pagam, Motivo: os seus vencimentos são oficial­

mente comunicados às autoridades c0Infetentes.
-.' --000-- ,

"Há só um jeito de nascer e muitos de morrer",

(Carolina Maria de Jesus,)
,,--000--

I

"Será uma aurora ou um crepúsculo
.estamos vivendo?" (.I. Salgado de Martis,
Faculdade de Direito do R, G, do Sul).

--000--

a época que

professor ela

DR. REGINALDO PEREIRA
OLIVEIRA
UROLOGIA

Ex-Médico Residente do

-Hospital Souza Aguiar
GB. \

Serviço do Dr. Henrique M.

Rupp
RIM - BEXIGA - PROS­
TATA - URETRA - DIS-

TúRBIOS SEXUAIS
CONSULTAS - 2fi.s. e 4as.

feiras, das 16 às 19 horas -

Rua Nunes Machado, 12.

,4l�

DR. LUIZ FERNANDO DE
VICENZI

ORTOPEDIA E TRAUMATO
LOGIA ,i

Dóenças da coluna e cor,,;
reção de deformidai4es
Curso de especialização com

o Professor Cârlos Ottolen-
ghi em Buenos Aires

Atende: das 8 às 12 horas
- no HospItal de Caridade
Das 14 às 16 haras na Casa
de Saúde São Sebastião -

às, segundas, quartas e sex-

tas-feiras.
Horas marcadas pela telefo­
ne 3153 - Residência: Rua

Desembargador Pedro Sil­
va 214 - Coqueiros - Fo-
ne 2067

'

ALDO ÁVILA DA LUZ
ADVOGADO

Centro Comercial de Flo­
rianópolis, Rua Tenenlte
,Silveira, 21 - Sala 1
9,00 horas - 17,00 horas
Atende Comarcas do Inte-

DR. ANTONIO SANTAELA
Professor de PSiquiatria da

Faculdade de Medicina
Problemática/ Psíquica, Neu-

roses

DOENÇAS MENTAIS
Consultório: Edifício As­

sociação CatarÍnense. de

Medicina - Sala 13 - Fo­

ne 2208 - Rua 'Jerônimo
Coelho, 353 - Florianópo-

O Professor Dr, Max 'Buerger, de -Leipzig, afirma que

há doenças que atacam mais os homens do que as

mulheres, Entende êsse sábio que excitações externas €

internas são diferentes num e noutro sexo, Os Profes­

sor ss H. Franke e J, Schroeder, animados com o traba­

lho do Dr , Buerger, examinaram durante dois anos todos

os pacientes do 'banco de policlínica médica da Univer­

sidade de Wuerburg, para averiguarem as ínfluêncías que

o sexo possa ter no aparecimento de doenças internas,

Foram examinadas 7.437 pessoas, 52% homens e 48%

mulheres, Verificou-se que os homens andam mais

doentes do que as mulheres. Há tôda uma série de

doenças que ataca principalmente o sexo masculino,
sobretudo no que diz respeito à ataques de coração, em

que 7/8% I das pessoas examinadas eram dêsse sexo, A'

angina pectorís é duas vêzes mais frequente LOS homens

do que nas mulheres. Também a bronquite ataca 'duas
vêzes mais o, homem do que a mulher, As enfermidades

pulmonares, inclusive a tuberculose, são também duas

rior. "::�, ," ... '.
�.

vêzes mais frequentes no sexo masculino.

êstes dados, parece que a gente ouve

lamentar: "Porque não nasci, mulher?").
-'-000--

(Lendo isto e

o homem se

-- -. Em Houston, -Texas, Eleonora' Griff\n estava sendo

julgada por um tribunal popular por ter assassinado o.

seu marido, Como' era mulher de uma beleza extraor­

dinàriamente invulgar, o juiz, presidente do jurí, mandou

que ela usasse uma máscara durante o julgamento para
,1 evitar que sua .beleza causasse qualquer ínfiuêncía sôbre

os jurados." Sô" 'o, ato cometido devia mostrar o verda­

deiro rosto de Eleonora!
--000�,�-

A pequena entra chorando na sala, cheia de visitas
Está com dor ,de dentes. A mãe procura consolá-Ia e diz:

"Queridinha ,isto não é nada, passa logo". A menirp:
"Mãe, é, sim, É diferente do' que quarido ae dá contigo".
"Como?, pergunta a mãe", "Sim, é que quando mamãe
tem dor de dentes, tlra os dentes; eu não posso fazer

isto".
-- --000--

Walter Sidam, de 28 anos]' é um missronario que
procura qívilizar uma região de habitantes da lUla' de
Aseki, na Nova Guínéía. Comunicou agora ter conseguido
batisar 180 homens e mulheres dos "Kuka-Kuka", índí­

genas cujo melhor prazer era provar um, beef de ...
-000-

carne humana.
"Fui examinado por três médicos especialistas e

nenhum soube dizer o que eu tenho", Será possível? Não
concordaram em nenhum ponto?" "Ah, 'sim: no preço
da consulta, cada um cobrou quinhentos cruzeiros".
1- -000-"

"A-casa é feita de pedras; o lar é feito de' amor".
-000--

Hoje é "Dia dos Pais", - Também sou "Pai", e não
somente "Pai", também "Avô" e "Bisavô".

ÓCULOS PERDIDO

Foi 'perdido um óculos, aro escuro, lentes branca,
grau 1/2, no trajeto da Casa Déco a Padaria do Osmar
em Campinas, gratifica-se a pessõa que o encontrar, en­
tregando a Srta. Vera Lúcia, em Machado & Cia. ou na

Casa Déco.
'

INSTITUTO NACIONAL DE PREVIDÊENCIA SOCIAL
SUPEHITENDÊNCIA REGIONAL DE SANTA CATA­

CATARINA COORDENAÇÃO DE APLICAÇÃO PATRI�
MôNIO E SERVo GERAIS

AVISO,

Acha-se aberta a seguinte concorrência:
NO 03/69 - Relativa à execução dos serviços de cons­

trução de um prédio para a Agência do IN�S na cidade
de Canoinhas - SC, publicada no Diário Oficial do
Estado de Santa Catarina nO 8.811, de' 31 de Julho de
1969, pago 7. "

,

Florianópolis, 7 de agosto de' 1969.
AMILCAR FÓES CRUZ LIMA - M. 101.500

COORDENADOR APLIC. PATRIMôNIO E S. GERAIS

ESCLARECIMENTO
O 'Hospital Governador Celso Ramós, em vista do la­

mentável incidente ocorrido no dia 6 p.p" às 15:15 hs.,
com a Srta, Osmarlina Luiz de Souza, esclarece:

1'0) Que a referida pessoa não era paciente internada
nêste hospital, nem mesmo acompanhante ou familiar de
'outro paciente. ,

2° Tal pessoa nunca foi cliente dêste hospital, inter­
nada ou ambulatorialmente.

3°) Esclarece ainda aue a Srta. Osmarlina Luiz de
Souza, burli;i.ndo ;), '.vig�lância da Portaria, alcançou a

parte superior dei' édifício na altura do 9° andar elo onde
atirou-se, caindo nas proximidades d:1 garagem, falecen­
do logo após no Serv,iço d,e :Emel'�bncifJ. dêste nosocômio.

, ,

A DIREÇÃO

CARTEIRA EXTRAVIADA

Foi extraviada a carteira de motorista prontuário
n.(L12;3,2J,�, poctecente ao sr. Altair Rodljgue_s,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Caminha diz que civismo
é sentimento de todos� -. I � -, "

\

. Enquanto isso a Casa Civil do
Govêrno do Estado continua rece··
bendo comunicações das Prefeitu­
ras Municipais, dando conta das

providências que vêm sendo torna­

das para comemorar condigna­
mente a Independência do Brasil.
O Arcebispo Metropolitano, Dom

,Afonso Niehues, por sua vez; já
manteve contato com tôdas as

Dioceses do, ]1stado, tratando. da
,celebração de Missa Campal no

dia 7 de Setembro, em todos os

mUIllClPlOS catarinenses.

Capital a Missa foi marcada
às 18 horas daquele dia, no

da _Catedral Metropolitana.

Nesta

para
adro

. 0: i:�o B�tiilhão de ca�a��re�:;já '.;-
feita, éin reUl1lao �om a, Irnpreri!Ja,

Ptagr�inOl�! os· ato�' coineihotati��i?: .. :!c' o; Comandante do 140 BC,' Coro�
â 'Semânâ dó ExéTç-ito,; dl\ 18,S: '25';

- i'
\ ciel Iv.àn Dêntice Linhares, datá. a

r
-

",,;:: :
\ ,:'�

.

'

•

\..' ,.,',

do'·. corrente mês,> seg:und� info,C-. coi1hecer \Q progi'ama
-

definItivo
rri6ú :o:� C�l:)Ít.ão.Mário. Aives. Neto:'. eiaboracto para festejar 'o acont2'
cHefe, do -Serviço de Relações" Pú- cimentá, Na mesma ocasião serão
bÜcaS ,daquela cCí.·po�ação. \

'

prestados outros .esclarecimentos

.
a, respeito da Semana do Exérci­

.

·to; seguindo·se um coquetel.

la' os " relevantes serviços p'resta­
,

'dos peleis' Bandeirantés durante
,

�éU!5 cinquenta anos ele existência

110 <Brr:.::�n.
. \

Entre as atividade;:; a �erem de.­

senvolvidas na Capital durante ,l;t
Semana Bandeirante, será, cele­
brada às 9h de hoje Missa Campal
cm homenag6m aos pais, no De: ,;

partamento Regional de -Santa. Ca­

tarina do SESC e a partir das 1011
. s�i:á iniciaela a venda de plásticos
em beI].efício ao Lar São Vicente
de Paula., Do prograrl1a consta cU­

�Versos passeios aos morros (�a;

Capital, entidades filantrópicas e

ao Destacamento de Base Aérea
de Florianópolis, Finalmente, ha-

t
Os eleítojcs filiados 11 A1'on:1 (

JA Academia Catarinense de Le-

tras marcou para o dia IOde Sé·

tembro a realização de uma sessão

pública especial, dostinada a ce­

lebrar o primeiro centenário do

General José,Vieira da Rosa, pai.
do àtual Secretário da Segurança,
)

Pública, General Paulo Vieira <;la
Rosa, Na solenidade será orador

oficial o geógrafo e 'escritor Vic­

to� Pçluso Júnior, que, discorrerá
sôbre 8, figura e a obra do horne­

nageado.

A . sessão especial ela' Academia
Catarinense de Letras deverá con- .

tal' com' a presença de todos os

familiares do General José Vieira
· da Rosa, bem como de autorída-

dcs c: outros convidados especíaís..

'Sunab tem
seu encontro
no Sul

..

Para partieipar da l'eumao dos

Delegados da Sunab dos EstadoS' /.

sulinos, segue amanhã para pór-.
to Alegre o Sr,· Roberto Lapa Pi·'
res. No encontro v�Ú discutir o'

problema
,

dó' abastecimento (�a

éarne verde em Florianópolis, es­

tudar..do a possibilidade de adqUl'
� rir o produto a preços mais bara­

·

los no Rio Grando .do Sul: e da

venda de carne cong�lada
açougues de�,ta Capital.

.

nos

.'

I,
,

,

� ". ��,

da Ernbralef,

_.
TUBARÃO

',2::'.'0 .Go'v�rno: Federal' deseja
que ),ãd,: � óS:m'Ultares participem
�o�' .·.....�:{��fuana' da pátria'

mi \todo' o povo, por-

qUi tb� ii0co não deve ser

extt 1 .?� ;in'fútares e' sim' tam-
_

bé* tôd.�:iip .; cidadão que pre-
zarJ:! tiãtrla.

':'. ·"r,··:r'"
ara:ção é do Cornaridante

do :�I, Istiito Naval,· Contra-Almi-"
� '�f,{ ,

"
.

raif et,ek Marques Caminha,

escI: n�.p noticiário'
.

publicado
. ���: '

': [te sexta-feira de O ES·

.I\}.íllfwoU . o' Contra-Almirante

He��l< "M��ques'�Caminha que o �o
�s�)lr ,�al, juntamente corri os ..

Cotií�Xld?� �as demais • unidades'l,ij:� e
"", di d ,. st C··t 1 O' Secretário da Educüeão e Cul-

:Il\t;tidse; d� ��:�(ja�'ti!��i�. ,tura, por sua vez, já ;e avistou
";: ;,Io::.'-,'� ..

, .
, .: -'.; -.

" ,:,1. i "ir..... ·...... -

pal] e 'entidades de. classe .

p'1'03- ,i' com os integrantes .da Academia
·i .'. .. ..,.. " .....,. ,

. ,

seg,\;1e na !.elaboração '. do' pfcígràm�'. .

i Catarin.ense de Letras e Con.selho
cbrJ."eníorati�6 à'Se�anà da 'piitria

'
. Estadual de Çul�ura, tratando' das'

qiIe;. :êste 'ano, confol'lne desejo' da palestras. radiofônicas que serão
Presidência cÜJ, ." i;?ep'Q.bllc!'i, d�.verà., transmitidas para todb o Estado

tet- a'l parti�i'pa,çãO: dé"tôclà a éomij::;'� 'p�r' uma cadeia de emissoras, ch,!:
ni.4'::ide. ,'. "..' , .

<1.;.;" ..
, iante a "Semàna ,çla Pátria.,:

'

.

:Às í� horas <ia �f6íd�na , fét�.a,--'

Bandeirâmes; inicmÔl
festejOS ,da sua semana

,
"" '\

, '.Ás iútegrantes 'do' bandeirantls- .

mo' em .Fio�'íanói)Oli�,: estatão ,co�
�bmora'ntlQ .�(r shr éllaYna pr6xiiha
têrGà:feir�, ;" óC3.Siih): .. :etn

'

qJe'
..

bs,

ê\i'-�P9S .iJ .2, e Chtiai 'estar.ão' visi·
tando . cÚvei's:âs . residêÍicias da;, cá·
Pitlll, QfereceÍldo

.

,'assinaturas .' d� .

Q'ESTÁDo,'iâ.�endô p'aí;'te 'da',cam.
pfil\ha·. prQmocional-'dó, jornai:'

'

::
Çom uma visita' realizada pelo

Grupo B 2, a O ES:I'ADO na tarde

de ontem, iniciararJvse na Capital
ll,s fe�ti�idades em comemoraçãó à,

Sçmana Bancleirai:i'te que é urrL mo­
dmento ,'. de caráter. ins�rutii,ro,·
c�iado em decod.'ên�ia do escotis­

mo iÍ1iciaçfo' por Baden' pov/el.l. Re·

gistrando ,o . acontecinlento,
,
:. o As­

sistente dp Comissário Regional
da,' Un1ão' dos Escoteiros do Bra­

sil -'- Secção. de Santa Catarina �

ex�é;dit.�· : r;cifa saudando o movi­

JmÓJ,lto, Bandeirant.e de I Santa Ca-

.

tatiria.· Na saudação, o escotista

pâui�\: R6iJérto Gúimárães assina.-
·1·

..

\-- . '".,

\. "i;

verá uma sessão cinematográfica
no Cine Ritz, quando será .€xi]?ido
um Festival do Gordo e o Magro.
e, no encanamento da Seámna
_Bandeirante será realizada no di<1

,

17 próximo uma Gincana no Giná·
sio. Charles Moritz, .do SESC.

Iecomunicações
"

"

visa integrar as

capitais e cidades principais, .os­

.tando já, em fase' pria:l de impl!j.n�

T· b' Ih
'

d"
tação o tronco sul que íigará flo-

r�' a
.

o' a' rianópolis ,diretamente a Quriti:bâ
·
II' .

.

.

e Pôrto Alegre.A etapa seguinte se·
rá a íigação para todo Q País e

3,-0 •

'f I'L,aÚél'tura ele 'outro livro de inscri- apoIo a es a'
exterior, 'Via 'satélite.. .

.

"

"ÓÕf)S onde p�desscm filiar-se. O li '.,.,
-

,

O eng. :pelson Fontes Siffet; q,u?
•

. ").
_ con1pareceu às solenidades·. cic

vr'Q fcj>i ílberto-, mas a Arena npr�:
-

.

d P
,

I'
· ijJ.auguração· da tôtré de mici'o·,

�entou recurso ao TRE, julgado

a a ria
." .... , .

. ondas, acompanhado . elos eng�,'prócedehtCi! 'por haver o juiz con·
Ovídio Batradàs,' gerente de enge.

ttatiádo dispbsições legais, As ins·.
ilharia d,a Região Sul; 'Sérgio Mi-

erições ,acabaram sendo cassadas
. . -, Atend.en.do determina,ção do Mi· ,randa e Nilo Chaves T.eixeira, Di-

.

pelb .. TRE,. o que provocou ,dEls- . ,

,
"

.
.

.

.

nistro Jarbas 'passarinho, do Tr<),· r.etores no Paraná, .da EMBRATEL,
; cc;>.r:üéntamentos 'entre os qnedc-

ballJ,o, seguem .hoje pa:r:a Blume- revelou que no sis,tema entre. 't�ri'
bi�tas de Maravilha, O juiz Eloi

Dadim' telegrafou para
.

� Capital' I1,au os Srs, Valdemar Matos, De·, tiba e FlorianÓpolis foram insta·
" .. '[ d' R" 1 AO T 'aba1110 e'11 lados dois s.erviçós de té,lefoae.

alegando Gst�t: sofr�J;ldo amea,ç�s',e. . B.ga, ?, eglO,na .�.
r

. �� ,

·

a Sectetaiiã''''(,(ê-:-'segu�'arfçJ" 'tle'�IO-�+" _._ . .s�nta.),.p,p.,�aqQIl:_,_ ,Ç: �?:�e'J. 9?u.:'e�, autómático, e (,utros dois . .ele trans-

eou' efetivo, policial a-té o,Mur,licí..
'

. Inp?etor do ''r.rab�lho. de Santa Cu·
-" ,. nii�sã�, 'de!r',t,,,N(.7�'�fst;(mla,'-d�,,dls-_ "

pio. O Pre,sidente do Tribunal' . Re. tar}ua, <com a fl�ahdade de ela- cagem direta haverá',60 canais, te·

giónal EleitoraJ, Des, MaremD Me. borar naquela Cl�ade o
..

progr�· lefônicos, possibilitand� ª 60 l,ks-
ma C'c comen10raçao a Semana da s,oas falú.em '

ao mesmo tem.1:)0
de,iro.s, solicitou ao Corregedor da

'" '.
:" ,-,..

, > _

Jttstiça Eleitoral, Des, Norberto :l.aona, No p.r�xllno dIa 14, os e� sem conexão com a telefoni�ta,
Miranda Ramos, que comparecesse vmdos do Mmlstro ,Jarbas Passan·

.. ·a, Mà'ravilha a'fim de verificar ::1
nll0 estarão percorrendo as, ma'is

importantes Cidades do SuL do

Estada, mantendo contatos com as.

autoridades locais, A visita' dos
· Srs. Valdemar Matos e Jurcy Gou:
vêa à_ Joinville está. programada

·

'pàra o dia 13 do corrente, quanclo
farão com as autoridades iocais)o
programa _çle

.

comem0:t:açãJo
.

çlo di::!'
7 de Setembro.

elegem hoje os Diretórios Munici­

pais de 196 municípios catarínen­

ses; apontando. além, dos . vinte

membros 'de' cada Diretório,' sete

delegedos e sete, suplentes à Con­

venção Régiàn�L' O, partido con­

seguiu filiação suficiente em qua­
sê todos os municípios, sendo' que
em apenas' 13 haverá chapas con­

correntes,' registrando-se nos (\0- ,

mais a chapa única onde se unem

sob sub legenda políticos egressos
da ex-1JDN e do ex-PSD. Em' Join­

ville a eleição do Diretório Muni­

cipal radicalízou-se na disputa en­

tre' o Prefeito Nilson Bender -

que. encabeça uma corrente � e o'

ex-prefeito Baltazar Buchele, que
lidera a. outra facção, esta sob

inspiração .do Sr .. Paulo Konder

Bornhausen. O resultado é tido
como muito importante para os

planos futuros 'de ambos, que bus­

cam' 'condlções- de habilitar-se ii
sucessão do Governador Ivo Sil

·

veíra, As estimativas apontam o

favoritismo ,/do prefeito Nilson

B��i;ief que deveri eleger mais de

·
sessenta por ,cento elo Diretório,

No Município .. de Maravilha, no

oeste do Estado partidários do
MDB provocaram tumu:to, quan·
do quiseram por fôrç,a ingres­
sar na Arena, tendo· requerido

Juiz Eleitoral Eloi Dadan a

sittiação.
.

As·, eleiçÇí€s dos Diré'tórios Muni­

cipiüs . do MDB em noventa muni-

c'ípios nos' quais conseguiu ní:me·

TO sufiento de filiacões ocorrerão
., _.

.,.

.

em regime de chapa única -e, -ain· ..

da assim, os lideres' oposicionistas'
temem a.

-

insuficiência no compa-.
reC!iú.ento ' cios e1eitores filiados

.eo mui�o� I1mnicípio's.

FLO�IANÓPOLIS

"

'

· C��tenário de Terminal
Vieira da IOS8,_' .,. ' .

,

na. Acadenlia Ja � chegou \1 Capitài:
i'\

bastando discar no seu apal'�ho'
o número desejado, O sistemU-\rleí· micro-ondas vai emitir sinais ,�h
mais alta qualidade, sem Ílltek
rupção, índépendentementa . {jas\
condições atmosféricas, tudo 'del
tro da �ais moderna técnica mudo
;dHil no setor. Disse o eng. D�lsofi
Fonteli. Si��er que já foram invet.
tidos em Santa Catarina cêrca , ge
'{ipte milhões de cruzeiros �Qvqs,
Ç0/11

. 70%
.
d� material e mão de

obra; nacioi1ài�. A distribuição do�
. canais 'telefl.."'..1t90·s ficará a cargo
da COTESC, .que [á vem atUando
em conjunto CÓfl a EMBRA;l'E,L,
O setor de Tele� estará a �earg,J
da Emprêsa Brasjleira de' Coffélos
e Telégrafos que. j'!í. está pro�gri.
dando a ínstalação'(de cabinas:�p:ii.
blicas de' Telex para, pleno' ftiilblb.
llamento e1'11 70. \ ," ��:-

; !!,>
A, p'artir elo di� 25 serão �ni�ji

qos Os testes. técnicos, quand&::a
capacidfl-de do tronco será P6srafà

.

.

- �

,prOva: durante 45 dias, Em �(J_u$!'
bro o sistema pqssibilitar:á a piêj1a
lltili�açãb, embora sem a 41spêú,
Sa de telefonistas. Em feverei;o ._�

� ,'.:..' : ,t">
.

f4ncionamento já será a,utomátiiio
oi � � ...t

C Santa Catarina estará integraç\a
ao sistema . naciom].l e\m\Jp�Jl,,'\ O 'engenheiro Deison Fontê,s -§irf�r

. tem mantido contatos, 6oiit:" a

�ATESC, em Joinviile � cq�;,�
COTESC, visahdo uma integ�aç�
,com '.� E�BR�TEL, a fim d���qilç
o eil!�rçO' conjunto de tôdll:s::é���
empr�sas possibilite aO Us'liííiili

A EJYlBRATEL inaugurou a sua

terminal e tôrre de micro ondas
em Florianópolis, integrando a' C::1-

'pítal do Estado ao I Tronco-Sul. de
.

Telecomunicações via Blumenau.

O engenheiro De1son Fontes Siffe'r,
Superintendente da Região Sul,

� íntorrnou .que foram instalados

dístrítos.ê sub-dístrttos em' Biurnc­
nau, Florianópolis, JoinvÜle' e.
Brusque, onde funcionam estações'
repetidoras, .0 Distrito da. emprô-,
sa está sediado. em Blumenau, por.
motivos. tecnicos, ligando as cída­

'des catarínenses a Curitiba: O Su- ..

períntendente da EMBRATEL. 1'e·

velou que o Plano Nacional de 'I'e-

'"
y

,. \...

um serviço de primeira,' dentr� da
. ta4as r,eduzidas.

•

'�i

Patrimônio . Histórico

Edifício Ur.�ãe _ Escritório
. Depuütdo IDa Mcil'eUes

,,'

: O Arquiteto Lui� Saya, um dos elo em vista o levaIJ,tamento qU€.D
diretores do Patrimônio' Histórico

.

dovêrno do Estad; mandou he-
e" Artístico Nac�o�.al,. qúe, se 811' cutar com vistas a reaiização 'pa3
contra desde sext�-feira em visita obras.

a Santa Catarina, avfstou-'se :on- Na �exta-feira à .cÚretor' do, pn·
tem com o Provedor da. Ordem tl'imônio Histórico e Artístico,:Na·
Terceira elos Francis;::�no�" cbm ciohal reunj.u-se no Deatur éom

quem tratou da ,restauração' �a l>epresentantes dos govêrnos'jsta.
Igreja, de São Francisco desta' cá· dual e municipal, trat:;mdo .

daS

pital, construída por volta ,clê, providências \que serão" tom.ada3
]815. O $lncontro fo�, mótivado 120r \ para 'preservar( o patrim'ônió! bis·

telegramá' ql,le o Sr. João Egydio I, lóripo catarinense, Ontem vi�itou
da Silveirá endereçou ao Patrimô- \ a Fortaleza de'Anhato-M!rilp e

nio Histçírico\ e Artístico Naciohvl, São Miguel,' seguin;io hoje : par3
solicitando a vinda de um técnico' ',Lagup.a, Amanhã o Arq1,lÚpto LuiS

daqu�le órgão a Florianópolis: fl Saya .'visitará. a Reitoria éla \Ufsc e

fim de projetar ou esquematizar ai O, ComandO do· 50 Distrito 'N:av<ll,
-p�rte téç�lica ii ,se� executada· m\ retornando em seguida para .São

reJtauraçao daquele templo, ten- Paú�o� .1

\ "

FINALMENTE (

-

,1-
, Edifício -Cav<�lier, Sala 204

:-4 Rua Anita Garibaldi
. ..1

't:�,� ��
....

CRIClUMA JTAJAI

CENTRO DE PREVID�:NC:li\. DOS IH fCARIOS DE SANTA. CATARINA
ÓRGAO CRIADO E' SUPERVISIONADO PELA "FEDERAÇAO DOS BAN(;ÁRIOS DE SANTA CATARINA"

.'J PROPORCIONAREMOS' PARA VOCE AS SEGUINTES VANTAGENS através du nosso fundo de economia conjugada:

l:�� ,i.ii\(ll,lÍSiÇáo ue" Bens Útois: C::m:os novos e usados dl� quai�uer 'marca ilalJiõ�AaI -_;, 'ra.tis - Caminhões _. 'tratore ,', -' Tôrn'o� Mel ânicos - Mágu,Úm.s 'l,ntl,usJrial�. I'Ill1:!lc.
.1, l11cntos Agrícolas _ Agro-Pecuária _ Barcos _ Móveis - TelevlsÓres - Material de Cünstrução - Postos de Gasolina '_ i\p:ucl1lOs Hosllitalai'es;' OdOlltológiiíos _:. Ga�
·

binetes Médicos .- Montagens de" Bar,es e Restaurant.es e tudo mais que se enquacll',e em seus pl:ojetos., . , .:' ,

.

.

2° _ Financim.nentos de NCl'$ 8.000,00 a 30.000,00 em 50' :\'Ieses;. sem' jmos, sem reajuste, sem correção monet:il,'ia c, o mais. in!portante, SEi\'l SORTEIO. Um' plàno especial-.
·

.

nlente estruturauo por Cataiinenses, 'enquadrado dentrO da 'Re::.olução 67, do Banco Central do Brasil, (MERCA 00 DE CAPITAIS) de 21 de Setembro (b 1967.
'

-

.

I'
' " '.

'

..� "� ._, )

E;�!;��r r lt�����;U��NAU

I,'

,,-
Sindica to dos Bancários
Rua Hercílio Luz 62 si 2

.
,�

.

\

,

\

DIWSQUE

Eilifícfo .da "Rli,:.Ii� Araguaia"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



São Miguel!
,oelQi à beira

du
.

caminho
'I-

um

, I

)7"
I

, ( I '

,-

I
'

Quem mi de Florianópolis com' destino' ao Norte elo

E!1tado encontra, a pouco menos de' 25 quilómetros, um

pequeno local de beleza índescritívei: São Miguel, verda­

deiro .pcerna à beira do caminho. Colonizado pelos açorla­

ncs.vnos idos.de 1748, São Miguel possui ainda hoje inú­

meros monumentos históricos que, se não n1ereccrem as

atcncões ímediatas das autoridades, serão rataíménte des-
. ,

truíelos pelo tempo. Seu aqueduto e sua Casa Grande, cons­

truidos respectivamente em 17Gl) c 1835, são autênticos mar­

cos elos colonizadores que se encontram i'rl.tciramenV.J

abandonados'.

�
Felizmente existem pessoas atentas 'e hoje já es t.l­

€111 sua fase conclusiva, na Diretoria elo Património Hist:»
" 1

rico e Artístico, Nacional, o 'processo para o tombamento

dos remanescentes �istóric0p L:e São Miguel. A Casa Gran­

de', P,S)'f sua vez, e,sd COl� sua venda embargada, medida

tomada em vistas asanção ele urna lei qU3 a tornou ele utí­

lidade pública, devendo 0 local servir para a insta.ação eh
I

um rnull'eu da colonízação açoriana, que a Secretaria da
, '

Educação e Cultura pretep�e montar tão logo se dê' o tom-
'"

,. \. \
;l)ani.ento.·,

•

.o,_�>C """_""'":.;,'���_-'-"'""l,...,_·,......
�,-" �.� lv I

r·ASSADO NO PRESENTE

.: São IvIlg�cl hoje pouco difere elo que foi no SjC\l·

,l'lo xyn. Tu:;fndo os pequenos restaurantes típicos que lá
-,

(,/�.,:-,sc instalaram, o local é '�rn verdadeiro monumento histó

rico, onde o passado aindà se faz presente. A cada passo

quo se chi, depara-se com um marco ela colonização UÇ')'

nana.

to,

",

'Atualment�, Distrito de_ Bíguaçú, São Miguel '.er;tn:ta:l
já foi Município, no tempo em que a Provincia' de Sal,'

.ta Catarina possuía apenas vinte, nos fins do penado 1:1,·

penal. l';es'sa época também seelia�a
':

a COl';arca NOrL9,

compreendida pelas Vilas de L�es, São Fran21SCO e Pôr­

to Belo,

Antes, por volta de 1750, São Miguel fôra "uma Póvóa,
I,

,

criada, durante 0 Govêrno de'<..-Manoel Escudeiro, a qual ,3\,:;

instalaram lOS imigrantes i�1éus, (lUe cncont: a; arn no itl

cal vestígios deixados pelos "valorosos e disciplinadores

soldados el0u Regimento, ele �r:rantaria da Ilha ele Santa Ca­

tarína", que lá, já haviam estado. Kl1 1883, por ato de Fe-
l" ' \,..

Iicíano Nunes Pires, deixou a categoria ele Póvoa, trans-
\ -

Irormundo-se em Vha, quando passou a sediar a Comarca,'
"

sondo posteriormente 'a derradeira Colónia ínst alada no

torrítórío cátarínense, com alemães chegados na -sua

maioria elos velhos núcleos do Rio Grande elo" Sul.
" '

-

I.J

J

I
i

-fwasv'....

..

"

EDrrOR: Litiz Henrique Tantcreda
, FOTOS: Paulo Dutrá
"I

I'
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CINEMA / Darci Cosia

Comu
o titulo já diz bem das íntcn­

ções da obra; U!l1 filme Iocalízan­
do em clima satírico ou em' tom
de farsas, 09 aspectos sociais da
vida no Rio de Jeneiro.

;'

É a, primeira produção do Gr'J_­

po Camaras Produções Cinemato­

gratícas, dividido em 8' epísornos
distintos, onde �s papeis príncí­
pais estãd-a' cargo de Paulo José

t; FlaviO. Miglia�io. \

O gblpo," é composto somente­

por gu::lue"jovem, fato que por si

só pode "sigmIléar muita coisa e

pode não significar -- nada; a ida­

de é U�" fator de quase nenhuma
ímportancía na deGerminação do

talento, muito: embora a, expej-í­
encia seja ,tão importante para o

realizadór como' o espiríto de jo­
/, )

O 1':0 q)��0d o, em t�rno de fu­

tebol, ea(_h�çà, amízade e casa­

ment.o, é íntttulado UMA V'lliZ

l\'LAMENGO, . " ,€ duugido I pOl'
Walquirra '''Sub á, Em CSLJlo visi­

velmente amadorista só fazendo

rir mesmo aquele tipo de PUiJ11C:o
q u, <�--1-Jr q,.alquél� motívo.

O 2,0 l pisódio, bem mais interes

sante <-cLi cnn teud», trata-se' de

1lI11 tipo ct'._; neurose sexual
_

'um

homem deixa 1 de ir ao trabalho

para viver obstinadamente, em sua

janela, com um binoculo, espian­
do sua v izinha que, rotlneírarnen­

te se despe em frente à sua _ja­
nela";' o diretor é Alberto Salvá
e o resultado chega a Sêr bastan­

t� curioso sem se constltuir em

algo de surpreendente - ou J,'evela­
dor. O titulo é MULHER À VIS­
TA.

•

Vai,
O 3.0 épíscdío ch:lI;n�-se DEZ'

A:,,08 DE CASÁDO' e a respeuç
fala o realizador Carlos Al})}erto'
Camuirano "Neste Sketch procu-
1'0 demonstrar até que ponto vai

,a deturpação' ele uilla relação de
duas 1)<;s80308 tragadl1s pda -en:­
grenagem em. que vivem. Ê o prô-"
ceS80 de desvalottzaçâo do 110-

mem, ati-aves dê um casal, em

cuja vida, a fuga é um dos Inala­
res�pl'o!)lemas".

A miséria, as necessídades 'ti a'

loucura", marcam l,tÚt1ií.::uuénte
esse' eprsodto, onde o mando per­
de a nooào dos val�1'eS, 'entre .a

esposa �. umá galin!til;- um reta­
to de humor negto, 'que culmina
com o homicídio,
4.0 epíscdío - A, SANTINHA

DO ENCANTADO, em tom, de rar-:

sá, focaliza a ingenuidad�_,:p(JPlllá�·,
face aOI:; "milagres" a 'ao ap.l,l'e,C/-
'menta das "santrnhas" e ao- mis­

ticismo fabricado co� f;nal�dacíês
pcli:à:mente comercíais. ';".
A direção é de, Daniel 'Ch,uto-,

rianscy. ü,

5,0 6pisQdió; O A-PARTA.lvIEk;
TO, direção de Albert� salvá., "

Dois .jovens noivos, com próbte:�,'­
mas econornícós para o -.d.sameri� ',; :
to, a �i'?cura de un{ l'Qca:Í' ondf"­
possam, estar' a sós; os .obstácu· i
los que à sociedade criá 'para 'o

n�reseU:tle'nt� do amor.

.

6.0 episodio: Os mentnes .do Pa-

dre Bentínhc.. dirigida por Paulo

Verissimo� p�e. em fO,ço, sa-rcasti­
camente; ;as .relaçõ-es �ntre a ig�'é-

: ja e o ir�:y,é'�yé, ,9hd� o dlllhdro
\é a metâ.J ' ;>:,;' ,

-' ,

7.0

LITERATURA / Di Soàres

Psicologia ptática' do
,

,. '"

, o "que distingue ' PSiCOLOGIA
PRÁTICA NO ENSINO de óutras

óbras do mesmo genero é a extre­

ma simplicIdade com que I fpi "es­
crito, sem prejuizo do rigor dos

con(;�ito's e da informação. E uma

excelente inÚodução à arte de

bem ensinar às crianças, cdJ11
ol)jetividade. L,' Derville, su'a au­

tor-a,' procurou e- conseguiu' bri­

lhantemente concillar a' Psicolo­

gia e o Bom-Senso. Trabalho que

recomendamos a todos ãqueles
que, t!;'ndô de Ensinar crianças,
sentem necessidade de oríe-ntacão
I I

'

básica sôbre o comportamento dos

alunos e as reações que podem
provocar os atos ou iniciativas dos

mestres,. VolUlpe da coleção Psi­

cologia e Educação em tradução
e, apresentação de J. Reis. Lança­
-menta d� IBRASA. Capa de Al­

berto Nacer.

ADMINISTRAÇÃO PRATICA
DE EMPRÊSA

�um, mundo que se modifica dia'
a dia, ADMINISTRAÇÃO PRÁTI­
CA DE EMPRÊSA" de,Harold Nor­

CrOSS se constitui num guia práti­
co para métodos de administrar

uma emprêsa moderna, Ninguém

TEATRO I Mário Alves Nelo

�

Depoip, de vermos 'a tragéd:a:'­
,moderna, visto pelo excelente
PLÍNIO MARCOS, nada' m'elhor
elo que

'

preparamos, o 'espírito
para assistirmos a um espetáculo
infantil. O que acontecerá,,' nos',
dias 16 e 17 de agôsto,. no TAC,
com a peça -CHIQUINHO BREDE·

'RODES, com a companhia' ce
MARIA ALZIRA MIGUEL, que já
se exibiu êste ano iÍesta Capi�al,
mos-trand9 ,MICaELLE ,- PIMEN·

TINHA, tendo na opo:r:tunidade"
atr,avés um· eSPetáculo aceitável,
divertido e alegrado a criánçada
local, a qual lotou as dependências
'do teatro, mostrando a, necessi·

dade de mais atrações' para a

,petizada,

Acreditamos
. que, novaJ?E1nt�,

teremos oportunidade de, apreciar
uma peça voltada para a infânch;
de uma' maneira objetiva e prá·
• I \ _

tica, já que' o teatro, como" meio-

..
de comunicação social,

'

talvez ()

que seja mais útil no auxílio a

socialização da criança, cujos
responsáveis na nossa sociedade
- a escola, a família - muitas
vêzes deixam a desejar por um�
série de fatores diversos. A tele-

poderá negàr que a era, 'da "ad­

,miilisttação instintiva" está' in­

teiramente ·superada. A empl'êsa
que pretende pf!rmal}ecer em ati­

vidáde nestes dias de grande COl1l-
( , ..-',

petição, deye. basear suás
_,
deçi-

sões eni fatos sólidos, deve plane­
jar inteligentemente para' o futu­

ro, não se deixando simplesl1J,ente
levar pelo acaso. Em ,resum9, ês­

te livro é de interêsse para tGdos

qu� estão ,ligados' à administração
de uma emprêsa,' desde o mais

jovem ào mais graduado 'execut,i­
vo além· de ser "de' grande utili­

d�dé -o�r'a os :univ�rsHárLos e 'a-,
tunos -cie cutso sôbte

- 'o ,as�u�to
- , I

Volúme ,que a Editôra Tridentes

inici,a a c:oleção, Biblioteca de

Administração Moderna. Tr3cdu­
ção ct'e' E. Ja'cy Monteiro e -capa

de R:itndrade.·

A -VI'A ,DE CHIJANG TZU

De Thoma's �erton, a editôra

Vozes acaba de lahçàr em volu­

me uma sériê de versões pessoais
'de diversos trecHos clássicos de

Chuhg ,Tzu.. Esta re-criação de
r
um sábio antig'o por um moderno

, " \

místico e em \ nossa linguagem

CER: a luta pela sobrevivência ,k i

ouríga um Pai' de familia a e:X�r-'
cer a profissão, de travesti; DO

exercício dessa profissão o con--

tacto direto com' o mundo dos
, ,

homosexuais. A direção é de Al­

berto Salvá e o episodio tem mui- ,

tas facetas ínteressan teso
8.0 epísodío: O GRANDE DIA,

com rínaüdades especr.rcas de a­

ousação, onde QS alvos são os mi­

tos' forjados pela televisão e co-

mo eles afetam a conduta

erraturas humanas.

A complexidade da trama resi-,
de 11_0 'as.pecto ironico de se usar

o proprio Chacrmha; como ins­

trumento desta' acusação, quando
o que .se pretende trazer à tona é
exatarn�nte o mal existente' 1l0S'

tipos de .programas dos quais é

ele um elos, nomes mais ramosos

Dírecào de Carlos Alberto Abreu,

das,

Num balanço geral, chega-se
as seguintes conclusões: nenhum

gemo à vista e o filme �:�vela a

ludo 'o momento a iIlexpefl€l1cia
..

dos', realizadores, não sendo j)-9s�·
sível, desde já, formar um cun-,,' -'

.celto em torno diste ou daquele
"

,

d,-r,etor.
Vale o filme como exercícío de

treinamento,' cujo resultado flnal

,.., I

,: . apresenta muitos aspectos dignos
de interesse, principalmente pela
participação eficiente dos _ atores "

Paulo' José e Flavio J\Iigliàccio.
'

.Os diretores, todos no�ato&,
pr.ecisàm de tempo para uma me-

lhor âefinição e amadurecimento;
alguns --revelam voé:tção para o

-

cinema.

•

ensino
/

contemporânea, traz para o hO­

mem médio ocidental uma visão

extí'aordinári,a do pensamento o­

riental que é, essencialmente, in- ,:-­

tempo,r.aL, Çhung T,zu é"corisidera:-"" ",
do ,como' o maior - fiLósofo asiático",
pois foi através de: seus escritos

que o Budismo fndiano se trans­

formou na China em doutrina

completamente original e umc,a
hoje conhecida pelo seu nome ja­
ponês - o Zen. Tradução de pau;-
lo Alceu Amoroso Lima. Gapa ,de
Rog'ério Duar�e.

"

HINOS LITÚRGkOS
f

Dà mesma editõra Vozes, tem,bs
HINOS LITÚRGICOS, para ofi­
cio, Missa e Celebrações, firmado

pelo_Pe. José Weber, SVD, conten­
do textos do "Diurnal 'Rorpano".
Neste volbme o 'autor usou c�mo
fontes de inspira cão a nossa mú-

, ",I'"

_sica;, sácra tradicional, a nossa

música folclórica e popular, cris­

talizada em suas "constantes" e

alguns
-

elementos 'gregOrianos pa­

ra manter uma ngaçãó co� o pas­
sado.1 Com' essa nova coleção' de

hinos o aütor visa a uma contri­

buição para o deser'lVolvimento da

reforma litúrgica.

"

A face alegre
I

visão deturpa e molesta a meni·

nada, com sua programação desa­

justada
'

_

e comercial, mas o

t�atro colabora na ,formação d::l
- cidadão, abrindo-lhe o raciócínio,
;

fazençlo-o participar e vendo para
crer _ Além disso, não podemos
esquecer que o garoto de hoj�,
,será o público

I
adulto de amanhã,

;' o que em têrmbs de uma comuni·

dadé � qual preza e 'desenvolve
o espirito teatral, vem mostrar o

gtande interêsse de todos os re5-

pons-a;é{s 'no ramo, pela criação
'e formação da platéia do futuro,

_ evitando, entre várias causas o

processo de exterminação da arte

teatral.

Por outro lado, saudamos COí'l1

maior alegria i inauguração no
dia 14 do ,corrente, da sala espe­
cial de ballet do Teatro Álvaro de

r

Carvalho, que através de seu

eficiente diretor, além de canse·

guir o funcionamento da Escola
de Ballet junto ao teatro, entre­

gará aos professores e alunos um

lugar moderno, àtejado e limpo,
que muito ajudará -aquêJes que se

interessam na prática e no desen­

volvimento de uma forma de

expressão artística, de tanta seno

sibilidade. como é a dança..
De tôdas as artes o Ballet surg��·.

como a qUe, sempre perm'itiu �_
máximo de '- liberdade para OI

corpo e o espírità, 'obrlgando.a_
fôrça criativa e emocionart' do �êr,
humano, o que mais' lhe valoriza
110 todo, a aparecer no ápice e no

clímax de tensão que se esvai por
todo o corpo, aparecend0 encanta,

doramente nos diversos movimen­

tos alegres dos vários membros, I

combinando 'e enfeitando' o espaço,

ocupado pela. variedade da música

como pano de fundo_

Não há dúvida de que Fpolis,
vai crescer neste setor culturJJ,
pois a iniciativa do TAC é das

mais valiosas, criantlo perspectivas
níuito boas, de que em breve pos­
samos assiJStir a várias' apresenta­
ções de bailado, inclusive, o inter­

câmbio com os demais Estados,
Por tudo que aqui comentamos,

fica cada vez mais forte o nosso

entusias'mo diante de todos ê&ses
fatos que desenvolvem e propagam
a 'cultura 'desta' Ilha, permitindo­
nos ver uma face mais alegr�, no

dia a elia monótono da vida em

eral �__�����������-�'--���������;:�;;�;:�;;�:;;;;;;���;;;;:;:;;;;;-;;;;_;rl�i�J.._g
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i�1 Mini�mercado das aries
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•

•

.; \Cont�ndo 'gué a, idéia ele um Mini-Mercado das Artes surgiu de uma evo-

'Júcão do cinema-amador aliado ao interêsse (ie divulgação da arte em geral, Ady
Vi�ira Filho rios c�n-ta :ter': percorrido quase tôda Santa Catarina à procura' ele
urna catarogação de"artista,s 'que, l'es&clem no -interior, a fim de que êles também

,j?1.�().esSe111 el(ibir' mi capitaJ' �s�us trabalhos de tela e outros.
- .

í, Transformado el1Í,'ófgão', perené·'com o objetivo de difundir a arte catari­

nf!n� o Miní-Mercado ,d'as. Artes respondendo à pesquisa feita p�ra verificar o

-íolclore, as artes,plásticas,'.as rendas, os objetos de barro, as letras, tem corno
causa princip'ál-, o Jr1t�osamento num .ínvestímente que volta em benefício do ar'

ti\sta, 'com caráter �'ã..9:' n;�rat��o P��,��;o expositor ê sim c�m a finalidade de �a.,
J,zer com que s:�us tEabalhos tenha�;, divulgação 1 bem malDr entre a populaç,ao.

Contando edm a colaboração, da Prefeit)-l,ra Municipal, Reitoria e Dep:ar­
t.amento de Cultura da SEC,:' o �i�i,Merca...do -das Artes ,foi inaugurado no últ,i­

,mo dia 2 de agôsto e ,funciona mU,TI_a ,dq.s dependências do antigç> R.U.

Entre os expp�it<?rel?,: ,":::, :
_ :",:" ,

'

� �.: i..,'.
. HASSIS - o' qua-l coloca -à venda 'e,/iib6ços- seus, quase todos motivados em

no,i-de-mamão, �esdadOI;, - barcÓ's e outras características da Ilha. Prêços aSC9-

cíveis, vliniando
� d�sçte :�NGr�$ 5,00 até ,NCr$ 30,00. Igualmente- comparece com

Ç'luadros. t�'
'

, ,

,

' "
,

-

�.,;: ': EÚ;' 'HeiÍ Íniciando perspectivas"'�novas., c�olocoú' �ois\de seus quadros.
"
'Ii' Ma'rtinho 'e-; Rodrigo ;:__

-

com telas que' continuam a serem muitp prOCll-
raelas."

-
-

,

-, Luis Silva, AmazÜe I-Io'landa, Rosaura Gil Marques, Semi -'Braga - fig�l-,
'rando erltre �s noVos" ��pe�ntes.

Ernesto,_ Mey�� Filho,;' Jair,o Schmidt, A. Nunes, 'Silvio PléÜcos também
, :'fazem",parte d:; pequen�.;,lg�{�ria <;lo Min-i-�ercado e compq;ecem 'com obras que
constituem sucesso.;' ", ,.'l._'i-_, '_' "

E's,tteando 'esÚi '�dã-(/ O'iávio'-NeVés Filho '(Janga) e mais 'Flávio Mdfitz; 'co:n
montagem em tinta e:'(a!{ilhagem.

.... '"1 "'!'J .'

"
ÁtL Ramos, �rbtltt Duarte'; e Silvia de Haro completam a lista elos ,atuais

expositores, \juntamenti{ com as fotografias de ,Gilbert.g Gerlach.

Adilson Silva:; 'uti;tÍzal1dO' corichas, caramuehos e 'duplex dá idéia; em seus,
qttadros, de Lua, el' fl).tos' 'reférentes à" .Appolo., D�pois vem as tepeçarias de Vie- \chetli, as tendas (dft càl�ção' particdlar de Doralécio Soares) e 'cerâmica.

\ '\. .'. �
t f! �',' ''1' '. t).:,)' ','1 ,

_.

O 'cinema _
de' 'Arte' funéiona" r:l'h� local' 'e curta-metragens sao -apresentadas

às segl.jndas feiras e a,s, quintas feiras' no horário das 20h. Aos domingos, às lOh
manhã. I,',,' '

As estruturas 'cid:: Má1i�MérGàã'cf é; assim constituída: Conselho Administra­
tivo: Carlos HumB��tQ\ ��rrê'a (-�r��iderite), Oswaldo Cabral e Celestino Sachet

� "(' 'r. .� (""') '.

(membros). Diretoria Éxecutiva: Ady Vieira Filho (Diretor Superintendente), De-

partamento de Artes: Augusto Ni,Íton de ,Souza. Departamento de InformÇtções:
'\. '.. ,

Do:ores Quintilhan e -Depart�mento de Cinema: Oriv:aldo José dos Santos.

maria do carmo
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Com a tecent:é'!ináugÚ'rà:ção 'é;le� úma loja de calçados, a \cidade foi presen­
teada com outra do�elí€!� bpm"gô�toi\�m se falando de sapatos. Acontece que o

senhor" AmaJuri Schmidt, propfietá�i0' 'de "A Bruxa" tem ido constantemente a

São Paulo, Curitiba e' Nôvo -�amburgo, qe-ntros onde os lançamentos de calça­
dos são efetuados fréqúente�ente e onele também os sapat�ros fabricam o

llU§ lJ.á de moderno �ara o público joyem e adulto,

,
Assim, "A BrUlf�"� ���í r�movad:? seu estoque�dêsde o p�imeiro dia de ven­

das e o sucesso é é'norINeX��tivaC\ol pela procura de novidades, que figuram
desta maneira: moca�sih�\1r{,_ eâ.-rrftrq�'o; pelica e couro (pa'ra os brôtos, os quais

. podem ver uma amo�tra, pé�('), clichê), �apatos sociais de gorgurão e verniz, bôi-
, sus tiracolo e de madêlos ,ayançad6s, J

I

Para os homell'�: I a:-ii�4ad'os : sapatos de cromo e em oNtros artigos que

comportam �legância; � é$p�'r't.ivid�de para o lufa-lufa di;irio de faculdade, servi·

ço o passeio. '
\' �

,I

, I
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psrtence ao Govêrrio do' Esta-" cíonal. .Aos menores( acolhidos a o rcchamcnto c;a Casa do Psquc-
00, encontrando-se em precárias instituição proporcionava ampla no Jornul.Jru, 3,':Lsc�n.anao ''1.18 lama Ô.) l11uLJi '111eni:W5 'e 'M) S&:J',
condições. A grande maioria das assistência social" através de �e- está d .spostó a cont Du�r o tza- ct .• .crutravam Ser p.issutdor..s d.:

'il1:stalações encontram-sé daníri- nhoras de nossa socieaade.
.

I 'balho exercido �lc.los antecessores, "urna boa ed.rcucâo e com um C.l-
\ ,.

Ca'(,LlS, nâo tendo s.do .encon trada .A entidade foi presidida ainda para o QU2.1 já conta com um '::,\,:" r j�.(/C'lfd ,b'à,i,�:tm(.n[,e �Ii(r:'l:t-
a

.
colaboração necessárra para a pelo Sr..Martinho Callado, Padre gj-upo de amigos, m'vlllSiVe a -STJ" do.

litÍC. p, ração das mesmas. Entre Agostinho Stelin e pela Sra. Adé- Adelia Amin. '(�s .an.plas dependências da casa, lia Amín. Durante a presidência Falal,do ao C.' dr rnc-z, á .cx-di ..

ai, da d., ,alg,�ms -comei-oíantes d'a :l:J,l1via um gab ncte executivo, co- da Sra. Adélia Amin, a assistência 1"( tonl/Sr" Adelia Amín larn. n tou

'!Draga 'e .de, ,pesoas -da socíedadc.: zl,b.!1a, refeí tór!o, banheiros, duas médica aos joj-nale íros, passou a o "ft'(;l,ar>.1t n to da CJ,s� do Peque-

lU,,-,l, p..LSSOU ,a p....nceber uma, ver"
. -sulas- de aulas e alguns bclíches ser :�resLada\ mais intensamente no .Jvrn�Üt�r:) a�'L:r;.':;'ll,lJ que seU c orn muito car'11110 e estuna

'

ba anual de mil cruzeiros novos ;q,üc eram usados pelos n1ellm0S, -atrevés ,ctl.e l'llfoüsSÍ'0nais ,q.lle seco- ,"dt.i.xamos a Casa" do Pequeno a 'fim de que possa bem encami­

da 'M:XNiciJi>nHcli1Gle, que, noren- ,q'ue ipillr al?-ium JríLDtlvo 'ID.ãio po- \l1hc'Cé'rS:l!11.", nJJiHle -oausa de, .que f,i)(;rm:d;_iro�qne:á:v;a plena assís- .uh-ir ,05 �� Q.:"nosl jomalerros a

_;,ti!l:'nli0, só :pa_lu ,�l'1!l1a, vez, Contava «liarn :(.iJíI;i�lr-se .às sua" ·resLlilàl- "\t'stav.am imbuldos ,a,;,dil1eç·ã? da �,Lêhcia aoS""myniIio�,;. t;ctos. d::s'aT�i�t '. u4:::t.,>;._<,!"L ,s'ild'a e úLD, 'br:neIiéian-
r / ,

\ �, ./ .� ."
� ,! t, \' ,,<'i .1 \.. - b ,

:a-!lil:cla, ·a_.Cusa ,�lo 'p;e'q,ueno JOl'na- ,(lia;;·. I !inst:tt1Jºã�.,'O tl'a.tanlcuto "disp�n- ·'·;Pa..udcs p .. la' Soi'�2'e 'q\<e s ..'l;ntn"·· "<;;j' t'(C1'l 'à.' lO.��un'd, d.'. 'P'inlli'ou

'lti!lItJ

,com)'uma
(Jota :antlal de cem ,sado .aos 'l'l1iluinos que .frequenta- ,te 1',a Caqu n;�,ntnt17am UIll pJU- ,1, �:(-d LtOD. na ins'tltulçã'o d,'-

(c;Jr,Hz,.Jiruos fIHf\'0S, lJ.I)l'0'Veniente de ".AiS'SrS'l1Ê]iJGIl\ vam, a Oatfu 'do Peq,UEFl'o .J'0'l:n:ll(;;]- 'LO .cl2 car:nho. atençao, al;msn:'Y-, (';�xalld,o q;e ;"es�o_l cu.;ta de que

�uma ,do'tal.ção 'ted'daI..
'

A ,Casa 'd® 'P.lq,llC110 J:üirnalei1'o,
fundada há apl'oRinradarmcmbe
yií-lte "anos, pelo Sr. Osmar Cu­

niha - qlle ·toi se,u Illrhineino 'Pre­

s�.dE\nte - despBTl'o,u na :po.pulaçáo
g:ralí1de ü'utenêsse NO 'selil'tido de

a!lr.'l1lal:ar aquêles :menoues, ,dEl!hldo-

j.

, .
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A Casa do Pequeno ,1J,ornale.iro

que tantos serviços prestou aos

meninos que auxiliavam os pais
"NO sHst('�nco da -casa, �enden€lo

j,pl'nais e 'l;e!v,istat; ,Fla;S ruas .da

'Ca.'prtal,. ·j..ne*pJiQá·ve1mcFl.te, .cer­

TOU suas portas deixando um

enorme vaeíe àquela @aFoela, da

comunidade. A íristítuíção, que
\Jtrl1ciomarv.a '11a 'conifluência da
I .

I '1' L 'nAvemc a Herci J0 uz com a rcua

Bulcão Viana, abrígava trinta

-ruenínes dalllido-'l'bes' assistênci-a'
'r'l(lçj:ica .e socu�l, ,a:lém ,€lo curso

.1i}r-i�rHi:llio
'

.oOlilirpl(}to '.:que <.E!l�a su-
, I'·

PE:l'VíSlillil�lllli?, �da .(IErêtl11ra .e :ml-

�tiSlll'ai;il') 1�)011' dóis, �1iJl:ai'essô.lles �l'a
� >< i

' . -

:SEld8tat�1'a 1Qª 'm;ducação 'e !CUI-

Illm,l, (Í(\)lm\a.ctos', ',à ldi'sj:Josição ,da

't:Ii'Ü�d,adt ;

ras, retícanão-se às 18'�1. Durari­
te osse período, a entidade" for­

necía o ca'Ié rola manhã" e um al­

lililOÇO, a,1<11�l' de, ,0!J4'lgar- os ·.)01'n'1-
,leü,.0s"a ;1Tl'ÇíllLl�ral' ,o\c-urso' primá­
eio �e '31lnda vender .ós j'�rnais e

·r.e'vus-ta'ii. ,;A .pamir .de .1966, a ínstí-

.tmição
_

.q,ue '!::,F.a .mantrda com a

do Pe-'

. O critério de fIJllcionam\)n'to d.' , 'xip1udaménte 'c�tca de cem': cr.u-

!Ca\,>a do 'FI&(fl!íffi].ID .(JiQJ.:n;1leiro esta­
va O@11�igcllaqo ',d.mtlt0 ,fin,s :mo:d"r-

zc.Jros ;noi'<'�)S, cSffD<l 'as d�'sIx"as do.'>

'gimE ros .mEÍ'mert:uícios 'Q!ue eram

\0l�:eret'F�oS ,rior Idiw&'sos comerei.:;·

.aniles. O _I)1'<",(li.o .onde funcionava

.;1. imsl!icu.içàü - 'hoje a:banclona<lo

r.

.(
"

,

-.

I'

,Na" rota .P9.. P�rllguai (3°. de uma "s'ina'leira, nem guarda, nem vias

"sçrie: :à�· ,çir:rco artigos) \ prEiferencia:is, ,Quem 'buzina mais,
,,'. ','�' • '

tcir;la a éUanteira. "E notem que S8

t "Sllveira Júnior' trata de uma cidade de mais ele

O·,"E0téa Guadmí" - amai,:> 400' 000 habitantes, com milhar'�s
llÍxiJti�ci, d& IPai�, 'só, comparável de veículos. Cada esquina é um

ao F;0tel .'.Nacional, de Brasília - rclesastl.;e Em potencial. I

cotlra":'3JOOO gúar,a�lís pela .diár,!� ".* ",

de' Casal, com café, da J:nanhã. Mas Deve ser nôvo o canal de tele·

(' Hotel' Âssunção, antigo" mas roisão desta ..cidade, porque; nas

mui,to bom, ".' aluga apartamentos vitrines das lojas, i;le> observam

pal\'i I casal . à.�. 1,300 guaranís � ,grnndes, agr.upamentos. vendo os

máhar;ta�l'Péfil"�êom café da ma· "tapes", geralmente" argentino,s
nh�:" "Mais oi1"�'rhen0s 44 cruzei;r:os .que .passam aqui.
�no��@s: "É nes�1ie �.'4ue :'

estamos. :i' * .�

'r.'. "L,. '" I'

Êsto 'fato })areee Il1cóntestável:
.Cr0stária de ,saper como é .(J,:l€ O .pôvo .gostá do �residente Strops,

.êste; Pals "equilibr'a o [:eu balanço sner; Não bu\l'i uma restrição ao

.de '�,pag;arnentos. ,Por,que :aqui só seu ,gov.ê:r:nõ. E me parece que os

se �ónipr� 'e' se vende artigo estran· ,pw-aguaios' gozam um mínimo. d"
geiro'.'" Da conserva' de pepino' à 'liberuade para 'fazerem a crítica

.gr�'Vaf�';';.,tlo .

uisque ao' tecido; .. do �rerbàl ,q.ue o pesejassem.
sa�it�':;à '.pasta (le ,à.ente; do ,PC!" '" "

fUl\\l;;;' q,g ::cl�arr.o.; :.110: .brin���o 'a,? 'J ..Não .há .p�et�s neste P:Ús. O

cos't:l,1ético,\tudo, mas tudo mesmo, ge,rente do hotel me informa q1!,:)
é .€\e liJ.l'ocedência européia, CLI is.to .se .deve ao fato d\) ·no Para·

,nohe'�lI1ericana ou brasileir:á ou guai n�Lo ter havido escravos arrio

argentina. I;'ara falaí' a ver.dadp, canos, "Tivemos poucos escravos,

de indústria nacional só tenho mas índi,os" - concluiu.

compr,adú ,refrtgerante. ;" * *

L-, "Nacionm"? Disse·o bem, 'Em Assunção as principais ruas

Ludov-ico?
.
v são arborizadas com lar,anjeiras,

- Creio ,que uão. Porque o que, nesta época do ano, esu'o

"nacional" ·qlle vi .por aqui é Coca- cheias de frutos maduros. Disse

Cola e _Fílnta. . . ao Car.os, nosso guia de turismo,

r t·, que as crianças paraguaias c;!eviam
Dirigir automóvel em Assunção ser santas, mas êle me esclarecFlcl

é cb.isa para .louco. Aqui não há o mistério:

\ .

\

'··1\�!:�ência. Muii.os Lh.cgavam COl1n

d'zlmlo q�lC 'csta'rá d.sposta
.'P'·,,'v·.r em qualqu ,r tempo sua

,;olabora-;-ão, a cn,t,dlde q,ue diri-

'1'0, doiRou uma marc·fi. ,indelé:vel
'€:11 seus coraç<:Jes, .Ohd.gU>l1do às lá­

'brim3:S qHando FOl,am c.ien.titi·ca­

dos do fe·c,hamen.to· da.' casa qHe

'era Ó OOml)lel;nen�o do .lar.

,Ç:lO 'e ('ducação". ,

111e' tos c:cLóo:'!u;a"ll p:"1'::t a· T�lJ.-

-'A' Casa do P2QUenÓ' ,íorn_,lci- b:r;Ic.ra ela C.lsJ. d:.J 'l'equLl1o, Jor­
ro r(CF bia a ',ueks \;1, n03 f::i.�·orL- 11:" L: ira, bashlido para 'tanto que

·,c:dbs'. ·'d.mdo.,.ni. s t'rabUh� �e "o0tt-.-�- rr;';P;'�l1.s:t -- Que é,Um Ót�EiQ ,

'i)S\câo. €liscná,ii.dc;los' e t:rü'a:'ilj- clr"i.8.;YL�lje )�:n(;1iciado"nas él'tl­

rh-,.hdo-os numa d"termin,'ld.l \ d d ii dJ3S S m�n'110s -�. 'se 'h�n­
l:ro:1s8ao � a ent'dade contava c�'m na can"panha d" soerguillwn­
·com uma pequena marcenar:a -,- to d-L ent;cL1.de pal'a flue os eola-

ill\P2LÜ11c1o--as de cairem 'na (l;::� boradJrts ap.1ré;Can1".

REA,BERTURA

'hes 11lclln(j)res comcliçôcs file

pri'}llJpaln:lt :rtte no :st'to,r

,

c
O S.1'. ,E\l.ric0 Ji:{es.t,orll@ que tam­

bém presidiu a entidade, la)11,'u­
tou

vida,
\e��uca-

/ .

• I

\ I

Islrangeir
\

J
,...1

/

As 'laranjas ·sao amargas ...
!

coisa 'mais.
:!' :l:

a Nuno ROland, pEll'que, s�· :r;tãl)
"chacaritas" às suas ,favelas, que * * ,* fôsse êle a cantar o' "Ipacarar",
'sao floucas e !@caHzardas,·à 'marge;:1 Sôbre o balanço de pagar�1el1t(l3 n"ío sei não, .. 'Eu ,pelo 'menos "3.0

'\:':0 rio Paraguai. São cásinhas de pal'àgualO, um brasileiro me deu Le�ia Ido lá ., E não perderia
barro, cobertas de palha e qua3e esta 'EXplicaI18.'0: 08\ paraguaio; lt�;da.

\ I

lôdas elas têm uma áJ'ea não cr'- importaln tl.',do, remarcum e v(m:'.: "

" * '* <.

cana, eSflécie, de varanda. Pequp· dem para os' brasileiros e ganham O povo mais culto fala ekparihO'l,
níssimas e g_eralmente super- a diferença. Será que o Senhor m8.S c[Llando 'o carre';a€lor pergun·
habitadas. . : 'Ho!JtÚ'to, tampos'" 'conc�ordarla coim ta ao garçoh qual é o m:tJnero '(lo

';' * ' E:ssa ·é-:itpl1bação?' .'
'

quarto do lló3pecle 'in 'arià v,elmó!l'

Os assunsen40s chamam ·V.8

O Museu de 'História Natural,
lecalizado numa enorme herdade

que pertence ao pai de Solano

Lopes, é pequeno e com p()ucas
'peças de maior interê�se, a não

ser a múmia de uma índia andina,
que se supõe morta MI mais d�

c:uinl1entos anos ..Mor'l'eu sent�da,
com as mãos cruzadas sôbre os
j

joelhos, A ossatura está intacta,
\ .

,revestida com a pele ressequida.

te o àiaiogo é em r,tlaranL '1\Ia
nu, Se houve. 'falar Grt;a";e 'S0'meFlte

I

,Uma coisa inteligente: Nas ruas

de Apsunç'âo Ce nas outras peque·
nas cidades que visitei) as plàcas.
n<1O mencionam a palavra "Rua",

Tl'do' que há no comérc-io U3

l�ssunç;ão se enc(�ptra no outro

lado da Ponte Internacional, e,n

em guaraní.
o', .;:

,_ * mas simplesmente o nome da Pôr t o Presidente stroessner,
Sempre ouvira falar no barulho própria, artéIia: "Colon", "Estrela''(� nW1!as dez ,ojas feitas para vender

,que as cascavéis
.

fazem com os "Palma", Estigarribia"... ) para 'brasileiros.

"g'uizos", mas não sabía. que ,êsse \/ Só há indicação, se 'fôr "Aveni· ", * *

'Eom ·era exatamente igual àqHele da". A explicação me parece ser Ipacarai é uma velha locali.ãad�'

que 'faz 0 v'ent0 quando 'passa por o próprio '\obvio ulu,ante", de a uns 40 quilômetros €le Ãssunçá'J
uma persiana mal fechada Nélson Rodrigues, e a uns ,10 quilômetros da estrada

t;pl'el�di isso no Jardim Zoológico * principal. O belo lago do meSnl'J

de Assunção, quandq assustei uma O ressentimento nacionai não é nome·é formado por uma grande
c a':" (!a;vel ,que €lormia .no seu abrigo. contra brasileiros, nem uruguaios. quantidade €le arroios que de.3aguam
No rim da cauda, .êsse ofídio tem Os paraguaios não gostam mesmo numa vasta depressão. Bosques
UllS '.anéis Cjue s'e agitam produz.in· é de ar:gentinus e bolivianos. Por lindos, cortados por ruas quac;e
((O' o. estranho ruido,

'

que, não ,sei. intransitáveis, tal o 11(:mero ele
!. * ". "�,o * bu:'acos. O melhor hotel - provà-

Neste Pais tudo 'saiu ao 00,1·

LrállO do que eu cS[JIt'rava: flV:Í

a�ora não enccntrej Uln só lnen�

'digo nas TUaf' de ,Assunção .

:I: :� ::.

É comum verem·se carros' 1\118'"

cedes na praça dE( Assunção, mas

os cclétivos d_êste' ,Paí!? estão

081>'do aos, peda<;;os Todos r:s

ôDibus daqui ainda usam ps port3.·
bagagens em cima çia carr?ceria.
If1,uais aos nossos ônibus de vinte

anos passados

Numa observação sem pro:func'.i­
d.acle, mas muito atenta, concluí
que o paraguaio - o povo da r,lH

- é mais uniforme, mais sadio,
maiq bem vestido e mais bonií o

do ,que o povo brasileiro. E isso

rara mim foi uma surprêsa, pois
esperava 'encontra.r em Assunção
uma mu"tidüo de mamelucos ainda

uml domados pela civilização.

No Paraguai, os relógios' mar·

cam uma hora a menos que no

Brasil. \

Para contrabalançar as enormes

importações paragua'as, o País

exporta: carnes resfriad,as e em

conserva C c>Ísseram·me 'que êsse

c?mércio é feito por um truste

inglês), made�ra em toros para a

velmCl;te o único - foi constru�do

há �5 anos, Nenhuma construção
recente; nephum smal de viela

nesta é]')oca do ano. Dizem que nt?
:1: *

\'erão as coisas

sei o que seria

veraneio, se não

guarânia que

meli1oram. Na:::,

dessa estância ci"
\

fôsse a chatíssim't

lhe ,divulga "

o conceito de Herói e <de Vil�o
é apenas um ponto"de.vis�: Solano

Lopes ê a figura máxima dos

paraguaios O maior estrat-egist<l,
(1 grande político. Um misto fIe
1301ivar ,é Napoleüo.

Arge�tina, alg�dão,
de amêndoa, 1 óleo

fumo, , azeite

de tungue,
palmito "in natura" (que é indus­
trializado na Argentina) e pouca

nome .. "Recuerdos de Ipacaral".
Os parag1laios devem uma estátll'1

a

, )

" �),*,l.::jtfH I \'Ii

J
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-!Jair Francisco HamV"

ulro C ato-J
Eu o conhecia, simplesmente, do

vista. Não me lembrava de ter

trocado com êle mais que duas pa­
lavrinhas. Mas já sabia que era

um chato. Dêsses chatos de, tra­

tato. Sempre de terno azul-mari­

nho, lenço com três pontinhas nu

bolsinho, sapato amarelo, meias
brancas, pregador de gravata, dois

anéis, bem penteadínho, caspa ne-

! vando nos ombros, bigcdinho fino

bem aparado. Tem anos, já, que o

tempo. Dobro esquinas pra não

vê-lo. Ontem, porém, foi inevitável.·
Quase esbarrei com o dito. Então,
morto de mêdo, eu disse:

- Como vai?

Mas êsse "como vai" foi o mais

despretencroso, o mais humilde, o

mais temeroso, o mais fraquinho,
o mais desafetado, o mais frouxo,

, o mais modesto, o mais obscuro,
o mais invertebrado de todos ,1S

"corno vai". Mesmo assim, o xíes­

graçado parou
/
.agarrou meu bra­

lia e soltou. Alto. Pois êsses espé­
cimes sempre falam muito alto. Ou

muito baixo.
- MaL Mauito mal, Tenho soo

. { --

J�
( 1

Irido um bocado. Além dês te raio,
ele "bico de papagaio" que há anos

não me larga, agora, 'pra complí­
cal', estou sofrendo do fígado e :.Ia

. bexiga. Ano passado operei as

hemorróidas, mas tá voltando, ja,

Estou com a senhora n�inha sogra
entrevada há meses, pratícamen­
te paralítica e cega. Imagine você

a trabalheira. Noventa anos, pesa­
da como ela, é quase cem quilos.
Até pra mudar a roupa de cama É.
uma coisa. Tenho que' chamar o

meu vizinho pra ajudar. Pois eu,

com o coraçào ruim como ando,
não me arrisco a fazer .esrôrço.
Pra mais ajuda, o Godofredozinho,

ÇJ meu
.
caçulinha, mal acabou de'

\

sair duma catapora, caiu no sa­

rampa. Agora, está com coquelu­
che. Nessas alturas já perdeu o

um emprestímozinho pra começar
uma casinha num terreninho que
eu tinha lá na Trindade, mas já
foi-se tudo. Gastei tudo com mé-

. dica, remédío, doença, essas coi­
sas. Agora, vou ver se tiro um p.a
Caixa. Dizem que o' seu Heriberto
tá dando. Me dou bem com êle.
Vou lá. Quem esteve aí foi o Lou­

renço, meu irmão. Você deve se

lembrar. Está acabado, o coitado.

Trabalhava em Blumenau. Ia bem.

Mas deu uma confusão lá, com o

gerente, inspetor, sei lá, foi inde­
nizado. Semana passada, andou

.aí, Vendo se 'eu arrumava 'alguma
,

coisa pra êle. Mas o que é que eu

posso fazer. Nada. Mal dou conta

de mi�. Agora, foi pra JoinvÚle.
Me disseram que arrumou um erri­

prêgo nêsse negócio de seguro.
Doente como êle anda, acho que

),FI li.. I

ma. Botou' dentadura, está melhor.

Soube, né? Caiu da escada, bateu
�
bôcom a oca no degrau, perdeu vá·

rios dentes. Aí, sabe como é. Moei,

nha, querendo namorar, sem den­

tes,
I
andava tôda murcha, triste.

Agora, botou dentadura, ponte, sei

lá. ·Mas parece que não ficou mui-

to boa. não' Diz que atrapalha, não
pode )comer direito. O seu Altino

é que morreu. Coração. Sofria há

anos, ja. Gastou o que tinha é c'

que não tinha. Penso que o caso

dêle era só com transplante. Mas
um dia mostrei uma revista corn a I

, i

operação do Dr. Zerbini, êle ücou
todo nervoso, todo trêmulo, che­

gou a noite, morreu. E' beta o pe�·
soai a falar que o culpado era eu'.

)

Que eu não devia ter mostrado fi

revista, com aquela sangueira. -De- .

pois o médico ...
ano. Rodou ano passado, roda és- não vai dar certo não. 'É reuma-

te ano outra vez. Minha senho�a -'. tísmo. Pouco anda, coitado. É nas � Desculpe,' mas estou morren-

vai daquele jeitinho. Melhora, pio- pernas. Dizem que tem trabalhado do de pressa - disse eu.

ra, Melhora, piora. Assiro, sempre. pouco, pediu licença. A úlcera vol- - Eu, também'. Vou dar um pu­

Doença de senhora. Desde que ga- tau. Vai ter que operar outra vez. linho na farmácia, depois vou
:

ao

nhou a primeira família que so- I Depois, também tem hemorróidas, hospital: dar uma olhadinha na mi. 1..

fre disto.' Penso ievá-la ao Rio. Ou como eu. Vai mal, éle, o Lourenço.'. nha tia que não está passando -

São Paulo. Mas, agora, não dá. fiz 'Quem vai' melhorzínha é a Fáti-
.

bem. Aparece ...

Oliveira de Menezes

•

pescaria

O cOll1é,ndanLe Pepedro, senta- uma vez qúe '0 aIiimàl, muito 'cu- praia, mesmo assim, rebocanG.o. o

do na popa, com o cabn:sto do rioso, tinha colocado as patas cabrito mergulhador, que era a

barco passado às costas, tirou,' dianteiras sôbre a borda da· "m- minha missão, e eu ha,verh de

com os dentes irregulares, a 1'0- barcação, e e;u receeí que êle pu- ',cun1IDrí-la com �1eroismo, até o

iha da"'lJrimeira garrafa da bati- desse mel:gulhar nas águas PrO- fim dos meus dias, pois eu já pen­

da de lImão. Depois, limpando a fundas. saúi na morte próxima, por t.�t8-

O motor de centro, com sua ba­

lidazinha enfadonha, conskuido

cm Jolnville, impulsionava a ca­

noa sóbre a baía serena, ampla,
. em direção à 11113, ct"o Cação, Um

sol' suave,. uma brisa fresca, uma

,ripulaçiio disposta.

bôca com as .costas da mão; pas­
, j ::iOll-â ao Ilmar.

.
Eu segurava o dibrlto, um pe­

qULno anImal de i?eis meses de

idade, de pequenos chifres a sair­

lhe do cranio, de olhos lângui­
dos nas águas c,Ortadas pela pro;),

em biseI. Era a /mi�ha funcão até
-

(
o momento do desembarque.
Quando a gal'l'afa me chegou

às mãos, já élo meio par:), baiXO,
eu a recusei, alegando não ter

ainda tomado café. Celso; que

quebrava as barras de gêlo com

um velho martelo, e espaJhava os

-deI Ólda�os sóbre os engradados

I
cerveja e vinho tinto, neni

quer olhou para 111im, Pe.pedro, ok

I comandante, falou:
- E nem vai tomar mais. Você

, pensa Que na Ilha d::> Caçf.o tem

ge�te? Isto é uma pescaria, meu

irmão'. Negócio de piqucnique .é

dti'erente, sabe? Isto. é uma pes­
caria, noss'a!
Eu não sabia, mas compreendi

de pronto, e tratei de �egurar,
com fôrça, a corda do cabrito,

se-

Q.uando penetramos no canal,
com maré vaz�nte, a eanoa co-;

meço� a ser arrastada de lado,
sem que o mGto)." tivesse poten-

.

cia para vencer it corren teza. O

comandante Pepedro 'ainda gritou
avisando qualquer causa que não.
entendi. Quando percebi, a bóia

já estava bem p�óxima,. e 'só ti­

ve tempo de dar-lhe com o pé.
O cabrito caiu nágua, e atrás

dêle o ,Gelso, que logo voltou com

o bicho debaixo do braço, res­

pirando fundo e soltando um pa­
lavrão impublicável. O fundo' da
canoi' avermelhou-se de um mo­

mento para outro. Meu pé san­

grava abundantemente, em face

dos' cortes lJrovocados pelas cstras

ixistentes �a bóia. Ilmar fêz o

primeiro curativo, lavando os fe-

, \

rimentos
.

com batida de limão, e

eu a urrar como um alucinado.

Quando desembarcamos, após'
duas horas de viagem, só eu ca­

pengava, com o pé amarrado por
uma toalha suja, a tingir de

venl1elho as areias da pequena

no.

Aí foi a vez do Ilmar fazer o

fogo, enquanto' Celso cOrtava as

linguiças e o toucinho, c.
e metia

'os pe<iaços no esltêto lon,:,;o. Foi

quando me ap�rcebi de que nin­

guém havia trazido 11.'.aierial de

pesca: llem linha, n!On1 anzol, nei�1
isca, nem nada.

Pcpedro ainda disse: "Amarra
o cabrito na árvore, irmão, E' pa­
ra amanhã. Hoje, nós van'los mes-

.

m.o é na costela". Celso mandou­

me tomar uma dose dupla, pal'a
a dor do pé não ineomoeÍJ.r . .Il�
mar lembrou que era bom 111er-

água
Optei

gulhar os ferih1entos na

salgada, para não inflamar.

por. uma dose' tripla.
À noite, com luar sobre a baía

acolhedora,' êles sairam na canra,

.(

.costeancj.o a ilha, com material

de fisca, que estava gU2.''-c)8,c!o 11ü

rancho, e mu�tas garrafas _:� C';li­

veja e vinho. tinto. Hosp�tf'liz,,­
ram-me compulsôriamenLe nurn,

dos beliches. Voltaram dr; 'l1lacll.'ll'

gad�, falando alto, com as gar­

rafas vazias,' sem nad;), (LO! pr;l­

xc.

Eu ainda não tinha dOl'll1idJ. O

pé estava' inchado ê doia muito,
e os mosquitos nao me deixavam

em paz. Mas. permaneci quieto,
enquanto êles se deitavam com

roupa e tudo, e logo dormi!lm pe­
sadamente. '�nt�o, minha dor

·aoeu muito mais ainda.
Com dificuldade, desci do be­

liche superior e arrastei-me para
a praia. Queria morrer. Eu estava

só naquela ilha,' eu e 'a minha

dor. No horizonte, as luzes da ci­

dade distante. Dentro do rancho,
aquêles três misel'áveis dOrmin­

do, sem dor e sem mosquito, pe­
sadamente.

,Abracei\.me ao cabrito, único

ser acordado na madrugada cle­

serta, enqu'anto minhas lágrimas
desciam amargamente, e redte,­

lhe Jó: "Por que escondes de- mim

o teu rosto, e por que me eO:l;:;i-

. deras teu inimigo? Quantas ini­

quidades e pecado tenho eu?"

�

.(p�ra' Brían Jon.es)

E, também por isso, rabos ho­

mossexuais
.

acompanham féretros

azuis de alucinação e cansaço em

suàs tristes motocicletas voadoras

que, há séculos, viajam atormen­

tadas à �·rocura do nada.

Salas saturadas d2 filosóficas

verdades, ventres ainda inocentes,
I'
\orig< ns inexistentes, núcleos de

célulq_s cancerosaG/ alg'umas ,fadas
e rosas e um :loema a ser feito no

absurdo d�'slumbramcnto das noi­

tes verdes e bêbadas.

O· inicio científico d:J, viela: es­

permatozó' de + ó,vulo = célula

ôvo. Ãtomos c12sintegrados, rea­

ções em
€

cadeia, transformac;.ão
d3 ,m.assa em ener�;ia., Hiroshima,
eom])u taclores, tecnologia, de 1'e­

p: nte uma esperança: a lua e, no

b:'anco :'l,dor dos teus seios, co­

,nheço a ânsia úoturna pelas lou-
-. _.

ZAULiiiHtill2"'lhU_\
..
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CD.S carícias que nos son11os p�'oi- Lutamos por algo que sabemos

pidos imploras de mim - il1col1s- fugidio e nisso reside tôda a nos.­

ciente e nua. sa angústia. (Somente os santos
Às v�zes, desfaço-me em vento e os loucos estão libertos� rio mêdb

e milagre: é quando sobrevôo o· da morte). Nosso viver oscila, pe­
mundo e já niw encontro misté- ri·gosamente, entre o pânico e a·

rios no mi�ticismo e na sabedoria euforia: somos escravos das nos­

dos meninos perdidos e das· nó- sas paixões e de nós mesmos. Mas,
res reencontr<i..das. Então, n�sr:em
de mim hipn6ticas radia'ções de
ami.zade e todos os seres são IJOi'

elas envolvidos em perepe esfera
de silêncio semelhant.e à tcÜ'a

que viaja, linda e luminosa, na

impenetrável saUdão do espaço.
Como deuses aztecas, exigim0s

sangue em nos,so louyor e criarncs

n:.onstl'os e insetos sangUll1iJ,nO;,
(m nossas 1,reces ómitidas. v C:em�

, -

I !
tudo, amam\)s e somos amado:::

jamais pode"remos ,admitir no;:;:>"

incapacidade para' o encontro.

·ti

ao tem:lo da colheita, seremos

irmãos no amor, na luz e na vcr­

dade .. E teremos p;),z, v.ida' e icli--
.

,

cidade (D�uS sempre nos espc;'::t
em seu jardim d'e brinquedos e

llrios profetas).
Após O deses!lero, de musica vcs

tc-se o sol: nesse 'instante, cL';.:e
em mim a inquieta magia dos

duepde's e, súbito, amanh�ço b�s­
que e vioUno.

(
De tarde, surge no ceu uma es-

trela e tudo se transforma em

consoladora ternura: a lógi�a da

=

ciêgcia n2.o consegue entender o

incriado esplendor da loucura,
Depois, tem' início o estranho

cerimonial dos barcos invisíveis

que afundam vingativos 'e das so­

litárias campânulas que velam

nle\.� corpo vivo e sem vida: é co- ,

mo se eu nunca tivesse existido.

Ainda: assim quereis saber quem
sou? Impossível!
Em meus cl:::sejos c.onfundem-se

pacífiCOS vaulpiros com anjos ho­

micidas e .vibram em minhas ar­

térfas explosivas frequências de

arÍlor e ele ódio.:

E brinco de peixe, d8 árvore e

de pássaro f'nquanto percorro

órbitas infinitas nas galáxias ela

minha menl;e como aquela guitar­
ra mágica que brincou de morrer

\

na piscina.
_. . .. _.

� I
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C:lestino Sachet

Neste ano de 1969, ocorre P'. centenãrio de falecimento de Joaquim
Gomes de Oliveirá Paiva. A arcipreste Paiva, de todos nós conhecido "dadJ
às liças ,e às .çontendas". Além de padre, deputado por várias legislª'tur�s
Presidente da Assembléia, membro do Instituto Histórico e Geográfico:
poeta e jornalista.

Padre Paiva, excelente orador que era, muitas e muitas VêZ3S, entrOtl
em polêmicas. E até personalísticas. Seu adversário principal; Mareelino
Antônio Dutra, não poucas vêzes recebeu, pelos jornais, as setas do Piedo�o
arcipreste..

.

. '-

A certa altura da vida, entendeu de' imitar o Pe. Á,ntônio Vieira-e acabou
fublicandp, -em dois volumes, sermõss.> panegíríccs 1e, saudações. A qU'O
deu o nome de Ensaios' Oratórios com pouco ou nenhum valor literário

.

6, Uma literatura buscando surgir
"

.
.

, .' ,

\ ,I

A Partir ele, 1850, a Capital da Província começa a tomar ares de inte.
lectualidade. Surge' uma casá para venda de .lívros, Cria-se a Bibliote,�a
Pública (1.855). Vários .jornaísv--> que entravam e saiam de circulação __

possibilitaram tomada. de contacto 'com a realidade literária 'elo BraSil:
da França e de Portugal.

,

E se percorrernos . aquelas publicações - ainda existentes ,cm nossa
Biblioteca '-, 'haveremos de

'

encontrar, . em praticamente todos, a transcr],
ção, em roda-pé, .dos livros (�e �acedo, Alencar, Castilho, Herculano:

De quando= érrr vez lã _estã.o" ígualmente, pequenas crônicas, poeSia;:;,
ensaios de' autores locais quase sempre introduzindo seu. trabalho com

epígrafes' de Gonçalves Dias, 'Casimiro de ABreu, Fagundes' va�ela� O qUJ

significa que a Província, a esta altura, não permanecia alheia ao movi.
menti literário da Metrópolie.'

' .

•

Daí poder-se dizer que uma literatura, em Santa Catarin�, começa a

surgir no período romântico, principalmente,' com Lacerda Coutfnho. Na;.
cido nesta terra.' Criado "c viv�dp no ?-io de Janeiro. Mas' em' permanente
contacto espiritual" conosco, através de .colaborações que' mandava .aos

.

':" I
i

-, jornais. . ,
,\ , .

, Qua'se tôda sua produção é .�'. de um Iírismo O ma.i§. puro '. o mais. ingô�
nua, O mais desvalado.,'�' Mulher; o Amor, a Cfi�nça, o Mar, os -temas
preqominantes.· .!

.' " -'. ".

De. quando. em vez 'há.: nêle, uma angélica conscíéncta do "habítat"
catarinense.

Através de pequenos sonetos --:- cuja forma e fundo antecedem: de

muito, o "Cromos" de Benardino Lopes - entramos em contacto ·com o

simples mundo-da simples gente de então.
Exemplo típícaé êste:

.

,-,-o

;,
A Folia do �i'"ino: Uma 'bandeira encarnada / V!i-rias fitas multícores

1/ No tôpo, 'em nínho de flôres, / Uma pomba prateada .

,

Uma rabeca ;safúda'../. Três .ou quatro 'berradores, / Entre dois roucos
lambores /, Viol,a' desafinaqa.

. .

Salva' d'esta-nh'à e saCeMt,'! com emblema columbino, / De.stinada à

0Ierta, ii esmola ..

Isto,' e mais algU!l1 meruno, / Que tenha gazearia a escola, / É folia
do cijvino.

"

A partir de 1360, uma nova Realidaqe Estética, s0b o norhe de Realismo.
E, em Santa Ca�arina, êle estará presente, através de' dois autores extrao:',
dinátios q4e transcenderão' as fqnteiras da Província' para sé projetarem
na literatura brasileira: Luiz .'Delfino e VirgíUo Várzea.

Êste últilno,. vivendo na Capital F.ederal, e pUbIicimdd suas obra3

quase. tôdas em Lisbo'a,' cõnseguiu deixar excel'êntes páginas' sôbre a tea,i­
dade ,do Mar. Dos mares e das génte's que cercam a Ilha de Santa Càtariria ..

De parceria cQm Cruz �p Sousa, en.tro� pata � campo da pGçsia.

\

/

� 'o',...
.

. .

. -

'

Luiz 'DelIi:no, luécL.ico: no lti'o de Janci'rÔ', -Sénac1t{r 'ha','dôtistituinfe' repu.
ulicana,' é antes, um escritor univexsal. Do gue· bt'asilei:ro OU cutarinens�.

.

Das poesias que conse�uimos eati'a� e� cO!itacto(""":' �. ��o f�ram
mUltas - tem·se a sensaçao de uma lmagmaçao extraordlnana, numa

total confusão e�tre real � i'rreáL:,Ê, cam uma ,lata dose qe erotismo sen­

sualista. �com muito J;}cl1.;lccis· tema,s' ver�ando a Terra.Natal�
'Em '1885, um inquérito de UIpa revista, tlava'o cama' o maíor poeta

vivo elo Brasil.
, '.

.

De vez que nada publiCOU em vida, S0 17 ·aBOS depois cie sua morte;
ocorrida em 1910, é que seu único filho começou a reunir. em volumes a

ebra esparsa do Poeta.
Vamos abrir um pequeno espaço para contar recent� epiSÓdiO sôbre

Luiz Delfina.

Com ,ti morte do filhO, seus ,descendentes, há ai-guns anos, ofereceram,
l:W Estatlo. de. $anta, catarina,. gratuitamente, todo .0 espólio. Entre êle
filhas de ihécj.ítos."

C0111 o desinteresse do. Poder Público, estes fneditos se dispersaram.
Consequência: Hoje se tQrh.a pràti�amente im'possl�el editar as obras

compietas do "maior 'poetá vivo do Brasil ein 131)5". A menos que re6�rr�­
mos aos Estados Uni.dos.

É que, por empenho de uma Universidade Americana "um de seús

professores veio microlilmar tóctos os inéditos antes de �ua dispersão",
E daí, felizment,e,. se algum catarinense preténde estudar .tôda a obra c:e,
seu patrício poderá recO'rrer àql.\ele cavalheiro. Que a estas alturasl elevo
E'cr "doutor em Luiz Delfina". (Continua).'

.

\ '.\
·
... u

Jornal . velho
.

,
.

Há 39 anos,

O ESTADO pub1icava:

1. .L_ DOCUMENTOS HISTÓRICOS - NÓtiCiava O ESTAbO .que o

Sr. José da çost.!_1·Ventura Enconh-àra em .arqÚ.ivos particulares do Rio Gran·
de do Sul vários doc1:upentos históricos, doados ao Instituto Úistó'l'Íco" o

Geográfico gaúcho. Entte os documentos encontrados .destacava·se urda pro'
clamaçao feit� an povo rio·grandense pelo marecha1 de campo Francisco
Soares de, Àndréfl., dandO COnhecimento lia decretacão ela "maioridade de
D. Pedro II, datado ele 1340.

•

2. �- REFORl\IIA D,E CÓDIGO -- Era n·oll1€ada luna cornissão especial
. palIa elaborar a reforma do CódigO Penal Brasileiro, Um projeto elaboradD
pelo Sr. Sá Pereir,a recebeu elbgics de lcgis�àdores de' boda o País.

;

.

"

"
,

J
3. REFo,R!vL."- DA iGREJA" Chegava' ao Brasil, procedente dcs

Estados Unielos, uma comissãO designada pata estabelecer e proclamar a

autonomia das igTeja�' evangélicas metodistas existentes no Pais. ,N:aqucli
época' existiam no' Brasil três agrupamentos de igrejas evangélicas metodiS­
tas: no Rio de Janeiro, São Paulo e Rio 'Grande c:lo Sul.

4.. - MONUMENTO A CRISTO. REDENTOR - O monumento a CriS­
to R.edentOl:, que' vinha Sendo construido há três anos, 'já tinha sua' estru'
tura pronta. Foi concluído em 1931, tendo sido iluniinad.o de Rom;' pelo
Papa.

,
.1

'ri

5. - "ILHA VERDE" - Circulava o terceiro IlUmel'O do m�nsário
catill'ineI�Se Ilha Verde, pl,lblicado nesta capital 1'00 a direç5.0 dos Sts. N�­

.J gib Na�1as. L. Romanowski e J. Rodrigues Fonseca . .Q número era dedica·
do ao Município cie Blumenuu.·

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



São Paulo dá o recado
(ou, DA ALEGRIA DE, VEn. o l'II�';:S DE JULHO PELAS COSTAS)

Glorinha Hungria
,

,

Os planos estavam feitcs. Primeiro íríamon ao Rio para o casamento do

urIl primo, o último'. dos "rnoicanos". Uma ÜGGCtÜ.:)'3 moais do que razoável

p:1ra dar um pulo até a Guanabara e ospaírccer um pouco. Depois, urna

esticada até Volta Redonda para o descanso merecido. Mas, veio a "pingue­
pongue" e acabou com a. alegria ele todos. A estória, .fei bem outra.
.

É bem verdade que, as malas continuaram prontas, ou quase prontas, a

e�pera de uma súbita melhora que não veio. A rese-rva do hotel foi mantida

até a última hora, tão difícil que foi oonseguí la, numa esperança v,ã. Santa

i"norância nossa, à respeito ela ínsístêncía l' . onstâncía da gripe L
D

No entra e sai do médico e do enfermeiro, quem GCabOLl saindo mesmo
foi a empregada. Saiu em férias, já marcrvtr-- há muito teripo e. por sinal

qi1C merecidas
.

Ela sim' J :
passec r 1 :J�',.s ibaras e fle í: cências deixando

a patroa perrLr,'C1 entre rr. x; j0 X[" ;}'e, ínas e 1>"�j.3: d,x:.
. Depois,' como desgraça ;'ouca é bo.iager: : meu carro J.'.:[ou o foi levado

p2J':'e a oficina onde,' também êle, descansou l�2r 7 dias. É bem verdade que

estava, na garagem, sem ser usado, IWIS sacé-ro longe piorou Loc10 o processo

gripal. I",
"

Não "arou aí o azar e, certo dia; o telefone amanheceu mudo. Irrernedíà­

velrnente mudo. Nã0 dava o menor sinal Ue vida' e assim permaneceu por

alg'uns dias, apesar dos nossos mais ínsístentcs ape.os à T(;ü3�ônic,a para que

(l consertasse.
.

Os elias continuaram a ." arrastar e tô,:', . família . iV'3U o Irais' perfeito
doS revesarnentos. Era um começar a melhorar, as bochechas já coradas" e

logo outro o substituía com os primeiros sintomas de febra e tosse. E, quando_
o primeiro' já se considerava forte e curado vinha a recaída.

Os jornais!, rádios e TVs aconselharam boa alimentação, muito leite e

chocolate. Mas, não há chocolate por mais gostoso que seja que adoce a

frdstaçào das férias. passadas na cama.' E, ainda por cima sem telefone,
automóvel e empregada ...

Esqueci de contar' o' pior. Pois o pior mesmo foi dessarrumar as malas,

guar'dar, tudo de nôvo, Sem ter viajado. Os vestidos amassados �oltaram para.
ós cabides, os maíõs para as gaV13tas, o. pijama nõvo para a caixa enfeitada.-

S�)brou um presente d� c!!.samerito...
' ,

Assim passou julho, infelizmente com 31 dias, 4, domingos ensolarados c

JTuttO frio, gripes' e resfriados, recaídas,' resfriados e gripes.'
,Um viva pára agõsto que vem chegando, carregadinho de saúde e 'muitos

. t.rüversál'ios na família. O presente será desencalhado e haverá ocasião para
mostrar o vestido n6·;0 .. Aquêie, feito para o casamento do primo ...

·

I

Variedades dominicais
, ".. �

JORGE CREREM

Marte também: não' teria vida, a exemplo da Lua, com sua vastidão Ue era·

toras é desOI�çãO? O, "não nwnos discutido planê�a" se,ria, P01 igual,
.

uma·

enorme extensao de NADA? E· os descante.elos marcIanos, de quem se afuma­

vam maravilhas na arte de pilotar discos voadores nEio passaria� de mer�s
habitantes do mundo da f:mtasia humana?

Acautelai·vos "testemunhas qc,ulares" da'i I:.intctas aéreas d;:> gente marciana!

O Flumbellse Futebol C):'lbé, da CB, q: ,

t": ido em SGl equipe Ó ca ::'.!.lneLSe Mi J:r:ey .. "

possue :�élil'., e:;t2. expe:rimen­
se ad��,.li::·(r;: ;-;2 ;�():!l:pém ap�te.-

C'�:' pelas L8:'anj6ira� mn I)cna1d...
. )'.

Aiiás, iU;�l!;do no' Tríco:;';', não resi,s' o à L. :3.0 de (:Í2,;;I a

a campanha do I<1u está "torturando" as torcic:'us adversárir:u3.

.

d':·::,:aileil.'a sue lana.:
I'

, '.

Faço ln;h""1:1as as- pre.oGu�}ações do coleg:� �air Han11TJS, )10 qUf; concerne à

s,;\'�a ameaça' repr,eset:tàcL pela cla::;lic dos '::1atos, infiltrach:,s em tôdas as

1 ·_'fissõ�s, cuj" vó�aç5:(D 10 ',:",: azucrimE::. '1 p ':
.

' iciJ, .do a:.. lleiG p:Jde se trrmsfol"

r:.'.:lr en1 caso de calarnidac':� J.)ubHcB, eL. U!1-·c. :.� . _ r8�lu81' r� .. eLljt it!;S [-tltamente pre ..

'li3ntivas. }!:les aperfeiçoÍlram·se tanto n,:1- vid:1 i'0'::'.ierr:!a, qUe JS :;rJcontramos, das

variedades mais distintas, desde o bem falante e sutil ao chato,chato, capaz ele

!rot'esentar ele cara a suO: carteirinha de m.embro do Clube do Espalha Roda.

Ô colega rle.mms,. que 'propõe a adoação da vacina anti·chato, tenl motivos ct0

sobra para pensar 110S ·r81�édios de eficácia heróica, já que nem as viagi:m::;
aéreas o livram "da pt.esenç:a inconfunçUvel c inarredávd de t:,m representante
do pOdereso sindicat'ô.

"

Homens c_e tedos.os credoS, cldad0es de tôdas. as esqumas do Mundo" adver­

ti,vos do perigo enquárità é tempo: uní-vos' contra .os :Chatos. A vossa"' tratlqulli-
, dacte "cC;.ri·e 'riscos inimagin(;veis,' irienarráVicjs, inomlnáveis. E se a vaéina for
fabricada .por algumÍl aÚna piedosà; correi ao::; laboratórios, compl·ai-n�. a qU.3
preço vo� solicitarem, �

pm-que qela dependerú continual'dc3 gozando de ]�0f1
saúde mental. Não vo�' deixeis i�udir pelo,eahto de sereia dos que, em causa 1'\r6-
pria, temel1elo a salutar, imunização ge:al da ccletivicJade, vos suplicarão para

evitardes o "chatocídié; afírmàndo .. se protegidos pela Declaração Univerml dos

Direitos do Hoinem, insctita na Carta da ONU.

Às vatinas, cidad6bs aprecat�dos" nesta enCri.lZig1aà� histórica dó séçulo.

Bem, também haveria outrá soiução, não fôssern os i�ensos perigos que

acarretâria para a estabilidade d� vida sideral e o conceito da espécie dós terrá­
queos: segredar os Chateis ,nas o'ratcms ela Lua, juntando-cs em: categorias, cata-

,
. ..

logadas segundo as sábias recomendaç6es do "Tratado Geral dos Chatos", ele

Guilherme de Figueüedo, autor que, por não estar convenientemente imunizado,
ostêve a ponto de 'àtrravessar a linha divisória.

t I
.. ai 1 ·lt·nes a co una, mspua :), pe as U llnas can-

I
,

,

Pretendo introduzir· inovaç6es
quistas espaciais. EÚas abaixo:

PENSAMENTO DO DIA: Não

p<msamentos.

há pensé!lTIcnto dÓ dia, por falta de bons

HORÓSCOPO: M;uito cuidado a0 caminhar no diá de hoje, porque os astros,
por estranha incliilação - !vla'rte e�tá apenes a 96 milhões de km da Terra '.­

tendem a fazer com que as pesso'as nascid'as nesta data têm topadas homéricas

e vexatórias em pleno centro nervoso da Rua Felipe Schú·lidt. Fazei como o nosso

previdente S'enador Alcides Fei:'reira,' cujo cal'rünhar. elegante. e <;eguro .é o

scgrêdo de sua vita1í�iedade senatorial.
'

l

/ ..

} :,', . ,'.
CONSUI;:rÓRIO SENTlf:a:ENTAL: Eesposb ao sr. AIT.u.dolíno (a ESperm\ça

lirnado. Dona Zorozasfradá acha que o senhor não é tão alnado como o nom8

sugere. Mas, convém manter a palavl;a esrerEnça, pelo i':J.e110S quando assinai'

cIOC1,lIIlentós em cartório. Você não é tã.o foio. como demonstra a fotografia que

enviou ao Consultqrio Scntimental. É, apenre!" mal deiine:tclo, Olhe, "seu'" Espe,

rança, um dia, querp. sabe, a princes[!, de u,,;;, sonhos �.urgi"i [\0 pé de sua
.

. d'" T
•

"S "E
-

t' dcS.ma, tôda encaixotada, Cl:'Vla a pe"o COl"H'),O. ,eu 'Spermll)a: nao a Ire e

õeu norúé.

I
GUIA 'I!E EMPREGO!:;:. il:stá vago o CL"S' cle secl'eLúrÍc. [�e L15igne perso­

nrJidé'de que aportou nlJ. Ilha, deita.ndo ferros c:;m tal insi."tf;neía que não a pre­
knc:erül, deix2.!r mais.' Não �e ·exige do ca110.iclato fale in,�lê;; ou francês, mas

tenha voz_ razoàvelmente grossa, preferéné'l�'l:'1er:te de bar:tol1o em dispQni­
i!;idaC:c, pa"[1.. no i:ho�E:D(" hidic�do,. r"ltar ," 'il�ào c 8pojar as teses expostas
1 üo fi;g�Ta(): -- "Mui;to ';1, 1! ÀpOiúe.'é) I I ,'brav.(ssJ úl, :" :E, em se'guida,
recolher-se a um silênclo intelí'fiente, aguardando nova oportunidade de inter­

venção: - "Aí, meu migo. Tu �ala bem pr'a burro".
,: '.

A PERf'1iTf'iTA' bO;1)]: ncr' qaô f' ág1 ,PACf,,·I·Xl I \"';b:":�:l se encres-

pam ,em evidente contracUção com o nomo .(laqueIe Oceano?

TROCADILHO DOriUNG\'JEIRO: A gripe que grassa faz gr2.ça '? .

.'

U poste
r

Adolfo Zigclli

Aquêlo posto grandalhão que li CELESC baton bem 11a Irente- dó Country
Club está me cheirando a pura sabotagem.

Se cheguei a essa inteligente conclusão inicial, sinto-me na obrigação de

prosseguir no raciocínio, identificando o vilão que arquitetou uma trama \ tão

sinistra e tão diabólica.

Pensei. inicialmente, no Adão Miranda, que mora lá por perto, mas aras­

tei a hipótese de plano. O Adão gosta de banda e não seriam os dó-de-peito elo

Caruso que iriam provocar insônia no vice-chanceler do Paço.
.

Devo exp.ícar que excluí os diretores da CELESC de qualquer suspeita
simplesmente porque o bandido nunca' aparece no início dó

\
filme' e seria um

crime mais elo Que imperfeito, além de ser elementar, meu caro' Watson.

O próprio Caruso foi investigado porque havia certos ant�cedentes: joga­
ram-lhe duas' doses de nacional na cuca, certa feita, quando tentava cantar o Ma­

no a Mano pela décima oitava vêz na mesma noite. Poderia ser vingança .. O -ílus-
., tre edil ficou brabo 'porque o uísque entornado em sua extremidade setentrional
não cra estrangeiro. Mas o ínclito vereador do Ribeirão s�iu do rol dos suspei­
tos: anda pedindo postes para o seu eleitorado há muito tempo e se conseguir­
se algum daquêle tamanho entraria com êle, triunfalmente, cm sua fiel rregue-

sía, antes 'de desperdiçá-lo no Country, sem voto.
'

. . ,

Não teria' sído a Sociedade Protetora elos Animais? Bem que ela poderia
ter resolvido alguma antiga reivindicação de alguns associados caninos, desre­

gulados e necessitados. Também não, pelo simples fato ele não existir por aqui,
ao -que me consta, nenhuma filial dessa importantíssima organização ínternacío­

nal.
Não sei se pequei, mas o bom, Padre Bianchini não escapou da minha lis­

ta de suspeitos. Só foi eliminado porque não poderia ter tido tempo para dedi­

car a essa tarefa. 11.\2111 de cuidar de su�s almas esteve, bastante ocupado num

torneio epistolar e telegráfico com os alegres rapazes da imprensa.

Cheguei ao cúmulo de - pela madrugada! - incluir o,meu caro Descrn.....
. I .

•
. ,

"

bargador Pedrosa na relação. Êle não é presidente do Penhasco? E o Penhasco

não é concorrente do Country? Mas o Desembargador não é homem para sair

plantando poste por aí e,' por isso, foi declarado inocente.
'

E eis-me aqui, Sherlock fracassado, James Bond sem sucesso, ruminando

conjecturas, examinando/álibis, convocando peritos.
O Santa Catarina Poste Club foi a vítima.

Quem matou Catarina?

I.

PIADA

A piadinha maldosa corre,. rápi�
da, nos Estados Unidos. Madam3

Bouvier telefonou para JacqueIl.'·
ne', no dia do i';eu aniversário qua·

rentão:
-

-:' My dear, how' are you?
- Bad, baà. I'am in helI, wlth

arihrytis.
:_ Arthl'ytis? Anil. \vhat happenell

with the other gTeek, n�y Idear'?

ESTATfSTICA

Dos 4 mil

2033, poje,
médico. Há

municípios brasileiros,
não possuem. um só

mEnOS de 3 leitos de

hospital 'pará
-

cada grup� ele mil

habitantes. Irá Uill médico para
cada 2330 brasilei1'0s e uma enfer-

,meira rara cada 10 n-;.il habitarr- I

tes. Cinquenta milh6e3. de brasi­

ieiros sãO doente::; e verminoses e

treze milhões t,êm a doença de

Chagas. ,
.

"SEta 'd��Ú)S forn��icló��' i)éii' técní:'
cos do Ministério da Saúde.

ORDENADOS

...;

Há quem ga;:tilC mal, mas tam­
bém há quem re,cebe um caminhão
de dinheiro por mês.

narol:t Geenen, presidente da

ITT, recebe 554 mil dólares por
ano.

Linn Towsen:l:, rresidente da

\. Chryslcr, ganha 630 inil dólares
anuais.

Jan).es RochE, presidenb
11eral' Motors, tem Um

anual de 652 mil llúlarcs. "

da Ge·

salário

Apenas' para
pobre senhor

ano, 2 bilhões

tC,r uma idéia: 'o

James ga.nha, por.
c 600 milhões antI-

gos,. o que lhe garal1t� um saErrio-,
zÍlmo, mensal de 210 milhões.
O coitado deve comp'rar Voll,s­

wagcn I
em fundo /comum.

Sem/lance.
'

TURISMO,

Quando a gente vê.o entusiasmo

elo Senhor Adernar Gonzaga era
\

tôrno do Centro Internacional de
.

Turismo da. Lagoa, sente que êle

está no caminho certo. Quer, com

tôda à razão, que tenhamos aqui,
as condi'ções pani atra1ir turistas.

Que diabo, temos um ilha extraor­

dinária, clima, belezas. Mas, atual·

mente, quem pode programar fé­

rias na ilha pensando em praia?
Niguém. Simplesmente porque' OS ,,'"

hoteis estão no centro. Não há

nada, mas nada mesmo, nem atra­

ção nem divertimento, paTa quem
se planta .num hotel. Não posso,
finceramente, convidar um .anngo
-de Joaçaba para passar 10 aias na

ilha, que pressup6e praia e espor-

te, se t�ver que alojá·lo em meu

apartamento ou num hotel. Com o

Centro >de .Turismo da Lagoa, a

gente convida aparentada, despa,
cha ,a tribo para a Lagoa e; todo
mundo fica sátisfeito da' vida� E,
convém registrar as dec�araç6es
do Presidente do Diner's' Club,

'fãlando""em,. Biásília: ":r.:: 'preciso
esquecer as promoç6es turísticas
no estrangeiro.

.

Se não sabemos

praticar o turismo em escala do­

méstica, como pensar em fabulo­
sas ínvers6es no exterior? Temos'
de começar a casa pelos alicerces

(e nul'lca pela telhado".

PEQUENAS - Entre as 30 açõ�s
mais lucrativas . do pa.ís nos p-ri­
meiros meses de 1969 estão a. AL"

kx e a Fundição 'Tupy. Valo�Jza-.J
ção de 211 e 137 por cento, respec­
tivamente ,- Briga' de foice .em

Santo Amaro da ImlJeratriz. Moti­
vo: nomeação de um' delegado tlc

policia - A água vai aum2l1tar
cm 100 par cento, o' que significa
quc, agora, teremos muito . mais
falta �d'água .. - Dois convites; Pri­
meiro o coquetel de inauguração,
no dia 14, da sala especial de

ballet no TAC. Segundo, as f:2stas
I de aniversário de hoje, no' ·Doze.
- Há problemaS com o Abrigo de

Menores .. Muito maiores, na' Casa
do Pequeno Jornaleiro.

Uma. festa· para .. a cidade
.

/ Mauro J. Amorim
. \

Quem já visitou as obras da nova Assembléia Legis:ativa e sentiu·se, co­

mo eu, r;eqClenino diante elo colossal edifício, não necessitará de muito esfôrco

para imaginar o que vai ser a Segunda Feira de Amostras da Indústria e .C�o­
mércio, em Setembro.

Agora bem no centro da Cidade, a FAINCO vai impressionar, SEm dúvida
. plguma, a começar pela extensão e magnificência do local.

. fi. nova Assemblé�a de Santa Cãtarina, obra do arquiteto Pedro Paulo Sa­

r.:iiva, está fadada. a figurar como atração turística, não só do Estado, como üe

Lodo o País, como mais um exemplo da bela e arrojada, arquitetura, q1,le simbo.

líza o BrasiL atual.
AS ATRAÇÓES DA FEIRA

Além dos duzentos e tantos 'stands? qúe ocuparão os três pavjrilentos, a

Comissão Organizadora ela 28.. FAINCO movimenta-se' no sentido ele proporcIc­
, Dar aos seus \risitaLlte,s uma festa' completa, bastante alegre e cqlorida,

2a FESTIVAL DA MÚSICA. DE FLORIANÓPOLIS'

Como fcz em 1968, o Departamento de ,Cultura da Universidade ,Federal de

Santa Catarina, vai pl'omovsr o 2° Festival de Musica da Cidade, visando mos­
trar, difundir e incentivar cantores; conjuntos, orquestras c corais.

Dentro C:essa. p{'ogrmnação, atraç6es especiais também estão sendo estuda­

.das para o espetacular auditório da televisãõ.
Serão 15 dias de shcws constante, onde a música j,ovem, a popula1: brasi-

•
L

,eira, a erudita; os grupos de ballet e danças folclóricas estarão lado, a lado, sa-
tisfazendo os mais diferentes gostos.

UM FESTIVAL, DA CANÇÃO \
Para revelar novos compositores, está nos planos do pepartarúcnto de Cur­

tura da Universidaic, t2.mbém um Festival ela Canção, .onde. um júri especiali­
zado deverá seleCionar e premiar as mais belas composiç6es dos artistas ela Ilha.

Se possível :1 realização dêsse Festival da Canção, regulam�ntos e instru­

ções clsvcrão SOl' publicado,:; cm brcvc, instn;tindo os interessados sôbi'e inscri­

ções e datas prováveis,
E a hora e a ve3 do artista florianopolitano mostrar, novament'e, o quan­

Lo vale e o quo é tócla. a sua imensa capacidade musica�, tão fértil e tão rica, mas

tão pDUCÓ ou llu"u:;e 'cliIulldilba,

FARRAPOS DE MEMÓRIAS
Gustavo Neves

Há para mim requintado prazer ao

consultar velhas coleções de jornais. Os

.

do Destêrro, especialmente, e que Se edita­
ram no último quartel do século passado,
me comunicam estranha emoção. Lerrdo­
os, arígúra-se-me que desfilam ante 'a> rriH

. nha Imaginação pítorescas ,', cenas da' vi�
da provinciana. As grandezas e misérias

ela sociedad� romântica daqueles tempos
revivem para mim, dívertindo-me ou àd­
vertíndo-me pelo contraste dos costumes,
hoje libertos de tantos e tão rudes precon-'
certos, mas também hoje denunciadores

da indefinível inquietação que assalta a.
consciência ,da JUVEntUde, que desejaria
calcar 'p�a sempre, nas sombras da in­

consciência, as incertezas do futuro .

Havia, 'nos fins do século, ainda, a pre­

sunção duma cer\;eza. A inabalável conrí­

ança l1-&S suas instituições e na sabedoria
da época emprestavam serenidade e quie­
tude aos gestos e aos hábitos. Hojev ..

O jornal, já o repeti, é, como que o es­

pêlho mágico em que as imagens que

urna vez refletiu Ihe ficam para sempre

gravadas, ganhando forma visível apenas

as evoquemos. Estive relendo amarelados

exemplares de "Regeneração", precisa­
mente do mês de janeiro de 1888 ..Era um

jornal, cujo diretor não fizera questão de

estampar o nome no cabeçalho, onde so­

mente' aparece o do gerente: Alexandre

Margarida. Os redatores
.

eram diversos.
Dizia-se "'fôlha ciáría, noticiosa,: filiada

\

às idéias liberais". Essa filiação ! explica
muita coisa. '�cr exemplo: não haveíra
notícia sôbre fatos que desabonassem de­
terminado credo religioso e que, publica­
da em outras Iocalidades, não fôsse logo
transcrita pela "Regeneração", à guisa
certamente de ostentação liberaL ..

Todavia,' êss,� diário desterrense dos
idos de 88 reunia, na sua redação, alguns
homens de cultura do meio saciaI, a, jul­
gar-se pela matéria que ocupava prefe­
rentemente as' suas colunas. Quase' todo
número oferecia aos seus leitores uma ti-,
ráda filosófica;_· � quando não as havia,
da concepção da casa iam buscá-las em

li�'TOS ou revistas, especializadas, de que
eram extraídas, para ilustração da dos lei­
tores.

A um jornal "filiado às idéias Libe­
rais" não assentaria coerentemente o fo-'

IhetiI\l romântico, tão do gôsto da gene­

ralielade do público e, assim, explorado pe­
las outras fôlhas menos liberais, ou sufi­

cientemente ,iibL1'1is !Jara ,não vedarem

aos enredos de F e::ez Escl'ich ou do nosso

Macedo um lugar de pé de página ... Mas'

"Regcneração", p.U 9, não transigir com os

"ideais", não pode:Cl.do deixar de tranSigir
com. a !)raxe do jornalismo desterl.·ense\ de
seu tempo, ',trazia ta:nbém o seu folhetlm.

Aqui está, para -evidência disso, o "'Simplí:"
cio'\ de Emílio Zola, O 'naturalismo não
ficaria mal então a h8mens que votavam
iras aos conservadores, estivessem êstes na

poutica, ou nas �,r ;cs ...

A ,escassez do noticiário de aconteci­
mento loc;tis me indus a supor que a pa­

cata Destêrro, afora as epidemias periódi­
cas, o entrudo e o carnaval, não tinha

muito por que agitar-se. Daí o ter o jor­
nal de ir pl'ocurar fora da Provincia _ e

não raro fora do Im,9ério _ as novidades

que sa.ti-sfazessem u {curiosidade dos seus fa

vorecedol'es., �ntl'e tantas destas, numa

me detenho: é 'o caso de uma senhora,
acoll1p�nhada de uma filhinha de 12 anos,
- mas, cujo nome não vem revelado­

foi atacada por UP.1, gato louco e ficou gra­
vemente ferida, exceção da filha, a quem

o gato poupou à sanha felina. Mas isso

aconteceu ... em Portugàl; nem ocorreu

em Lisboa ou no Pôrto, mas numa provín�
cia daquelas distantes�plagas lu�as.

." " Em compensação, os moços dados às

letras sempra m�reciam um registro. - Por

isso, "Regenel'aç&.o" noticiou, em .palavras
de simpatia, o aniversário _. saria o 23.0
-'do "distinto escritor Virgílio .várz�a, Se­
cretário da Capitania dos Pôrtos". Foi is':'

to a 6 de junho de 1387.

.. ".. E, três dias após, o sr. Virgílio Várzea

convid:;wa o jornàl' e algumas,. pessoas
mais íntimas, entr2 as quais o Sr. Horácio
de Carhlh6, para uma- excürsão·, maríti-
11Ja.

'

Uma lancha da Capitania dos Portos

os tra'ns!lortaria à bela freguesi� do Ribei-
'

\rão .

Também João da Cruz e Souza, apenas
"distinto eontenâneo", tivera noticiada a

sua vinda do Sul para o ,Destêr::o, a 2 de

fevereiro de 1887.' E, mais alguns dias, a­
pós, era já o ppeta Cruz é Souza, que, nu­

ma série de artigos, faria !)ara "Régenera­
ção" a crítica do Lvro de Várzea: "'Miude­

zas". O poeta !Jrcs\;ava nesses e�critos, du�
pIa homenagem: a Virgílio, cuj'o trabalho

elogiav�, e ao d�', Gama Rosa, "eminente

filósofo", a q�em dedicava a s:5rie de es­

tudos.

Além dessa já variadíssima e sisuda

matéria, havia os desafios charadísticos,

gênero em que !:mrfiavam muitos colabora­

dor�s de "Regenc)raçâo". Mais: interessan­

tes polêmicas, q1.e às vêzes, descambava,m
para a permuta de insultos, sobretudo

quando um elos contendores, mais tímido,
.

"comparecia à arEna sem erguer a visei­

ra" ...

Oh! é uma delicia reviver, pela imagi­

nação, e iJ,través dos velhos jornais, ar pe­
quenas e grander; virtudes e misérias 'hu·

manas, manifest:ls, com igua:l natureza,
no passado, no presente c - atá quando?
_ 110 futuro!
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strill p,ara Sant�
-�"a- _;���iDm�_-=- :�,'" d;'--r--.�_.__, ....o.._..:...

-�--L-- --�---�---,...-�._.=-I-� �;:.;....:;w--;-.----;;:-H��r_';"'_-_--=-r'jir;;t-..--·_·--�._�",
faoií�ades ,par.tu1rí, re- A Diretolfia ,�a Indústria Carbo- -caractesístícas -espeeiaís por se e ag.r�l€hlv"l, -vdnculado a" urn d

��'

"lÍi�s, d:í;gua 'etc, r " / Idtú,mica ,Cahan'inense S. A., 'f:bUnarr jun1lo ,a; 'uma ,gl'!l:llde metró- \ ·W,1.vÜ1WiltO industrial €Irden
eSeh.

. .

'1"" ado
to ':Nrinistro 'das 'NTina:s !e 'Ener,gia .'I.. ,C. cC .. , 'dentro da oníentação :que :p<Jle e em cidades já -exísterraes, '\. . 'c '<.01;0 -esta -que ,0S 'Prél!llem

.

, c
." -r" d d' "".,.

as ia�n'ã@ Bci �P1'.0VOU as d:i!lleuri'2!es �:erais -lhe <�oi ,j;r.,a:tiada pelo fGoverno lFe· , até ·@s'€UstritIDs'i>ndlllstl1l8:1s·.:,e'CMI',t.tce.e.0'!SvI'lb@lFldust·
•

.' ,

". , . . nal "
'elo .projete, como ..autari'Z0u·a deral, le&tá convícta tfie que o em- C"nt-age� em 'Mimas ,Ger&is, -Cabo, ,CClTnO tudo 'wl11wa Fl0.... caso

U
t'

" 'mtTataºã�), 'da 'firma japdnese �Jli'cHndimmltó, .c,1.Üa iírnplantaçãe 'em iPe'l"llsm19uc0 -e AFat(I.' na :13àhia, ,.l';lt!;J:Jflluba, 06 problemas ,�o di t
tle

, [
. .' '

.', f S ri!
'

.

'�itsubis1J:i tSh®ji Kaísha Ltd , ,gl1e, ",',,,, se .írncía, ir1j. crmtríbuír, -om oaracterízaâes Jp0r 'um
..p1ane.Ja- J�>2�\...1-St;'wl que ',9(!mtená, ,a- Cid' ,

w .,., 1 d 1- "1' ado
'1".) momento, 'trabalha 'na ei,wc1J.cüi@flll!'urob,'3l'n"p;·óxi'1111l,para;um:tl'ento mads ,ordelilau0, -envo wen o' Ui/i(;)];ti® 'ser apReQlB:€ 0S i'âe f

"

I 9'
I I

.- .' \ 'Orlll
(la engenharia -bâsica -de' mesmo. ,.;H1.:. �e"envolvimerlto da Região �: ];.ect0s rneís. ,amp�os: e <intim·",,· g108<11� -levando-se

'

e1í11 "COllt a 'IrI'
., ,\ a o

'

,FJ:mtUnente, a ortentaçãe então G.:al'liJon.i"e;.-a
.

·e }:ara o forta]reoi, 1�,8nIr2' ',l,igj1uOS as pecbj1iàrfdades ,w.lesóss.e,s. ao ,Estado 'de Sa I!
� b I 'd'

" '

. '<l<'T ."
l' r ,

, '. 'II ri 'D" nta
'esoa e sei 'a, foi, .na ,almal ,gestõ'il ,,!Unto .da ECQnorLla ü�aClO;'la . !'eg-i0Yl8!lS ",J'cSBma '"e "'0 ..L-,alS.

rio E�mo. Sr. Ministro das Minas .1).Bfinida .3 .implaritação da ··]Oe,
'''Tl� '>l"S",,;,to l·n"us·rl·al 'COl'llo

•

�e'" 'Os d,!strit9s industrrais, arem U n u. ".� '-'"
, Ener:gia, p-rof. Dr

.. 'Al1tônio IDias ·em ..rmbituba,. com iinvestiment,)s �
-

. das vantagens de. caráter econô- ,',' úe .Imbit-l�ba, terá as vantagens d.�".� J0nior, c0nsolidade ,'I;1eI0 �le �gl'alilde monta pa:l1ece de trêcJa -"
J'"

mico pUI'o que .contém,
.

são" hoje l)l'(;rn..; "0:1<':,,0 'um zoneamento ,"
_L'�c;',jto'Lei 'm. 631, de il6 de jtmJlo 'G.ol1v.eHiênc,ia a Santa Cat8lI'ina ,..1' , " • nao

uma 'imnos1ção ,de' caráteI" social cump "dé· arJ('), apresentar Sert,; ,'�
" '19/9,. que estabeleceu. cami> �jlalileja:r naquela área lum Distil),.ito '" 'Iças

no' serindo de sua;vizar, à ..ida das �cJrtJugt::'Clos
.

mal'S ,en'cientes. )"
'�, �i)0a.l objetrivo da .Sociedade, ',a d'ldustl'i'al bàsicamenne desenvol-

t .•.. ,,:'
e, de

\ ' ,
• I populações, evi�anJo os reduzindo 1.,,(.,.0," cus 0, pernu�rnuO o aU\

J
1 ,\plaIltàção de um complexo ,,',do em. tôrmo da 10G, como tp�10 :>

os efeitos da: saturação" dos ;.!;'�:Ilciameríti) I'alo, <longo do te'"
.

iF,dtlst':jaL 'baseado :n0 ,aprq,veita·' ,elo at11ação, aproveitando-se ,o ' "'Po
/. . :estJrangul�1,lTIento.s" 'da deitruiçâ'0 r, a Integlaç-ao ,das vá'l'ias Ítld"r: 81ito dQl carvão miner,al e 'dé'.3 ácido ,sulfúrico ,·ªi.i 'produzl_cto, 'lD9iS .

' us,
. dos recurSos ,nat'ur!;lÍs, 'da 11S;luiç2J, ti.·ias. ',a,':í'i;rl'S, --rnéI.'h.�rando. as Condi.,�,d.� c0mb I

inaústria 'de: base pro-· . _'

.c:;'etfúá. sua infl'i>lência desde que .0 Id� insalúbridade :�tc. ,ç;'��s -;:�ilCbp:�:��:0tar:b�ião. , "

"':EJstaâ.o ,e o b/I�nicípio venham .a ' , ,

"'" qUe o
'

" .

'Os '-distritl'íS 'industriai� 'bem cl-'Cstr-i'to Iyt,dusflrial enseJa a COI].
t·,

.0fe'l'.eear condições:e facilidages
.

p"" 1'e';a' � . pel'rrtl·'tam 'a" cl'a:�'élos cerftJração. da 'demanda de servl'Ços
',é

,que ',a�ra:ia1TI .0 'investíidOl; privado.
.

,La I J V(,N <CO' ,., ,,' • •

,

',:, j qL:e
.

os' contém, oi.! neles estejam de Et190,±ô, 'tol:nando-os maís 'prOdu.
'..

'

'I -C. C. '

\11, - '6 )F)is.tmto· iÍ'mctustria'l 'de 2rntiôci:s. 'vi 'Té'f normalmente em tivos e 'cbn,sequen'temente Ihais
'0 capi'tf]:l sDcia;] 'de' . .. . ," '1J.�bÚuba· 'fún,Jn .l'8.S "üldu3trin.s instaladas, bar,atos, âJ.iyíand0 'a c0munidade e

,010

NCr$ 2Ó :'OOÓ 000;00, 'no 'qual 1;1" • :,f>,s 'V'f!;ntágens de localização /Te' lÍstÚ1.�iW:l'à- as" ,-:ar;tage'hs ·da pn· -as '}bdústrias, d'il 'pesados ônus
31'

particiPJçã0 .-
do 'Oo\1êrno' 'F'eCterlL ,

.' 'inelustJri�!S' . em 'área's.. pré·elabora,
"

xímidade dessas indt:strias e' sem índfviduais e 'gastos suplementares
é
\.

de 98,3.4'%', entrando -os' 'otltm's: ''', "u,?-'s,' 'sa0 � �tualmente: 'lil;disC\lÜvill� .'b� ,dn'Conveiüe'nt'es Cieco-rrerrlJes ,.' ' ·m.a"mBi'ma f0)Iimá, o' tlilStrü; ,:1'

'àcionistás
.

com '. ápe'rias Ú6�;" -', e "t�m si�ó ;Ullí
..

dos�"�lUstent�cúl,js .. "A ·at.Lfii� 'cidade dW ']'mbituba 'pelas ·indll.1stria: ,collcentr.a e·, 1;famteia as
,I,:

deverá em b'Feve' ser '��mentãdo '�(lÓ des'e'(],vt'),}vfn�eI'\to "iJtdtistIial ;'elTI '.. 'fÍ;'�desc:;fS 'CillliCl1SÕeS 'e arrlf.ll-iacão ,-uliJ'rfl's de· ir1fl'a estrutl}ra, evita
"I

]!iara ,cêrca ,de NCr� '�o.ooo.ÓOO,q_O .... 'ptàtlcamentB to'dos ,\os"países 't1®
' -eias .ál:�as lião vtili-zadas' 'em 'Seas tlsl':l'�eulàçíi0 iindbHiáTia e ,garant

'A:té 0 .presente; .0 G�)'v�rré .!Fêde, ",' ..

'

;mriri�('). ", :No Bi'asiV{p� ,e�ewpí0s·', ': 'al;!'édp,r'�s," -ap1:Bsérita'.' conelições às- 'iridúftrta-s,,, cond�9ões .Üli�iais ,h

TÇ1l. já' integralizou m:ais. "de 30'<;:," '�iein' -sue'e'tlitl'0s ,,,'sM '(representad-' ,:'. :f�vbráve'is; para 'um�' desenvol'JÍ- últ�'a fa\(.o,l'áv.eis a implantação ã"
',i,

ao capitál' subscrito, 'en�l'l�nto '�0S. 'vos, ·'[pOaeh{l0.;e-
'

�dta�'.·d�sde· ,::,:�,; , menta ,urbario:� pla-nejad0, perm\- seus emp�fendimentos.·
"

dema:is acionistas, re::{li'Z�ram '10%. &ií:nOEO' NBC:, ãe Sã� "Pa:�lQ, 'c�;li '-'�,\ ,.' .ti�d:o um cr€scjmento: 'h�r�ônica "'ContinUá.
;'

'�'I ':
'

Um 'distrito i
. '

Prof. Ary' Canguçu .íe :\1esqulb
.I - b Polo d·? .Atração

.

Por fôrça do Decreto-lei 'n , ,6'ltJ..
de 16 de junho de 196'9, :1 Side'llilílI':'

de :"\anta Catarina S/A. �

"t ,; 1:' � :mhiàr�se

,
,

" divo

·,L 0'Dl1E

:' /1·962
, .;\)9 ,de

',:,'). ba:se
'isr )rgi�a

6':" � .. '�la

;Jr. Nrinié;tro General José Cos.ta

Cavàlcanti, seu pl'ogr,ama de iro
J ,

pl�ntaçã:;; reformulado, face, l1ã,(),
::'_í)J as 6certndLS {_:;'ir:.tr:;;�e,3 ent�0"
estabeleciqas pelo Governo' 'rio
Seto'r Sid'3rúrgico, como' tamb�m.
,e 'necessidade impêriosa 'a.e, 'em

·se promovendo o aproveitam'ente>
int�gral do êarvão mirreraélo, cnn·

tribnir para �, fiolução do prob'iei{11l'
dó en�{0fre, um dos }nars gr���'S'
�na atual 'corrjuntuTl1 'naciona,.

''Fixou'se cqmo 'primeh'a 'etapa' \�
ser\ ;atingida pela SIDESCI- o 'apll®·
veitarnenn0 'industrial �das ·'pi·r':i1l-oo
carbon0sas, 0 que tOTnava 'o "em·

lpreemlimento mai's '0porU-U1l0 '8.

'corr�Jjzente ·C0m -a reali0.adé .l:)-r:aisi·

Hoyêdo

'É '0 tema e·a ênfase 'de 11m '}iVl'O
É, 'tam�ém, a idéia para o ,prd .. J,

j

.gramá ele um govênilO. 'É, -aindá.
-a gl'ande .persfl0ctiva do Esta�10,

O llvJJ0 é do 1<1'ofe3sor ·Fe-r:l'lanii0.
Jvtarcondes ,de 'Mattos. ;-j�':O(;lC:4f:�(é;�'
.prazer" tiNe-Q ·por ,geFltUe21a' .(!'tl!)
:Autor, :q.1J.e m0 env::iou 'pel'o �ro1e�

. .sor ,':Alcides .Abreu.

Seu lançamento dar·se·á no ,ii.ia'
13 próximo, Quero 'antecipar-me lã

- I .' _

'

'promoçao para anuncIar, 'nao se1'l1

uma ;certa vaidade,. que, ·canhecffi\l·
Cio a 0bra, (leve ela pertencer à

•

coleção· dos ,que lêem os 'b011S 'tl'a­

'balhos sôb're ,et'lon0rriia. -E, d ·que
,é' ,imp0:rtanlle, sõbre Santa 'Catn
fina.
Não só aos iniciados ,é di'r.ig:iida,

'a mensagem do Professar Mar·
condes (e é mensagem o .tr'a:ba:lho,
embora' tenha sido destinado

servir C0ffiO tese à postUlação ,q.e
if;ftul'Q�unive:rsitário'). Escrita, ,na

/ melhor lil:lguagem, deu.lhe ,,o Al:I.tor
nível de. co:rmmicação h0r:izontá(.
de 11111a C�8/reza aritmética é: iacil·

.eira, 4;endo em.,� '(q.ue 'q.oose
todo <D, e.nx6fre .eonsumído ..,1l0,

Brasíl .e ob tido, Jp-Bl' urllpo.f.taçá;o,
:', uLmüa, o que 'Ê mais 19JiaiVe, '-i

.

'l.;n.�:aci-::lade ,j�,�eSb®çada 'da' ,pl'C-
�

': ,:!lal
'

• .em. :P;DGIe>r a:ten(l6r

d;a�::urMa ltttêSse lpre-
.

ú 'I:;mrínaado . a . ,tentlêhéià
.:,) .. ,; eeu .J;r-�o mo <mercaiAt>

Ii1:.clona�.." )
'. i ,t;_':J_;:lcs _,i.·ca�at;;':"'� l;e.T8JXa.;rt .!;S

. clefinij' 'B djmtensi011uT
. '.:��'!� 'ütl, -en:'olveh­

I.:·{:o>; 'd.u '.ffl'!:iem 'de' ,,}IJ

'tina, 'dando à 'Emp;pêsa ·uma ·deno,
'mtna<;.ãID mais .oondi>lent.� COJla

. } r·o

F.lt-all ,teais
..
atividades :- lndús1JrJ.jO\

·uarb@.\'1,ümioa 'ÇataJ.linense SpA.,,·-

__ III

I'

í, ,

-
-

. __ :�. 1....6
.

.l.A.�1 ...."0_Lraça0
,.: 1�:l�Jd�; .� ,l.eitosos, unla e�n

,J::19i la.ri, n1wi.i6ír.J0l ·'de' 'ruha-
; . Eão e',olüiá ' .nei 1.1itJ, Ma!hm,

'm�nictpio de "G:iic'i��1a:' co'rn:
. (la:�aci,dad�<.��ar:a, ".;Pl'�aU,zir,
';.1::;.\'1, .,�z.:oa,. fef;)J;;:,á k.1e ;12)3 .,OlJ'!l

t;ji,no, óe pilffuJÍl.' .oar.1Jl'Jtibs'à corn'
" 4ÚIv, tle enxb'lire; ( : ..

•
'

". , ,

.
- 'Whra ,rlíbrica pie áçià0 'su:Uúrico

cQ1n capaCiclàde' }lara ;PTo.duzir
3dp.oou . t)anp; ,,'n6 pôLto :ie',
"Inirb'ituba';' ;.,'.: ....

'

"
,

, .

�
" '

�' .....
'"' .

-

,. U�a usinà termelétriaa, de '12
.

iMW� anexa á� iábticá,' dé"ácielo '.
.', ;siÚ!Ít.1co, ;�p:r-b.v.iit�'tldo· éO ;cà1�"; .- '

,
, .' 'I' . ,.: ,. ", .,' .

,.

�ge\raCl.Q ;ri� ·pJ;'.ocess�·J>a'ra ,pr0-'
"'. lfu.&ão· â�·:.�n�igia: d�stina(1a �a<o
: . 0�sumo .

.' �Pi'�pt�(')':e de ter·,
"

í.'

\

--"-------,-_.-',
.1

'têm .sido 'registrados em 'escalai'
IOCall (e .em que :1'lesem 'as incontá­
'veis dific.u.lél'ades o homem ..possrre,

hoje, condições técnicas que nã0
;!lQS aC0Jil:sel,ham a a:bandona:r

,jd'eias S0rnente .pelo 'fato de que.
:têm 8Jpp(!agões pC01!1ômicamen1;e
,inGcr:'tas.

&&&

ApJJo�imando O' prOBlema
, pesca ·e 'or.denaçã0 _:_, ,para 'o ''Es­
tado a.e Santa 'Oatruvina', l!l0'É1em09
alinhar alguns ·fatos que 'nos pa-f
"l'eéem im'polltante-s:

- ri. ',--,0 aumento da rEata pes_';
I!!ueira, paralelameQte às 'impla'n­
'tn:ç<!les de :ela:b0ração de 'produ­
'tos 'pesqueiros, é fato ,/ -já consta,.,.

,

tável, cm 'pêrmos de ingressos de

'l'a-rcos e 'de 'projetos apt'ova:dos,
'visan'do 'am�liação do número de

rnidades.
'b •

_ A exploração, nas áreas

�ompreendldas 'pelas 12 milhas,
corresponi:lentes às coordena-aas

geográficas ao 'Estado, ,é real'izada'
por cnibarcações provenientes ele

ál'e�s i:lil'erentes, com menção es­

,p:cial para Santos. Isto significa
que, a intensificação da explora­
ção dos recursos pesqueiros ten­
de a se consolielar numa escala
muito acil11� da,s per�J.lectivas de

�._----------

sttianZI,çãl ··Catariiense

Tive, 'para mim, que o tI'aba­

:th0 do Proliessor MarcEmdes nada

.de'le ,'em excelência de' conteúelo

e, sobremodo, 'em feição ,didática,
de .maneira IC0mparada,. aos me lho:
res que te�h0 lido 'i\_entre autores

nacionais e estrangej,1'os.

o li.vro teve o prefácio :[lo senhoI'

'Celso Ramos, que o deu com a au­

'toI'idade de homem ,de errtpr:êsa le,

de eSc·Gover1l1ador el'1l .cuJa adl'llf-'

;nist'ração se/deram as primeir:a'S
,

lmeMidas' pLblicas" -para .a 'pa'sea­
,gero 'catarinense a.o le'st?.gio :dc

, ;pJJé,aTI13nco.
.!Bissemos; ao inicio, ,que .0 :fiem:ar

do livro corresponde tambem':à

.'

...
':

Fazenda: o lecantf1mento de ·um

,ãiagtl@sticQ sôbre 8; situação ,em

ieIlal ,do. sét0r sec�nidário e, 'em

.decOr1!ência <dêste, a ,sugestão de

:meGlidas -.pr:�tica:s - que o· G0�'er­

'nad@,r 'endossou e fêz deflagrar .­
para a dinamização elo, setor, co­
:t1'lO ,a cl!iacão do Conselho Aelmi,

-r.ú8tl'at"i�o( Clo -FUNDESC ,e a T�vi·
I alização: ,deste; a eriaçãó do 're

:g:ime de .incentivos fiscais p�ra a

g'el'açã0 de I!eoursos de alocação" à
,eomposiçã0 ,d�' capital para' '!W)­
vOs empI'tlendimentJôs industltiáis
pItÍovucll:os; ;a in'stituição de �m '&1"

�'ã'@ :têcnieo, na estrutura ,(lo

P.LAI�G, para estudos e pesqui­
:sas !índustl:iais,

,

com ,recursos

'üa,pbad0s d0S incen,tivos. fiscais; 5

.'li}]lo'jetm; 'j,nqustlriais ·novos em e:la,
.1i>O'façãp; '},8 'milhões ele .crUzeil:Cls

·n0VOS .c@m;post;0s em ,programa

gl.ebal/de aplicações mediante' C011'
.vemos ,celebrados entre ,o ·FUM·

,

DESC e seus Agentes 'Financeiros,
6 B.D.E. e o B.R/D.E. (de sua vez,
'Agentes

.

'Financeiros dos luecanis,
'm0S ele ·crédito· 'Criade-s e manti­

ct0S 'pel0 Govêrno 'Federal' 19a-ra
'idêntioo, ·estímul0 à 'eN-pansão iH­

'ô:ustr'Íal '�0 'país, 'em f'ranc0' e 'apl'e'
Ciavel surto'); -em cur:;;o, pesqursa

, .' 'B'6b1>e 'a 'indústria' Ele ·carnes ·fr.igo­
l'ij!icadas; "em pl'0gramação 'o 'es­

tudo do ramo textil e do mecâni­

'o0-metalü<rgico, 'alél1'l de ]revamta-

ativa·
'

.'

ri .�NN��--�'��������k22�����������������������������������������I-,�--.,.
- -, _. ,

,

"""" '

_'A .ap�·esentação q0 livre seria,. idéia para o ,progranla :de
, , '(xceleJ;1t�, nã0 foram algul!-ms im- -vêr-n6. <Refiro-me

�
l}o 'qover�f'iv0'

perr.eiçôes tIpográficas ',q�e, ,fie :�ilv,oinn: e :não mais' ,à . �éia; � maS �
res't€l, não pnejudicam 'o texto.

'.

,à a@ão, .\já a-gDià' presenté'· e' � .paí·'
, � .

. -

.

, .A .é'strutUl"ação do tFabalhEl ,(;\ .páv:e'L
,-menta 'dos ,íp'arse$' :em( Gl1êscúnento" .t�cnÍmlJménte 'perfeita: a cOlocaçã0 .

"j1á "(l' '. s,e;r·. iâl'i�'c p0l',jvia ,ab ;.c. �1.a' lliese;"".a hmdamentc,t.ção t-:eóri
'�):,�,1í"'';''':it� i�{é·__.. .:\.j») .,,,.m ... _ .�� -<,A .. I�_�.._....:,,\.:.::-:t�t:;i:tl... l:.' �;{{' \<1 ���'I","".,,"- ,'''

�'.':'i�'j����·"·pq-:oo .-,de imd'üs ga0,,-,'V,a'1e·.';· ;·-"I.�10s·' .,seüs t.'fildst:ul·âdos·-"mguJâa
_ ' I ' "��\ ... .'

7 '. ' +' � .::-t
' .....

,
-''"'l.:

registrar ,qú'e ;fQ, :P.t�ess� ;Maroc;m- '.mrta demcnstracão
.

robusta� l)

fies 'Mo, p'IlectsoU .trébu8(raT.· � ,;:r.�-
I

@lenco das concll�sÕes l'úcid�s,,� q�Ie
.

pisaMa é i'iíebul'osa .

tre:r:nün'01'0gin :o(imv.ic.dam à meditação,
.ec·onêrnica":'eb.'hrelite ,em cer.tos 'es-
.

'
,.

crit<lJ's" "para .':affi>egura.r ,ctmmcção.
ao �seus el'fSm�ment�s 'e,' 'a:llir.ma-
cões. '

"

.- ':pod�'r-se-i� Iclizer' que falta ,�

'�Jjtdho ' átguhÍa .Ii,atualizã.ção ·em

, têrm0t;; de �:d�dd-s. É' ':Vietitlàrleir:o.
,- Ma;s, �os ,q�� ��iam �ão '.Sao, ;:ro:a'
rE{alidaç!.e,· :d.ispôill;y,eis' ',elrlã :muito
,6 Um' quáse tnd�, Que ;COMBCel' e

"

.

lev�tr:tai' s6-&r.e::b'�sêtO'l' \.se�ltndário;
.', há que coilltáée:r -os l.P:1IT;f.fs :,àos' )Ta,

.
'

. jilos .irnd�stítiitj.�, jI1.eputà:rlos. ibásic'Os
,

nã.· ec'Onomfa �ü'a.traIim:ensé; pa:r:a ma·
bili.zà'r' a' pr.Q�ê,Çã;o ide' "J!}óv.as· 'Q.p€ll'­
t-qnidlades .e::i'.�d(')çã:o ":dé -impllÚl'ós

. '�deqtlàdos:', à ',:aóelmià:ção intlus'tr.h.l,l;
�:-: 'alé:fh :tlos ,já íP'lIe�eiltes'(

,

,

.".: <
• �. -

< ,',

ceir'os;
.-' '�ras

,
'inêl1.iim;lo

"-.....

o programa aí está. Aos homens
1,1;

@e enipr.ê�a de Santa Catarina cu. ,III)'

berá dizer s� êle responde àquela
"1; ,

.expectativa,
É bom pYuder ler-se .um trabalho

',,'1,

que contém "uma mensagem, quan· :', ,:.
flel 'C0111 'esta se '00nc0rda. Muito"
'melhor qHando, ist<D '000rJJe serú "

j f u

'qtle se 'sintJa a frustação ele, recO' ,"

',nh�cida a vali'dalile da idéia, hz'
i'lBI

ver que admitir ·nossa incapacidade
'em adotá-la.

,)lII
Oreio ,que o Feconhecimenno dis·

te agl'aGla ·a0 meu .muito

go MarcCiÍn0.es.

11r,r-�_�'�������������������������'���'����������-������������-�-�-�'-�-�-----
/�

Paulo rFernando Lago

As reservas de pei!Xes, de cnis­
Itáceos e mamíferos aquátic0.&, -de'
grande valor unitário são objetos
de intensa -explora.ção p�squei-ra,
a [pOl1to ele, para alguns caS0S, 'e­

:m�ugir a ·I)-ec..essidade de ,r{gidas
·medidas !para sE! ,regular '0 eSÊ0r- J

,'eÇO de !pesca -e, 'pol'tanto, prot�ger'
,

determinadas 'espécies�
- Na medida lem que ·ocarre

�atior aproveitamento industria;!
e :a pescá iadquirie fOl'Ee 'caráter

i'ntel'l;.acional, ,a dimhmição de '11e­

:servas _se ·torna 'mais amea,çad0-
rá, condicionando ou estimulan-

'do conflitos entre 'países 'que ·man

têm idênticos irrterêsses, ein JJe1a­
, ç'ã,o a ·esta ou aquela l'lescallla ,em

"águas internaci0nais",
._ Segundo Qpiniões de ,peritos

-em dimensionamento ele recursos

:]Jesqueiros, as JJeservas "intactas"
ou "·subexploradas" .são dlflIlsti­

tuídas, (salvo excessões locais,
,fóra ,d0 "domínio public6")" ;em
.grande ,par.te ,por .estoques .de pei­
"*€S e moluscos �\)elágicos, ,de ,v.a­
lar unitáJr.io JJeduzid0, 'subenten­
dido por maior repúelio na área
elo consumo além do custo elevael(j)

que incide na coleta de tais pro­
dutos,

/'

\

A ;}i)J'imeira de:CQFl1êHliia, iimiPor-
tante: As espéC'ies ·:tle ga;a'mte 'v;a­

lar unitário (Ga:'IDf)!ltÕes, atuns, :e,
outras iguarías, por exemplo),
mesmo que a. mec110loé}ia ]í).er.mi'ta
fácil 'captura de espécies pelági­
cas, . .de custo I atual .eleva:-ü0, \con­
tinua�ão, por muito Itielll!J)'0, ,a' ose­
rem buscadas· ipIii6tjftm:iaimellte,
com ,a consequente ameaça da

"'ove'l1liishing" .

\ .

&;,&,&;
A ,àlegação acima stwõe que 'O·

em(:)'llogo de novas técnicas '.paTa
explo,11ar recurs'os ·�i:stenj;es 1l'l0S

mares caminha 'm:ais' .c'iàpi(lalmen­
te do que as técnicas que 16b'j-eti­
vam a "renovaçâ'o oU 'proàllfção
de novos recur�os.
- O aumento, por -exe:m,plo, 'de

"'poW.u)ações" de 'J)'e'ixes, 'com �base

na 1!>repara�ão de "campos ferti­

lizados de plancton",; a fonnação
I artll.licial· de ';cor�etítes oe .8\1r­
.

"gên'Ôia''', capazes ,qe :contlu:tlr nu­

trientes depositados nas proluntli
dades de máres .,para a .superfíCie
ou zona "'fítica"; 'incorrem em

custos elevados t:, ,para o alcan­
ce de resultàd0S aceitá:veis, se es­

tará no ,probléma de escasso co­

nheciment<l técnico.
Entretanto alguns progressos

e ·Ordenaçã' (II)
desenvcolvimento' das capturas a­

'cionadas :por 'al'mad0Tes locais.
/' c _ ,'Face aos dHelrentes v.alô-

Tes 'l1lütálrio&, algumas ec\p2ci@s
são objeto de maior procul'a_ 00

'que OLlwas, 'e, .nesse aspecto, ail1-
dá ·.que 'se preservem les101''';os pa­
Ta .t;mpl:iJ.ras dt;versificadas, os crus.

,táce9s (,ca:marõ(;!'�, no caso) sào
,naaiis ;�v.idamente pnocurados, diS­

pondo-se a frota I/e,squeira numa

tllrlu1ji:tavel tendênc'ia para 'es­

\pe�i.aHzaç'ãó" .

·C.' ;1 -- A demantla mundial ,de
camaróês, 'numa ortlem' que assi­
nala utn consúmo deficitário SLl­

-'F)eJlj01' a ''1'50 mil tO:lIeladas; ;a;fo{a
'o ·(JFt8Clrnen'to da dumanda inter­

'na, ')!Jl'essiona os arm,adores a es-

j ta OpÇ'ã0. 1,
,

·c. 2 - Os camarõ�s como "espé­
,Cies que a'presentam 'relativo ·(lon­

'firramen1lo às áreas "continentais"
e "'(7)i-pe!ágicas") faí'cili.tam, de

certo 'modo, os esfôrços de captu­
Ta, 'quanto à det!=!t:ção prliJvá'vel
tios estoques.

<;. a - Os camarões, segundo se

admite, s5:o esp�cie's que se vin­

cu'lam às áreas estuarinas, on8e
se desenvolvem, paôfa depoiS mi-

• g,�arêm a maiores profundidades,
ao l'ongo de "bancos ele sedimentos

, IP"
do, são numerosos .os "sámbaquís' �i:
del1llnciado.res de reservas de 1110-

1'\1
,luscos (pelo menos) .em: tempOS
·rel'ativamEnte ,recentes, �

&&&

d ge examinarmos o litOi'al

.catari.nense, poderemos 110tar que
é muito rico, �quanto 'ao' nÚlúero
'de '�amb.ie1'l;tes" propícios ao der'

.svnv.ol,vimento inicial' d8 cama-

&&& 'J(tl
Al'lOnt;mclo-se tais el�lllentos,

, • . 'h' lógiCOCl'em0S que um carmn.,o: j 'I'",
. nos ctmdll'.&�rá .ao ponto .

centra
, ",JII'

que ;dlscutíní.os" o' da ordenaçao I'�í'
.... .1 pesca, no plano das medidaS

, '\ . I te ,rrl�

'''positivas'', e não 'meralllen
··'-restritivas". �,

terrig.enos.

t:ôes ..
.....

Muitos dês::.es ambientes, como

a Lagôa da Conçeiçâo, a ;LágÔH
In'i.arui-Santo Antonio-Mirim, são
rortenlel1te submetidos à explora­
'ção ,da "pesca "'ar�esanal':, ,s6bre a

'qual lincidem frequentes "restri­

ções", pel!a "admi,nisliração pes-

"queira", visanclo a o1'Clenação -àa(3
pescari.as.
'Dev.ido ,à ·tr;adiç'ão: estas restri­

cões encontram g-rande dificulda­

des'; pois a pressão só.cio-�conô­
mica de numerosa popUlação não
·e despl'ezível.

â. 1 - O número de lagôas
costeiras atinge várias Clezenas,
no Sul do Estado, e em. quase ne­

nhuma OCOrre mais ligação C01TI

o mar, 'ele modo permanente, do

que -resulta numa aessal,inizq:ção
generalizada, corno 'a exemplo te­

mos, na Ilha ele Santa 'Catarinà,
a 'I:;agôa do, Peti, 'e111 contraste

com a ainda piscosa e saliniza:da

Lagôa da Conceição.
'Em tôrno das 'lagôas colma:tadàs,

.. ',' �·,se!'ll!-colmatadas, d0 Sul d0 Esta-

'h"

J1'
Talvez possamos dar UI1'1 eSC1,

� OI'

'��cleco�:U�s��:���r�; �o�S:t,u�':�:' e
. rI'

preservar uma das fonte� de
,

1. ",aIS,
quezas do 'setor 'pesqueiro,' a J"

. . te
importante e, consequentemen I

'a 'mais ameaçida de ext�ção,
Ccontrnua)

':!lC
AdmitireIT:or., como int�rodtlçãO, ,

\ • i aS
I.,

ao artigo qüe ·seguira, qu� ,pouo.,
áreas e:lo Brasil alJresentm'Íl o mUI'

I)!
formidáveL . eonj unto ele 'elemell'
tos do que .Santa "Catarina, para

I\,

experiências de grande <rewercuS'
'" "de \lJl

s5.o, no sentido ela "produçao 1,1
recursos de espécies de �ilto ,va'

�j.,
101' l:mitário como calIl�rões, e

,
"5

\, �

que tendem a ser cada v.ez rual
..

."e'
iNtensamente explorados, }na J". I"

d�da em que se' efetiva o jprec01J)'
z::;,do desenv,olvimento el�a pesoa

. ;Brasil.
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,do a 'crescer a, Inaneha passou a

variar de. "cór, Embora cada' cõr

'mJfitiv�sse, a; mesma' tonalidade

em;' t�d� a sup�rfície, conforme (J

ãn�i\üo' do qual fôsse
-

comtempla-'­

,da:' a mancha podia' esbranquiçar\ ' '

"

azular,' 'ou, num canto,mal ilumi-

nade; aproximar-se do roxo, pro­
tund�o' �ua�clci: tonmú' conta

'

da

,

_ 'par'�ceçle da, rua
'

EM de. parte dã:_
que .razía a divisão com "O quarto
d� casal, sua' 'cór definiu-se. Era"
,;in' v�rd� que :�mal se destacava

i' --
. t ,,;

d6 eínzà da :�a1-ede, debruado,(

L
I, i
L

aos'
.a ,:cUscip'linar-s:J
q11€ semelhava, '

um esquema de nervuras: 'Acen-'

hi�das em linhas dradiando .

':;e

diversos pontos, essas nervuras

estendiam,,se.,.numa rêde irregular
que inscrevia malhas de tonalida­

des mais suave', Havia uma, aparên- ,

cia vegetal na composíção dos de-

senhas. Pa.m;.ando.�e a mão sôbre a

parede, ela continuava sêea e tor

Hara'se ma(s lisa. Cal branca des­

prendia-se nos ded'OS,
.

o que signi·
{lcava que fi. mancha não (trans,
mitia_ sua côr a certos elementos

da superfície,' devenUo estar PJ?O­

tegida por_ uma fina, camada anti·

.. corrosÍva. A manc,ha fitiI},giu 'o te·

to' e dàbrou ó se�undo �nguio rte

pareele, I,' indidndo que ia fechar
o .'circílito d:;!, sala.' Qúanclo a mIa

superior alcançou o I centro elo

tôrno de "e,shique, deixou intacto

um, cir,ci,llo ao redor da lâmpada
e, sol(\ando-se adiante, continw)Il

a avanç�r até àtingir o alto da pa,
, ';:

rede opost� àquela ôa qual p�r-
tua. Ao' mesmo tempo que isso

tklclrriá, as outras frente's apontg-

di2.,s

cír-

ir

"
'I

1\

r.

"um nas extremidades da parede.
que 'fazia a divisa0! com a copa,�
que era, a última que 'se, mantinha

\ livre e procurando-se na direcão ,

.. ": '

-

� \./
(10 centro elo rodapé, começaram

a frmdir-se a, partir de cima. Fn­

'zendo poucos, dias que t,inh�' apa­
recido,' a mancha já havia tomado

senta de tôda a superfície de al­

venaria, estendendo-se, inclusive,

p'or; : trás', dos móveis que oculta-

.,.yap1� secções das paredes. Apertas
manteve-se 'intacto, no alto, o cír­

�uio em' tôrrio da 'lâmpada, corno
I '

S0 aÜ a intensidade da iuz houves-
/,

se ameaçaelo a vitalidade do es­

tranho, organismo.

Não se podia mais duvidar de r,

que se tratava de um, organismo.
,

O" dono da casa pediu 'emprestada
uma lupa e, iluminando com a

lf,mpada de Leituras um trecho' da

,parede, 'entregou.se urna noit;: 'ao
exame da mancha, pesquisando

\

sua micro-estrutura. Enxergou
através ela lupa uma retícula de

filamentos microscópicos verdes

escuros que, nas intersecções de

mais de três, uniam-se entre si

por pontinhos vermelhos, ,.os qiiaís,
além de inviciveis a Ôn�D nú, nem

sequer transpareciam na' côr pre­

dominante no conjunto'. Os ponti­
nhos vermelhos eram de matéria

, \

opaca, mas os liamentos verdes.
apresentavam relativa tranSparp.!l·
cia. 'Seus corpos cilíndr1cos eram

revestidos por uma pilosidade im

ponder�vel', de aparência vegetai,
semelhante à de ceitas algas mari-
,- ,

nhas e que ,deixava entrever uin

conteúdo g�latinoso, envolvido por

uma película. Por baixo da pe'ií.
cuIa ,revestida de' pilosidades de'

aparência vegetal fluiam êsses I
rc­

nexos, de luz que percorrem os li-
" ,

Quidos. O dono da casa endirei-

íON-se e declarou:
, !

,
- É um vegeta�. - A dona dr. )

ca� �egou a lupa, examinou I,
I

{

"Iluslr,ção' de' G��rge Alberlu
Peixolo

.'mancha e concordou com O tna­

,Litio., Mas
"

o rapaz, um gínasíano .

'de espírito e vista mais agudas,
déscobriu que os pontinhos ver­

melhos eram compostos por mi-
.._ ,

'

nüsculos setores de esfera, como

os olhos das rnôscas e mosquitos ..
,

'_ l� um rnírnal afirmou, con­

LLa..ríandoj CE pais. Não q]..wria mais
, J '

largar a lupa; O l�ai, teve' ,que ar-

rancá-la de seus dedos' para verí-
.

'

frear os detalhes que êle descre-

via. 'Passou depois o instrumento

\. para a menina.

Enquanto discutiam dístraídos,
a mancha, como que superando
uma barreira momentânêa," tinh3 "

continuado sua expansão,' co.me- ;

*.,.....
,

.çando a- avançar suas ,bordas-; ctêS�
pas como a dos líquens, '86Pft!"oI ..J. lo ,

' ,

assoalho e 'os ,móveis, encosíados
nas paredes. I A medida que crescia

,_) I'

ra aumentando a velocidade com

-que se 'desenvolvia, e como do��­
)nava todo o recinto com sua côr,

.. I

tinha-se tornado pràticamente in- (

visível, Sem a lupa uma parede
mal ilumina;da" parecia limpa quan­

elo já tinha sido conquistada' e

- ul'trapssada pela orla que se ex­

pandia numa linha sinuosa que,

dentro do, cubo da sala, não
..

se

sabia mais que
J
fronteiras repre·

'sentava e em relação a que supet'­
[[cie. Atingindo o centro da peça,
uma linha escura cruzou' em. me-

I

nos de dez minutos -a toalh� da
,

..

mesa, amarelando o tecido, desa.-�
'percebida da família, que percor"
.ria sempre a mesma pareele,
abajLÍr em \punho, disputandQ a

lente e discutindo. Quando
-

todO);
os objetos que havia na sala fo-

"T'af11 invadidos, as orlas das diver-
,'"

sas frentes daquilo que não era.

mais uma simples m�ncha,' fundi-'
ram-se desaparecendo. Imediata­

mente, a cór' começou a atenuar-se.
Os filamentos' começaram a

empalidecer SOb a lupa, sem que

I
I
I�

(
, '

I
I,

,

r'

"

\ .

.-

,
r

( ,

.os investigadores pudessem dar
, ) ,

'uma explicaçâc para o fenõmere.

.:' É �on�eniente mandar 'exa­

minar por um entendido _ dissê

-�, dOrO da casa quando cansou �e
curvar-se sob a lupa. Exigiu, o

abajur e sentou-se para' ler f! jor­
tral, 'enquanto a dona da casa, U·

gartdo o aparêlho e': apagando a

luz da sala, acomodou-se. no sofá

para: ver televíãão com a filha. _

É estranhõ. "- É estranho - disse

�? rapaz' dentro de mais alguns mí­

nutos, falando sozinho. - Desa­

parec(lu
I

completamente. _ E, co·

mo ninguém' desse ouvidos a suas

p.alavras, apagou a lanterna, col2:..c
çOlJ.-a. sôbre a mesa, com a lupa

�,': foi -sentar-se com o resto da ta­

n�ilia sentindo subir-lhes às per-
-

' \
fias: um formigamento que julgou

��oveniente do fato de ter perrna­
�ecido .muíto tempo em' pê mm­

mJnando a parede.
Estabeleceram·se na saia ilumi-

\ .nada apenas pela luz azulada da

televisâó uma imobilidade e um

sílêncio ob,soluto. A prejeção per­

c�rria lentamente os frios tumul-

-J

--_

.: .. tuárias de um templo hindú, e

uma voz epícena, interrompida
com mais freqúência do que soava,

citava o .Bagavata- Purana, narran­

do os avatares, de Vixenu, a Glória

do Senhor que Purifíca o Mundo.

Quando a programação terminou

ã meia ?ojte e a� in:age�s rund,i­
ram;se nlUma cintilação muda, os

QUíltro 'imobilizados en;t seus lu·

gares tinham adquirido uma to�

�alidade esyel'deada, que já e�p'.)
lidecia. Nos olhos, 'escancarados'

ao �larão da televis�o, concentra�

vam-se reflexos indepenelentes,
produzidos nOs tecidos transpa­
rentes da córnea

.

ou do cristalino

pelo adensamento de uma espécíe
de rétícula de 'côr verde-esmeralda

aue fervilhava como uma coisa
"

" ,

viva,

se�.
sem que as retinas

\ reagis-

\
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Um telegrama para Ted
- o banqueiro J. P. Morgan

Hughes Getty, na tarde 'do dia 25
de abril de i948, embarcou num

avião em Miami com destino à
sua fazenda, na Carolina do Sul.
Aos seus colegas de Diretoria, no I

Very First International Banlc,
disse ta que ia descansar por uns

três, dias; à sua espôsa, que Í10

J
seu avião pa�tlcúlaJ,�, seguiu sua

zelosa e eficiente' secretária, não
se sabe se mais bela que eficiente,
ou vice-versa. Entendido?
- Perfeitamente.

Certamente que 'não. As

ações não caíram um ponto, o
I "

Banco é, hoje, o maior da costa
leste dos Estados Unidos, o Pre­

sídente ainda é o sr. J.P. e a sua

espôsa, ao receber Uma' estola de
víson e uma viagem 'em redor do

mundo, passou a sofrer de amné-»
sía parcial. Certo?

Certo.

Exemplo número dois: , -De­
lucca, "argentíno ori,undi", ponta
de lança. do Florença, na Italia,
no dia 27 de setembro de 1958,
após o jôgo contra o Milan, re­

to-nava a Roma, na sua Fiat ...
2.800. Ao seu lado, uma, vibrante,
torcedora do Florença, não se sa-

I be se mais vibrante do que "boní­

ta, ou vice-versa. Como se fazia
tarde decidiram' pernoitar em um

�, hotel numa cidade à margem da
estrada. Na manhã seguinte I De­

lucca foi a uma oficina corrrgri­
um' defeitó no' seu automóvel.

,

Nesse ínterim, um principio de

incônddo 'm.anifesta-se no andar
do hotel onde cstava hospedado,
e a infeliz A torcedora, em desespê­
ro, atíra-se-para a morte. No,mes­
mo dia, como é óbvio, os jornais,
da Itália davam, a. notícia em
manchete de 'quatro colunas, com

� � I
t

fotos de Delucca. e da , ,acompà-
" nhante para desespêró . dele e" de·t
sencanto de' sua espôsà, certo?;'
., 'Sim:

I
'. I','

'
,

- 'Teste de capacidade ceFe.:

- Pois bem; o avião caiu, mor­
rêndo o pílôto e a sécretária. Os,

colegas de Diretoria descobriram
então que o, descanso não iria ser

particularmente ,repousante, e a

espôsa deduziu que a 'viagem não
tinha sido tão inesperada como o

mirido quisera fazer parecer. ' Os

jornais, com a discrição que lhes
é peculiar, estamparam a notícia

". ,. .

em suas primeiras paginas, e o I

oanqueiro J. P. teve a. sua peque-
\

na aventura desvendada perante
tôda a nação. Certo?

Certo.
Teste de intellgência: as

ações do Banco sofreram queda
na Bôlsa? b Banco faliu? J.P. foi
destituído da Presidên�ia? Após a

convalescença realizou somente
péssimos negócios? E' hoje eÍl­
graxate na Praça Mauá, no Rio
de Janeiro?

? ? ?

I "

bral: Delucca nunca' mais fez -um

gol na vida? Depois do acidente

passou a chutar de bico? Perdeu
doze ,penaltis em seguida? Fez
um gol contra o seu próprlo .tíme
na decisão do campeonato? Res­

ponda!
Não sei.

sou e pousar de barriga? Heco-

111ia o trem de pouso antes de

completar a decolagem? Diante

de uma tempestade, recuava os

olhos e entregava o comando ao

có-pilôto? Desmantelou doze apa­
relhos da companhia? E', lavador

de automóveis, atualmente, em

Austín, no Texas?

Eu sei lá?Nada disso! Foi o artilheiro
do campeonato italiano na tem­

porada dei ,58 e na de 59 partici­
pou da Seleção na Copa do Mun­

do de' 58 jogou o fino até 1963

quando com a mala feita voltou

para Buenos Ah'es onde tem hoje
uma próspera cadeia de, restau­

rantes". Mais .um exemplo?
.

- Vá lá.
- O "tenente-coronel William

Bedfcrd herói da Guerra da Co­

réia �)ilôto de caça supersônico
era comandante de .Boeing 707

da' Trans American Airlines em

dezembro. de 1967. Num 'pernoite
em Seattle convidou uma • aero­

moça para jantar num clube de

montanha que possuia uma ram­

pa de saltos com iluminação no­

turna, Depois de alguns drinques
a bela aeromoca resolver dernons-

>
-

,

trar suas habilidade� de esquia­
çlora .. Dírtgíu-se à ran1pa 1 saltou

., I

e caiu mal. Tão mal que fraturou

Clara que não, seu burro!

"Bill" Bedford é hoje pílôtc-cnete
da sua companhia, 'alem: de Di­

retor-Executívo de Operações. Foi

o terceiro !Jilôto americano a con

duzir um Boeing '/47 e o primeiro
a cruzar o Atlântico nêsse tipo
de aparelho. Além disso é consul­

tor especial de aviação da ONU e

está perto do record mundial de

horas .em vôo: 47,000, o que equi-:
vale a mais de cinco anos no

ar. E, tome nota, sem um único!
acídenté l Tá?
- Tá. Eu só quero fazer uma

perguntinha: êsse papo tôdo é

a propósito de 01uê?'-
j

- Á propósito do telegrama
, .que- passei hoje para Hyannis
\ ,

Port, Massachussets, Senador

Edward Kcrinedy, Está aqui
,
a

cópia: "Infelizmente I acontece
com as melhores famílias ,pt So­
mente estaremos resgatados ]..'01'
Juck e Bob com você na- Presí­

-dencia em '72 pt Por favor vg não

desista pt" Confere?

,
, O, pescôço e morreu. Tá?
r

�,Tá!',
".!_ ':rest.? de a;val�aç}io 'd�
o pilôto' 'William Bedford a

,,'dêsse :Jnl'eliz aC0l1tecim�nto
,

é

Q.' I;�'
parti,r ,

pas-�; I
�', '

Confere!

"'\
\

vs. poder' jóvem, e daí?

mais
hu-

Gombrowicz dá ênfase a dois
pólos do mUIlqo em que vive, eql
suas obras ....:... �eças e romances

-, conforme seus críticos:" 'a f01l-­
ma e a ímatnrídadé. A forma que
a sociedade impõe, e a imaturi­
dade como fôrça capaz, de ''rea­
lízar uma tentativa' de renovação
interna". E' extrao-dínáría sua

lucidez, coragem e . descontração
como que analisa o "chienlit" da
França. AfirmaVa que maio de
68 êra mais, Úln� crise deli ifdmtQs, ;;C �
'do que de jovens, e que ai ,"juvel1-

, .

in;fe'l'ioridade em

/

i "

gico ela sofisticação, e fazem de
Nanterre ou outra explosão em

qualquer outra parte, têma pro­
fundo, base para elocub-ações
profundas, Cita que atrás de Car-.
michael . estavam 500 negros e 5
mil jornalistas o mesmo acónte­
cendo Cohn Bendit, gozador que
hoje tíra bom proveito da fama
que um monte: de idiotas que lhe
deu, gastando nos locais de n10-
da, veraneio, etc. "Os jovens acre-

�'di:t'ára.lh e �os�ttd'tiltos e jovens
são fabricação, e o pior é a co­

-vai-día (dos mais velhos, papari­
cando os mais macas, E' o velho
PSD universal agora que se vale "

tl.is,So 1� t1êr�?s' �e P91�';!3Jr:-iia�q-n,;:ni!-l0S;" por�Fll 'mais esperto;; '�el1,�a: '

"e4\Íi)ljr�1:' l :QS , p�itneir�s� � � ,gempl1e'; :
dentro daquela' covardi'a tácita,
envolvente,' alambicada, porca e

pegajosa, criando o mito da ju­
ventude para tirar proveito co-

,mereial, que ninguém é besta,
, Medroso sim, mas matreiro sem­

pre, 'Daí os sabôres pra frente,�,
,

sabores «íe loucura, poder jóvem,
': munÇio jóvem, onda' j'óv'em, 'como
"8,e ;0', tempo pl:u'asse para, OI' .ag'ora
moçós, e isto, fôsse '0 abre-te sé­
sarno e panac':§ia' para a lnteligén­
da, a felicidade e'a perfeição
'eterna. Mas a '''sociedade adulta"

cngazopa, con­

acena.

forma

me

res­

com.

pla-

O escritor e »ensador observa
que as rapôsas -�)olÍ<ticas vão ,dar
tudo para marginalizar a juven­
tude, '''quem apesar de tudo é
é eficaz nas ruas",e marca SCL1'

pessimismo prevendo o longo
período de tolices, de fraseologia
bombástica, ,etj::, o 'que inevitável
sempre que umajforma ruim, ir-

., 'i:itan fe, ártifielal,' se estabelece
éntre 'duas pessoas ou duas ge­
rações":' E termino com o Chacri­
nhà:' "Esta é prà leão, Julião ... "

. \
, 1

é, ·,BSSim
�AUL OLIVEIRA

<
1 � O tllc�nador Zezé -"'- O presidente Walmor Soates, ao deixa:r, por neces­

sidade de tratamento de saúde, a direção do time, avaiano; legou ao clube, com
rata feHcida'de, um excelente treinador.
.q

·Trata·s cio sr. José Ferreira Laz, o' nosso 'conhecido Zezé.
.,

, A princípio, deixando � �inha conàição de diretor do 'time azul é branco e

voltando à situação de seu torcedor, não �ereditáva muito nos', méfodos do Zezé

�'< \r:clus�:ve� na sua forrna de �sealar e con�llizir a; eqtipe �m campà.

,: ' A:gor�, já mais fapiiliati.z�do 'COl� o trab.à��q dQ eficiente, tr.�inador,' reconheço
que estava enga,nado l!as oblSer�vações que fizera. ',' .

"

'Sob ? �reçã,o do Zezó, ci, Avaí efetuou" 4 jogos, �enc�ndo dois. e empatan'do,

�ois. ,�êz 4 tent9s c t9mou apenas um. De' tal balanço," já se poderá aquirâtar G

p,onlc c'l'éjfito .de prod].l,Ção da equipe.
.' .

"

Além do mais, é de :'Oe considerar que 1'01 cntregw' ad' nõvQ 'trçinaelor um

time' c;mpl�tarÍ1ente desarticulado e que' vinha qúase etc uma lanterna na fase
de çlassifieação do eertame; d� Est"'d{)." '., '

".

'

Verdadeiramente, o que mais'me impressiona no trabalho' do treinador é

'qu.é êle, a par da. sua situ�ção de pr�fissional, devota uma' enorm� atenção'ao
.club�, 'qu�r no s,Cl,I,princip,ai trabalho de'dirigi'f o time, como,' outrossim, no

,seU' scn�ido de org�nizaçãG 'das c,ousas sob a sua responsabihdàde.
.. Queira Deus qué, �udo corra bem ,G que �i)OSSamos 'c@ntar com o Zczé por

; nÍtiito tempo nd direção da equipe mais' simpática da Capital.
2 - São Cristovão,' boa ,p,raça - EnteÍld� que os qiretçres, do Avaí ,p Fi­

gueirense acertânú,1l: em' cheio trazendo a equipe do SãO Cristovão de F. R: à
nossa c\lpital'.

'

'I
J

,

, ,
As duas apresCl�tações da shppàtica equipe guanabal'ina, pelo torneio Gover­

nador Ivo 'I$ilvêira, em 'qu� 'todo mundo �icotl em zero, com o empate nbs

tr$s jogos, parece' que fêz justiça porque, tea�mente, ninguém meteeeu marca'!'
téntos. '

.

,

'.
.

' . .,.
\

Mas, o que develnos reálçar con1 relaçãol ao torneio, no que tange às\
apresentações' dÓ São Oristoyão, foi a maneira corrêta, educada e técnica
a:tUal'- dos comandados dó exeelimte treinador Emilson.

"

,

Fiquei deveras intpr�ssionàdq com a maneira de atuar' e da disciplina -não
� I. 1 � "'

somente etn campo, des§a:,equipe jovem que/possui Ó São' Cristovão. .

,

Participei do último,jantar dà,"meninada", na noite do jõgo cotn o Avaí, e

confesso Q.ue jap12js presenciei tarHa eciJ.i,çação i1 de l,):ma' eqnjpp do futebol.,
Tal1lbClll,rao pagár a cofità' tio J:lÇltel, tive 'o' :prazer <le oU;ir do gerenf,(/rli2;,

. , , l' _,.
' \

UJ�f1 ns, �1::11l'''� (' 0:':")('- '1.(1 'prnCE".".l!t:LÚLt' cl�: ,::2'11 ro,t:';.h, :;

, �' "

;/ , ,

Pena é, que o. nosso pÚ,hlico ande tão ar,redio aos campos de futebol. 'e que
as ,rendas dos jogos não estão o encorajar os diretorEs dos nossos c�ubes em

'tra�er mais equipes com o excelente comportamento do São Cristovão de F. R.
\' ,

Daqui, desta modesta coluninha, quero expressar ao Sr. 'p'rcsidente do Sã')

Cris�o�ão e ao velho colaborador d.ó time dos "cadetes", EmiHo Palestini, que
chefiou a embaixada ü nossa cidade, as melhorcs feliCitaçõEs por nos ter trazido
tão. boa gente. . , " , .. ,

3 - &aldanha é certinho - O nosso estimado João Saldanha, est� a confir·

mar, -que o C B.I/., desta feita, escolheu o homem certo para dirigir o nosso

sel�cionado.
'

,Não. ,fosso, apenas, a onorn1e estrela ,que possui o João, temos, ainda, qU0
entende de f�tebol pFa,chuchC:. "")

Convém; pezarosamente, salientar, que atualmente o futebol brasileiro não

andfl, mu:to 'bem no que se refere à qua"idade técniGa du jogado}.
.

"Mesmo assim, conseg1Hu o destemido c desassombrado treínador, formar
'uma el'celente equipe qúe poderá,' se Deus também nos ajudar um pouquinho,'
trazer o tri lá elo México.

�

í

Nl\ fotmação dos nqssos tÍl�ils de outras jornadas, tivemos o Ademar Pi·

menta, c,om pinta de João Saldanha, que tambéú1 j110ntou aquele excelente
time de 1933.

Em 1950, o Flávio Costa, êsse é majestade cle professor, conseguiu, com

apenas cinco ou seis bons atlétas, :Bauer, Danilo, Ademir, Zizinho, Jair e Barbosa,
uma conquista mUlto honrosa de um vice mundial.

Em 1954, o Zezé Moreira, homem competente e honesto, mas azara:do i1

bessa, veio da Suíça com um time completamente desmoralizado, onde até o

pau C0meu.
,

VEÜO 1958' e ,o plácido e gõrclo ]jóola nos trouxe, dos gramados da Suécia, o

ambicionado mundial.

Mas, o time que possuia FeoIa, até o� Martim Francisco ou mesmo a' minLlu

de ("VÓ" voltariam campeões. ,

'Em G2, no Chlle, o nosso inconfundível Aymoré Moreira, com a sua fill'1

educaç�o e boa maneira de or;Janização, consegui�, com ° Garrincha sozinho,
o iI).vejáveL pi.

Pode ser que· tenha ocorriao alguma gafe
se pode afirnlnr, é que com os times de 53 ,e

nem um escrote da Lua no::; vencerá.

Do tjme ia 19GG. com Pvrs:lfto"da má palil1Trfl. nen� é bnf,. ::OillB.út:.::,'

�

f
'

\
'

nessas ooservações. Mas, o qUQ

62, Ilas mãos do João Salclallha.

J

...

"

Ilgpois de t:-ês, semanas de 'justo e mereçido recesso 'Ccomo
ser os Fecesso� em geral, n�;Ilossa atualidade>, v;Íta o JD -a oe'

"

luga:' que sei'J::ll:n'e lhe 'pertenceu entre às p�ginas' do Cad'eJI'ho·2: 'uI·
. ,I \

�

tllno. .

.
'

' 'I
" '"

\ Cem. a 'alegria' do' retôrno, decidiram os 'redatdres
_ de,sta fÔ)Jla

render l11ais '-l:1rna vez _, Gomo ':Fazém todos os dH13 �� a sua �:ho
gem à beleza feminina, ãtravés 0.a "gentil e graciosa senhol'inh�
ilustra esta fôlha, como dirià um colegumha de imprens�:'.S�U:
e end.eFêço, porém, ficam mantidos sob o mais rigoroso .sigifg,1 .

de proteger a indefesa jovem do inevitá�el a�séqio da â.e:1bda�a/�S0
elos "paqueras" locais. ' , , , ,

"
' �,:'.',:

"

•

1 .,j J �. �'J)�

. Aliás, a fl1aioria dos "soi·disantsf paqueras da Cídac�e';'s'õ ,p
ser chamada assim pela v{)ntáde ,de se1., 'muito màior' 'e mais

>1;>' •

...
,

a sua ação própriaJ.)1énte dita J no €mpe)1ho' Gesta difíclf'a
"

mente !a}anc1o..
'

�
'.', \ ,-, , �;.

Por exemplo: a infatigá:veJ turma que ']az pontb no
"

, \'
nho" auto·conslder�·se integràlm\"nte' "paq�era", 'No ql1ta�t ,

da tarde às no'.e ou dez da noite, n,inguém �reda pé lá 'de de1'1' r �.

ferindo deIxar 'oàrrer as hor�s, etn rodas de")yatE·papo 111�9blirO,I��
sezinhas de uísc;_ue. Como o "Meu Cantinho' é na, realidade ,fn��4f�
chad.o que o "ClUbe do Bolinna (menina não

J

�ntra), e c1ifícll §á:J5�!as
hqn:s �le "paquera" elos seus irrequietos 'freqU�ntadoies, já qi:íe':�!ilS
ê1es são reSl)eitáveis trabalhadores (me passam \0 dia mteuo .de��ça

- _ , "

�.ffi\S
dos sôbre as mesas' de trabalho, às voltas C01'1\ compIIC:ados, p�JJl ,

.... ":ç-�'
problemas e títulos bancários: " ".:>q'

J Há, todavia, aquêlcs qUe 'se cledic&m à "paqilCb" à traiç1iÕ$��U3
, � 'ir.<lu·atividade se dcsenvolve geralmente apó" as O1neo h"oras da tarde:'�"'J

rante as mánhã� de sábado, obs€I;vando disfarçadan.�fnte os br,6t�2d:'fazem o seu desfile nas passarelas colol'ldns da RUíl Fellpe peJilíil!'}. / (, �.. a

Agem gora!Ibente em grupos de dOlS ou, três e ficam conversa.,,,, '

beira da calçada, como s�' estiv_essem tratando dos wssuntos J11�tlt;5'>'1 -.: • ·'��'Octl·
rios dêste mundo, Quando l:rassa um brõto,' daquêl€s, d� mini sal��, o
los de aro redondinho:e ar estudadamen�e provocante, \m tocil ��f

(e ('i::>�v
cotovê.o no outro e diz: ,\ ;.; :���,

- Olha só aquela lá! , '\.( l·��,. s)
t"

,

r fi
, A conversa pára, os três ?ll1anl e depois ficam. a\comel:��,. s

virtudes claquela que acálDava de desfilar. A cena' se repete 'por g�J:aof, "Cu,
quinze ou vlllte' vêzcs, até que resolvem, depois' de tantã realJ��.'
entrar num bar e tomar úma cerveja com cmpadinhas.

'

,��i"ço, .

\ 'J te'Pen&anclO �elhcir, não há razão alguma palia ocultar o e1lc9, "
"j "' \ 1 �j'pU;;r

da jovem, PqÜi não há' ríacla a temer. No cntanto!, para efeit0 C���"
pe:'.:�c", Q rcVelaç5.o vem, c1:epois. ..��.
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